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Seis centros 
de hemodiálise 
abrem este ano
O país vai contar este ano
com seis novos centros
de hemodiálise a serem
abertos nas províncias de
Luanda, Huíla, Benguela,
Moxico, Lunda-Norte e
Cabinda, anunciou, na
capital, o director Nacional
dos Hospitais. Welema da
Fonseca, que falava à mar-
gem do primeiro seminá-
rio Renal, em alusão ao
Dia Mundial do Rim, assi-
nalado ontem, afirmou
que os serviços vão pro-
porcionar melhor quali-
dade de vida às pessoas
afectadas com a doença
renal. SOCIEDADE • 25

EM TODO O PAÍS DOENÇAS RENAIS

EMPRESA NACIONAL DE PONTES

60 mil inscritos para
formação profissional

Salários em atraso 
há mais de 4 anos

Cerca de 60.000 pessoas
estão inscritas no Sis-
tema Nacional de For-
mação Profissional para
o presente ciclo forma-

tivo, a nível de todo o
país, anunciou o minis-
tro da Administração
Pública, Trabalho e Segu-
rança Social. SOCIEDADE • 24

Os trabalhadores da
Empresa Nacional de
Pontes (ENP) estão há
59 meses sem salários.
O secretário geral da

Comissão Sindical ,
Mateus Alberto, disse
que os funcionários
vivem momentos de
aflição. SOCIEDADE • 24

SOCIEDADE • 25

RELATÓRIO SOBRE INVESTIMENTOS REALIZADOS COM RECURSOS PÚBLICOS

O Presidente da República considerou “chocante e repugnante” o
resultado do relatório da Comissão Multissectorial, que tinha por
responsabilidade proceder ao levantamento dos  investimentos
realizados com recursos públicos e que hoje constituem alguns

dos grandes grupos empresariais privados no país. João
Lourenço discursava ontem na cerimónia formal de

abertura do Ano Judicial, em Benguela, depois de
ter inaugurado, no Lobito, o Tribunal de

Comarca, o primeiro do género em Angola.
POLÍTICA• 2 | 3
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“Chocante

e repugnante

“O Estado está
no direito de utilizar

todos os meios ao
seu alcance para
reaver o que ao
povo angolano

pertence”
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Presidente João Lourenço testemunhou, em Benguela, a abertura do novo Ano Judicial, onde informou que o Estado pode
accionar mecanismos para reaver o património dos activos que lhe pertencem no quadro do processo de repatriamento coercivo

João Dias | Benguela

O Presidenteda República,
João Lourenço, qualificou
ontem como “chocante e
repugnante” o conteúdo do
relatório da Comissão Mul-
tissectorial criada para iden-
tificar os investimentos pri-
vados feitos com fundos públi-
cos apresentado em Conselho
de Ministros.

João Lourenço garantiu
que o Executivo está em con-
dições de, nos próximos dias,
accionar os mecanismos para
o Estado reaver o património
dos activos que lhe pertencem,
ao abrigo da Lei 15/18, de 26
de Dezembro, sobre o repa-
triamento coercivo, apenas
na sua componente interna
de perda alargada de bens.

No discurso de abertura
solene do Ano Judicial 2019,
no salão nobre da Adminis-
tração do Lobito (Benguela),
João Lourenço reafirmou que,
em virtude da acção e em
beneficio de uma “elite muito
restrita”, o Estado terá perdido
perto de cinco mil milhões
de dólares, de acordo com os
resultados do relatório pro-
duzido por um grupo de tra-
balho multissectorial criado
por Despacho Presidencial.

João Lourenço afirmou
que “o conteúdo do relatório
é, no mínimo, chocante e
repugnante”. O Presidente
da República esclareceu que
o Estado está no direito de
utilizar todos os meios ao
seu alcance para reaver o que
ao povo angolano pertence,

referindo-se ao repatria-
mento coercivo de capitais
ilegalmente colocados em
paraísos fiscais e outras praças
financeiras após os três meses
de graça que a lei conferiu
aos visados.

“Passados que são três
meses, estamos empenhados

a trabalhar nessa direcção
com o concurso dos cidadãos
que denunciam, dos com-
petentes serviços de inves-
tigação do ministério público
e dos tribunais, quando che-
gar o momento da sua inter-
venção”, salientou.

O Presidente João Lourenço
destacou algumas acções
desenvolvidas no Ano Judi-
cial que terminou, com realce
para a aprovação do novo
Código Penal, que conside-
rou ter marcado um mo-

mento histórico para a Jus-
tiça angolana e a aprova-
ção, na generalidade, da pro-
posta do Código de Processo
Penal.

João Lourenço destacou
também a contínua conso-
lidação da reforma da Justiça
e do Direito, com a aprovação
do programa de implemen-
tação da Lei Orgânica sobre
a Organização e Funciona-
mento dos Tribunais da Juris-
dição Comum, bem como
prosseguiram a formação

especializada para magis-
trados judiciais e do Minis-
tério Público e agentes do
Serviço de Investigação Cri-
minal (SIC).

O Presidente da República
lembrou ainda que tiveram
início os trabalhos de rees-
truturação da organização e
funcionamento do Cofre
Geral da Justiça, com efeitos
na gestão dos tribunais. Além
disso, lembrou que foi pro-
movido um concurso público
interno de promoção, acesso

e ingresso dos oficiais de Jus-
tiça e começaram também
a ser criadas as condições
para a abertura do concurso
público a nível nacional para
o provimento de vagas para
juízes desembargadores para
os tribunais de Relação de
Luanda e de Benguela.

No quadro das acções, foi
igualmente apresentada a
Estratégia Nacional para os
Direitos Humanos de médio
prazo, 2019-2022, e insti-
tuído o Prémio 4 de Abril

Chefe de
Estado 
posou para a
posteridade
com
magistrados
judiciais e do
Ministério
Público 

“Passados que são
três meses, estamos

empenhados a
trabalhar nessa
direcção com o
concurso dos
cidadãos que

denunciam, dos
competentes
serviços de

investigação do
ministério público e

dos tribunais,
quando chegar o
momento da sua

intervenção”

PRESIDENTE DA REPÚBLICA FALA SOBRE OS INVESTIMENTOS COM FUNDOS PÚBLICOS

Relatório sobre os prejuízos 
ao Estado “é chocante...”
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O Chefe de Estado lembrou que “temos
todos consciência que os primeiros
anos de afirmação da nossa Justiça
foram difíceis em razão da insuficiência
de órgãos próprios e de quadros pro-
fissionais para o exercício das diferentes
funções”.

O Presidente da República lembrou
que foram dados importantes passos,
com a aprovação da Lei do Sistema Uni-
ficado de Justiça, com a criação do Tri-
bunal Constitucional e com a aprovação
da Constituição de 2010 em vigor.

“Estes decisivos avanços permitiram
tornar o sistema de Justiça da República
de Angola num factor efectivo de pro-

moção da cidadania, da paz, coesão
social e do desenvolvimento socioeco-
nómico”, realçou.

João Lourenço assinalou que se pre-
tende tornar a Justiça cada vez mais célere,
mais acessível para a esmagadora maioria
dos cidadãos, mais capacitada para res-
ponder aos grandes desafios do combate
ao crime, de combate à corrupção e à
impunidade, contribuindo para a mora-
lização de toda a sociedade. 

Para o Presidente da República, o
que se pretende é tornar o mercado na-
cional mais competitivo e seguro para
atracção do investimento privado nacio-
nal e estrangeiro.

Presidente João Lourenço aponta avanços no sector da Justiça
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João Dias | Benguela

O processo de reforma do
sistema judiciário começou
ontem tal como foi previsto
há quatro anos, com a entra-
da em funcionamento do
primeiro Tribunal de Co-
marca, no Lobito (Benguela),
inaugurado pelo Presidente
João Lourenço, indicou o juiz
presidente do Tribunal Su-
premo, Rui Ferreira, na ceri-
mónia de abertura do novo
Ano Judicial.

Rui Ferreira anunciou, ainda
este ano, a substituição dos
18 tribunais provinciais pelos
45 tribunais de Comarca, bem
como a instalação do Tribunal

da Relação em Luanda, Ben-
guela e Lobito.

A fechar, no próximo ano,
devem ser instalado mais 15
tribunais de Comarca, se-
gundo Rui Ferreira, o que per-
faz os 60 tribunais de Comarca
previstos para todo o país no
quadro da conformação do
sistema de Justiça à Consti-
tuição da República de Angola
aprovada em 2010.

O juiz presidente do Tri-
bunal Supremo anunciou
também a admissão de mais
150 juízes de Direito e mais
500 oficiais de Justiça, para
atender à demanda dos tri-
bunais de Comarca e mais
dezenas de juízes de Direito,

bem como a entrada de “juízes
de garantia”, para substituir
os actuais “juízes de turno”.

“Para bem realizarmos
estas tarefas contamos ter o
apoio do Executivo”, disse
Rui Ferreira, que garantiu
que, ainda para o próximo
ano, a instalação dos tribu-
nais da Relação do Uíge e do
Lubango.

“Esperávamos estar agora
numa fase mais avançada,
mas nem tudo tem corrido
como previmos”, disse o
magistrado, que não esque-
ceu as dificuldades, os "sinais
de resistência à mudança"
que enfrentam. “Mas nada
disso nos desmotivou, o que

SISTEMA DE JUSTIÇA

Rui Ferreira pediu mais celeridade aos processos sobre a delapidação da coisa pública

Tribunais de Comarca
substituem provinciais
Juiz presidente do Tribunal Supremo anunciou ontem a
admissão de novos juízes de Direito e de oficiais de Justiça

para os Direitos Humanos,
numa demonstração do
empenho da Justiça ango-
lana com esta causa.

“Devemos prosseguir na
consolidação da reforma da
Justiça e do Direito e conti-
nuar a apostar na presença
e educação sem descurar,
em momento algum, a nossa
atenção aos crimes de natu-
reza económica e conexos”,
disse o Chefe de Estado, que
se mostrou confiante de que
a reforma em curso vai con-
tinuar a consolidar-se e que
a organização e funciona-
mento dos tribunais vão con-
tinuar a melhorar.

Avanço com a reforma
Sobre os tribunais, o Presi-
dente da República defendeu
ser necessário avançar-se
com o processo da reforma
judiciária, designadamente
com a criação dos tribunais
de Comarca e dos tribunais
de Relação previstos na Lei.

“O Executivo que dirijo
está disponível a apoiar esta
reforma sem prejudicar a
independência dos tribunais
e, desde já, reafirmo o seu
engajamento e compromisso
em contribuir para a afir-
mação da independência do
Poder Judicial e para a plena
autonomia dos tribunais”,
notou o Chefe de Estado.

Entre acções projecta-
das, João Lourenço realçou
a inauguração dos tribunais
da Relação de Luanda e de
Benguela, bem como dos pri-
meiros tribunais de Comarca
e a reabilitação das infra-
estruturas que irão albergar
estes tribunais.

“Também vai ser impor-
tante a finalização do processo
de aprovação do Código de
Processo Penal e da proposta
de Lei sobre o Regime Jurídico
de Recuperação de Empresas
em Insolvências”, lembrou
João Lourenço, que sublinhou
que estas  têm efeito no
ambiente de negócios.

O Presidente João Lou-
renço falou também do alar-
gamento dos Centros de
Resolução Extra-judiciais
de Litígio a outros pontos do
território nacional e a trans-
ferência de recursos finan-
ceiros, materiais e humanos
para os tribunais, dotando-
os de maior autonomia.

“Todas estas acções mere-
cem o respaldo do Executivo
como indicam os esforços
feitos no último ano”, con-
cluiu, pedindo dos opera-
dores de Justiça o redobrar
de esforços, neste ano judi-
cial, em prol da Justiça e do
Estado de Direito.

“Sinto-me bastante hon-
rado pelo convite que me foi
endereçado para presidir a
abertura solene do Ano Judicial
2019 pela importância que o
sector Judicial tem para Estado
Democrático e de Direito que
o país vem edificando”, notou
João Lourenço.

Antes da abertura do Ano
Judicial, o Presidente da Repú-
blica inaugurou ontem, no
Lobito, o primeiro Tribunal
de Comarca do país, de um
conjunto de 60 previstos para
todo o território nos próximos
anos,em substituição dos tri-
bunais provinciais.

O Chefe de Estado visitou
as três salas de audiência de
julgamento da 1ª e 2ª secções
dos crimes.
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permitiu dar um passo impor-
tante, com a inauguração do
primeiro Tribunal de Co-
marca”, reconheceu.

Para o juiz presidente do
Tribunal Supremo, este ano,
a par da função jurisdicional,
a tarefa mais importante é
fazer a reforma dos tribunais
e assegurar o Estado de Direito
no país, mas avisa que só será
possível conseguir este desi-
derato com a melhoria da efi-
ciência.Rui Ferreira entende
que o mais importante neste
processo de reformas é o ho-
mem (o juiz, o escrivão, o se-
cretário de Justiça, entre ou-
tros operadores de Justiça),
e a necessária reforma do seu
estatuto remuneratório e o
da carreira profissional.

Celeridade processual
Rui Ferreira pediu maior
atenção e celeridade aos pro-
cessos judiciais sobre a dela-
pidação da coisa pública,
violência à criança e homi-
cídio, mas pediu também
maior atenção e justiça a
quem é inocente.

Apesar da falta de condi-
ções de trabalho, o magistrado
disse esperar dos operadores
de Justiça "o mesmo esforço
de sempre em administrar
uma Justiça célere, isenta e
com rigor e que renovem a
motivação, pois o país precisa
de melhor justiça".

Sobre a escolha do lema
do novo Ano Judicial - “Pela
independência do poder judi-
cial e a autonomia adminis-
trativa, financeira e patrimo-
nial dos tribunais” -, Rui Fer-
reira disse não ter sido por
acaso. “Foi pensada e é uma
necessidade que sentimos
no dia a dia da actividade. A
Constituição consagrou a
independência dos juízes”,
realçou, mas assinalou que
os tribunais de primeira ins-
tância não são ainda inde-
pendentes do Executivo e
que se está a trabalhar para
a correcção desta "situação
inconstitucional", numa
altura em que se pretende a
autonomia financeira e patri-
monial dos tribunais.

Rui Ferreira apontou tam-
bém como desafio a melhoria
no relacionamento dentro
do poder judiciário para

resolver o que considerou
“desinteligências”, que volta
e meia embaraçam as rela-
ções entre os órgãos.

Em face disso, o magistrado
assinalou a importância de
todos os operadores de Justiça
no funcionamento da admi-
nistração e defendeu diálogo
permanente sem complexos
e formação contínua.

“Não temos outro cami-
nho que não seja o diálogo
para alcançar a boa realização
da Justiça”, referiu Rui Fer-
reira, para quem constitui
desafio a aplicação do novo
Código Penal. Para tal, pediu
da parte dos operadores de
Direito um estudo aturado,
numa altura em que está em
vista a substituição dos “juí-
zes de turno” pelos “juízes
de garantia”.

Combate à corrupção
O procurador-geral da Repú-
blica, Hélder Pitta Grós, pediu
mais dignidade para os magis-
trados do Ministério Público,
e lembrou que os “tribunais
não são só feitos de juízes”,
numa alusão de que é neces-
sário um tratamento igual
para todos os operadores de
Justiça e os órgãos que inter-
vêm na administração da Jus-
tiça no país.

“Tratamento mais digno
ao Ministério Público junto
dos tribunais. Tratamento
com a mesma dignidade a
todos os órgãos que intervêm
na administração da Justiça.
O tribunal não é só feito de
juízes. É feito de procuradores,
advogados... Um sistema de
justiça mais eficiente, exige
um trabalho mais articulado
entre as magistraturas judi-
ciais”, salientou.

Hélder Pitta Grós subli-
nhou que a instituição que
dirige está preparada para
moldar-se aos novos desafios
da Justiça no país, realçando
a aplicação da Lei 2/15, que,
entre outros desafios, pre-
tende a instalação de um novo
mapa judiciário.

A Procuradoria-Geral da
República (PGR), disse, vai
continuar a trabalhar como
“verdadeiro fiscalizador da
aplicação das garantias e não
como juiz de instrução”.

O procurador-geral da
República reafirmou o empe-
nho da instituição no com-
bate à corrupção. Hélder Pitta
Grós defende que os órgãos
de Justiça, com realce para
a PGR, devem fazer preva-
lecer sempre o interesse
colectivo em detrimento do
individual. “Os nossos deve-
res devem estar acima das
nossas necessidades indi-
viduais”, salientou Helder
Pitta Grós, que pediu a ins-
talação nos tribunais do país
de “juiz de garantia”.

No rol de preocupações
apresentadas pelo procura-
dor-geral está também a
necessidade de aproximar
mais a instituição ao cidadão,
mas sublinha ser inegável a
realidade de insuficiência na
formação contínua e espe-
cialização dos magistrados e
técnicos de Justiça. Ainda
assim, sublinhou o magistrado,
“nenhum deles é suficiente
para parar a força motriz da
PGR” e assinalou que a ins-
tituição precisa de magistrados
e técnicos com perfil firme,
transparência e probidade.

O bastonárioda Ordem dos Advo-
gados de Angola (OAA), Luís Mar-
ques Monteiro,  destacou as
conquistas alcançadas durante o
ano passado, lembrando que elas
fazem perceber os avanços con-
seguidos até aqui.

Para o bastonário, que fez um
reconhecimento público dos
avanços da Justiça angolana nos
últimos tempos, enfatizou que a
mediatização dos “crimes de
colarinho branco” e outros asse-
guram mais confiança às pessoas.
Entretanto, pede “mais ética,
ciência, responsabilidade e maior
rigor” na acção de todos os ope-
radores judiciais. 

Em seu entender, é preciso
que sejam retirados os "bloqueios"
que ainda ofuscam o bom desem-
penho da administração da Justi-
ça e espera que seja efectivada a au-
tonomia da Justiça e o estabele-

cimento de “juízes de garantia”,
bem como a instalação de salas
de advogados em todos os tri-
bunais, e de juízes de especiali-
dade, principalmente de Família
e Sucessões.

Entre outras inquietações, o
bastonário da OAA criticou o mo-
do como são gozadas as férias
judiciais, que começam a 22 de
Dezembro e terminam no último
dia de Fevereiro. “Será ilusório o
combate dos atrasos processuais
se as férias continuarem com 71
dias”, realça Luís Monteiro, para
quem estas mudanças exigem
decisões corajosas e rápidas, sob
pena de a situação ser devastadora
para a economia e para o próprio
Estado de Direito que se pretende
afirmar.

Luís Monteiro lembrou que o
curso de Direito se degradou nos
últimos anos devido à proliferação

de cursos de Direito, o que levou
à necessidade de se regular o
acesso ao exercício da advocacia
no país desde 1 de Março.

Numa intervenção preenchida
de críticas ao funcionamento do
sistema, Luís Monteiro disse que,
depois de a OAA não receber orça-
mento do Estado para o patro-
cínio judiciário há algum tempo,
há uma “luz no túnel”, numa
altura em que se fala do acesso
de todos à Justiça, enquanto direi-
tos fundamentais. 

Para ele, as verbas destinadas
à OAA devem passar a ser alocadas
directamente à ordem dos advo-
gados, e referiu não ser sustentável
a retenção da Cédula do advogado
quando este vai consultar os autos
processuais, principalmente
quando não se tratam de docu-
mentos que não tenham carácter
reservado ou secreto.

Bastonário quer dignidade aos advogados
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Lourenço Bule

O vice-presidenteda UNITA,
Raul Danda, desafiou, em
Menongue (Cuando Cubango),
o MPLA a definir políticas
abrangentes sobre a distri-
buição da riqueza, com intuito
de acelerar o crescimento da
economia e criar oportuni-
dades para um desenvolvi-
mento sustentável do país.
O deputado criticou o Exe-

cutivo pelo facto de, até hoje,
não ter encontrado uma solu-
ção para atenuar a grave crise
social que afecta a população.
O político, que presidiu o acto
de massas em alusão ao 53º
aniversário da fundação da
UNITA assinalado quarta-
feira, considerou que “a cor-
rupção continua a fazer mo-
rada na maior parte das ins-
tituições do Estado”.
Raul Danda afirmou que

“a situação social das comu-
nidades vai de mal a pior,
muitas famílias não têm o
mínimo para se alimentar,
enquanto milhões de dólares
são gastos em despesas des-
necessárias”. O vice-presi-
dente da UNITA criticou
igualmente o facto de o Exe-
cutivo continuar a permitir
a execução de obras sem
qualidade, nomeadamente
as estradas, centralidades,
aeroportos, entre outras
infra-estruturas, nas quais
são aplicados milhões de
dólares que acabam nos bol-
sos dos seus dirigentes.
Raul Danda indicou que

todas as estradas do país
estão completamente esbu-
racadas e os edifícios cons-
truídos com material de
pouca qualidade, situação
que obriga a que, a curto
prazo, sejam feitas inúmeras

Quinito Kanhameni | Ondjiva

O municípiode Namacunde,
a 30 quilómetros a Sul da ci-
dade de Ondjiva, província
do Cunene, acolhe o acto cen-
tral do 58º aniversário do Dia
da Expansão da Luta Armada
de Libertação Nacional, que
hoje se assinala.
O acto, que decorre sob o

lema “15 de Março de 1961 -
libertadores unidos, Angola
fortalecida”, é orientado pelo
ministro dos Antigos Com-
batentes e Veteranos da Pátria,
João Ernesto dos Santos. 
O programa da efeméride

reserva uma visita a locais
de interesse histórico, expo-
sição fotográfica, entrevista
e recolha de depoimentos a
veteranos da pátria.
Durante a sua estada no

Cunene, o ministro João
Ernesto dos Santos vai pro-
ceder à deposição de uma
coroa de flores no Memorial
do Rei Mandume Ya Nde-
mufayo, na localidade de

Oihole. O ministro vai igual-
mente manter um encontro
com membros do Conselho
de Direcção do gabinete pro-
vincial dos Antigos Comba-
tente e Veteranos da Pátria.
Em Angola, o 15 de Março

é uma data de celebração
nacional. As autoridades
angolanas consideram o 15
de Março de 1961 como a
data da expansão da luta
armada de libertação nacio-
nal, iniciada a 4 de Fevereiro
do mesmo ano.
Entretanto, a FNLA (antiga

UPA) considera que os acon-
tecimentos do 15 de Março de
1961, protagonizados por si,
marcam o início da luta armada
de libertação nacional.
Para assinalar a data, o

partido fundado por Álvaro
Holden Roberto e que desde
a morte deste regista uma
profunda crise de liderança,
realiza hoje, nas suas insta-
lações, em Viana, uma pales-
tra que decorre sob o lema
“Repensar o 15 de Março”.

reparações ou construção
de outras infra-estruturas
em menos de dois anos.
O político defende que os

deputados, enquanto repre-
sentantes do povo, devem fis-
calizar as acções do Governo,
com realce para a execução
financeira do Orçamento Geral
do Estado (OGE). 
O deputado reconhece que

“o Presidente da República,
João Lourenço, em alguns
momentos, mostrou vontade
que o Parlamento fiscalizasse
as acções do Governo, mas
até ao momento não se pro-
nunciou para que possa se
desfazer o acórdão do tribunal
que impede os parlamentares
desta tarefa, situação que nos
deixa crer que ele esteja a pac-
tuar com o sistema vigente”.
Raul  Danda disse ser

necessário haver compe-
tência, qualidade e, acima
de tudo, honestidade entre
os gestores públicos do país,
para que a governação seja
livre, justa e democrática.

Combate à corrupção
Raul Manuel Danda afirmou
que “o combate à corrupção

é uma fraude, porque, até
ao momento, as detenções
efectuadas são puramente
selectivas entre os dirigentes
do partido no poder (MPLA)”.
O deputado disse não ser

possível combater a corrup-
ção quando dirigentes públi-
cos afectos ao partido no
poder que levaram à falência
bancos públicos e privados,
através de empréstimos por
eles solicitados, até agora
continuem impunes sem
qualquer penalização.
O político considera que

o combate à corrupção não
pode ser feito apenas com
exonerações que, até ao
momento, não trouxeram
impacto positivo na vida das
populações. “Se a ideia é
prender as pessoas e os ango-
lanos continuarem a passar
fome, então esta pretensão
não serve para nada”, disse.
“A UNITA é a única força

política apta para a gover-
nação, por ser um partido
forte, sólido e coeso em detri-
mento de partidos políticos
como o MPLA, FNLA e a coli-
gação CASA-CE que vivem
conflitos internos e comple-
tamente divididos entre eles”,
afirmou. O político salientou
que a UNITA tem como pre-
tensão trabalhar com todos
os indivíduos independen-
temente da filiação partidária,
raça, cor e grupo etnolin-
guístico, desde que tenham
competência, qualidade e
que sejam honestos.
Numa declaração, a UNITA

reafirma o seu compromisso
para a contribuição nos esfor-
ços que visam a consolidação
da paz, da unidade, reconci-
liação nacional e da construção
de um Estado Democrático
e de Direito em Angola.

EDIÇÕES NOVMEBRO

Ministros dos Antigos Combatentes e Veteranos da Pátria

Vice-Presidente da UNITA

RAUL DANDA EM MENONGUE LIBERTAÇÃO NACIONAL

CONSULTAS SOBRE AUTARQUIAS

Namacunde acolhe o acto
do dia da expansão da Luta
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Acto de massas alusivo ao 53º aniversário da UNITA teve lugar na capital do Cuando Cubango

UNITA quer transparência
na distribuição da riqueza

Adelina Inácio

O Ministérioda Administra-
ção do Território e Reforma
do Estado (MAT) lança na pró-
xima terça-feira, em Luanda,
o relatório sobre o processo
de auscultação pública do
pacote de leis sobre as autar-
quias locais.
Ao Jornal de Angola, o

secretário de Estado do MAT
para a Reforma do Estado,
Márcio Daniel, indicou que
o Executivo decidiu manter
a proposta inicial relativa-
mente à implementação gra-
dual das autarquias locais,
mas esclareceu que compete
à  Assembleia Nacional fazer
a selecção dos municípios
para a implementação das
autarquias nos termos dos
critérios constantes das pro-
postas de leis.
“Os resultados da auscul-

tação pública foram apre-
sentados de modo detalhado
em relatório que foi entregue
à Assembleia Nacional. O

documento apresenta duas
versões e a última foi apre-
sentada ao Parlamento, e
nota-se claramente que, em
alguns pontos, houve uma
inflexão naquilo que era a
visão inicial do Executivo”,
referiu Márcio Daniel.
O secretário de Estado,

que falava sobre o lança-
mento do relatório sobre a
discussão pública dos diplo-
mas autárquicos, considera
necessário dar a conhecer à
sociedade aquilo que são as
principais conclusões do
processo de auscultação.
Márcio Daniel acrescentou

que, para o Executivo, foi im-
portante ouvir o que pensam
os cidadãos, as instituições
e igrejas sobre o processo de
institucionalização das au-
tarquias locais e da estratégia
que o Executivo adoptou para
a sua implementação. 
Sobre a institucionalização

das autarquias, disse, há um
grande consenso sobre a
estratégia adoptada.

Relatório sobre o processo
é apresentado na terça-feira

BUREAU POLÍTICO

O Secretariado do Bureau
Político do MPLA aprovou
ontem o Código de Ética Par-
tidária, instrumento regulador
do comportamento dos mili-
tantes, quadros e dirigentes
do partido na sociedade.
O órgão de cúpula do par-

tido maioritário, reunido na
sua 4ª reunião ordinária sob
orientação da vice-presi-
dente, Luísa Damião, pro-
cedeu a ajustamentos dos
projectos de resoluções sobre
o alargamento do Comité
Central do MPLA e as alte-
rações pontuais a introduzir
nos Estatutos do partido.

No capítulo da política
de quadros, o Secretariado
do Bureau Político aprovou
a indicação de Hortênsio
Nunes Gabriel, para exercer
o cargo de segundo-secre-
tário do Comité Provincial
do Zaire do MPLA, e de Ciel
da Conceição Aguiar Cris-
tóvão para as funções de
chefe de Divisão de Política
Económica do Departamento
para a Política Económica
do Comité Central.
No âmbito do Grupo Par-

lamentar, o Secretariado do
Bureau Político debruçou-
se sobre a realização das Ter-
ceiras Jornadas Parlamentares
do MPLA, a decorrerem pro-
ximamente na província da
Lunda-Norte.

Finalmente, o Secreta-
riado do Bureau Político
exortou os militantes, sim-
patizantes e amigos do par-
tido e o povo angolano, em
geral, a associarem-se às
celebrações do Dia da Expan-
são da Luta Armada de Liber-
tação Nacional, que o país
assinala hoje.

MPLA aprova 
Código de 
Ética Partidária

Vice-presidente do maior partido da oposição minimiza
acções de combate à corrupção e fala em perseguição selectiva

DEFENDIDA ESTRATÉGIA
PARA DEFESA NACIONAL
O comandante da Região
Militar de Luanda, tenente-
general Luís Domingos
“Pitéu”, defendeu ontem,
em Luanda, a promoção de
estudos estratégicos que
concorram para a
prossecução de uma
política de Defesa Nacional.
O general, que falava na
sessão de abertura do ano
pedagógico do Instituto de
Defesa Nacional realizado
na Mediateca 28 de Agosto,
considerou o processo de
sensibilização da
população em matéria de
Defesa Nacional, em
particular sobre os valores
fundamentais inerentes a
factores que ameaçam os
deveres de defesa da pátria.
Durante a abertura do novo
ciclo de encontros do
género, que decorre sob o
lema “Defesa, ensino e
investigação”, Luís
Domingos “Pitéu” defendeu
igualmente que os efectivos
das FAA fomentem nos
jovens e adultos o culto de
valores como servir 
a Pátria.                    Edna Dala 



“O jogo decorre”sem sobres-
saltos. Edmar parece levar
alguma vantagem sobre o seu
oponente, o Gabriel. Mas, tudo
muda de repente. O primeiro
menino, de sete anos, vê-se
numa grande aflição quando
o segundo, de aparente 11
anos, se socorre a novas téc-
nicas para vencer o desafio.
Edmar, que ainda não es-

tuda, por causa de uma epi-
lepsia, vulgo gota, que o apo-
quenta desde muito cedo, e
o amigo Gabriel brincam ao
“uilo”, um jogo a dois, que
se baseia na recolha de um
número de copos plásticos
que são, depois, espalhados
novamente no chão. Quem
menos tempo faz ao repor
os 22 recipientes, vence a
brincadeira.
E, por três vezes, o peque-

no Edmar perde o jogo. Por
isso, quando menos se espera,
solta a voz aos jornalistas, para
cantar e encantar. Recebe
aplausos da assistência que se
reúne regularmente por baixo
de um imponente embondeiro,
bem perto da casa, sem quintal,
do pequeno. A nota é audível
e é levada para os arredores,
trazendo mais gente para tes-
temunhar o talento que se
emerge na zona C, do distrito
urbano do Ramiros.
A cinco metros do local,

onde Edmar brinca, tem um
chafariz. Pintado a branco,
que toma o tom acastanhado,
a estrutura não desempenha
o seu verdadeiro papel. Os
moradores dizem que é mais
um sistema decorativo, lugar
de reprodução de baratas,
porque “água, que é boa,
nunca jorrou”.
Enquanto os pequenos

brincam ao “uilo”, longe das
grandes preocupações dos
adultos, centenas de chefes
de famílias fazem todo o tipo
de ginástica para ter água
nos lares. É uma realidade
que o Jornal de Angola cons-
tatou. Além da zona C, todos
os bairros do distrito urbano
do Ramiros, com uma popu-
lação estimada em 177 mil
habitantes, não beneficiam
do serviço público de dis-
tribuição de água potável.
Os moradores dizem que

a única fonte de água são
tanques privados espalhados
pelos bairros. Por uma bacia
ou balde com capacidade para
25 litros paga-se 100 kwanzas.
Já os proprietários dos grandes
reservatórios (tanques) adqui-
rem o produto, a partir de
camiões-cisternas. “Pagamos
26 mil kwanzas na compra
de 20 mil litros”, refere um
revendedor.
O problema é antigo, re-

conheceu o administrador
do distrito urbano do Rami-
ros, Miguel Silva de Almei-
da. O responsável explicou
que havia um sistema de tra-
tamento, a partir do rio Lwei,
que distribuía por meio de cha-
farizes, actualmente danifi-
cados, por falta de manutenção.
O administrador avançou

que a situação é, agora, mais
complexa, por o Ramiros ter
a sua população multiplicada
e, com isso, mesmo que o
antigo sistema estivesse fun-
cional, não cobriria a tota-
lidade da região. Existia ali
uma comunidade de cerca
de mil pessoas, constituída
por antigos combatentes,

mas, 30 anos depois, esta
atingiu os 28 mil.
Com a nova divisão polí-

tico-administrativa, o Rami-
ros assumiu a categoria de
distrito. Passou a dispor de
17 bairros e estima-se que
existam ali  177 mil habitantes.
“Esta é a nova realidade, o
que exige de nós maiores
esforços, para inverter a ques-
tão da falta de água”, afirma.

Centro de tratamento
de água em construção
Neste capítulo, as coisas po-
dem conhecer dias melhores.
Miguel Silva de Almeida anun-
ciou que um centro de trata-
mento de água está a ser cons-
truído, num dos bairros do dis-
trito do Kilamba.
As obras de edificação do

empreendimento, de com-
petência central, através da
Empresa Pública de Águas
(EPAL), estão já a 40 por cento
de execução. É este sistema,

salienta o responsável, que vai
levar o produto para os bairros
ao longo do lado sul da estrada
Fidel Castro Ruz, entre eles, o
Ramiros. Enquanto se espera
pela conclusão do projecto,
financiado pelo Banco Mundial,
Miguel Silva de Almeida avança
duas alternativas. Uma é a reo-
cupação do antigo sistema, a
partir do rio Lwei, um dos
afluentes do Rio Kwanza. Há
um trabalho de substituição
das redes e montou-se os pon-
tos, para que, futuramente, se
façam as ligações domiciliares
nos bairros A, B, C e na Cateba.
As últimas informações

da EPAL, salienta, é de que
faltam recursos para a aqui-
sição de bombas, que vão
captar a água do Lwei para
um centro de tratamento e
dali para as zonas habitadas.
“Este projecto já devia ter
arrancado, há mais de um
ano e meio, porque o centro
está montado, as ligações

feitas, restando apenas as
bombas”, revela. Com este
programa concluído, as casas
de Edmar, Gabriel e dos seus
vizinhos estariam, nesta
altura, a receber água da
rede pública. Mas, outros
tantos moradores daquele
distrito do município do
Belas teriam de esperar pelo
sistema em construção na
zona do Kilamba.
Outra alternativa, segundo

Miguel Silva de Almeida, é a
colocação de cisternas ao ser-
viço da administração local,
para fazer a distribuição em
pontos-chave nos bairros.
Para isso, as autoridades do
Ramiros solicitaram esses
meios aos responsáveis muni-
cipais, para a aquisição de,
pelo menos, três camiões.
“Estamos à espera da res-
posta”, assegura.
“A água é o maior desafio

do distrito e, até, do muni-
cípio, uma vez que 80 por
cento do Belas é seco. Tirando
o Kilamba e uma pequena
parte do distrito de Cabo-
lombo, todo o território muni-
cipal não tem água da rede
pública, incluindo a comuna
da Barra do Kwanza”, revela.

A vida anda devagar no Ramiros

MUNICÍPIO DE BELAS
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Com a nova 
divisão político-
administrativa, 

o Ramiros assumiu
a categoria de

distrito. Passou a
dispor de 17 bairros
e estima-se que

existam ali 177 mil
habitantes. “Esta 
é a nova realidade,

o que exige de 
nós maiores
esforços, para

inverter a questão
da falta de água”,

afirma.

Ensino superior à espreita

EDUARDO PEDRO | EDIÇÕES NOVEMBRO

Tal como no sector da Ener-
gia, o sistema de ensino, no
Ramiros, é dominado por ins-
tituições privadas. Estas aco-
lhem 12 mil alunos do ensino
primário ao II ciclo do ensino
secundário, enquanto as esco-
las públicas contam apenas
com nove mil matriculados.
Com défice de 13 profes-

sores nas escolas já existentes
e necessidade de mais 16 esta-
belecimentos, cada um dos
quais com sete salas de aula,
e 14 docentes em cada uma
dessas novas instituições, o
distrito tem só nove escolas
públicas. O sector privado
conta com 97 escolas. Deste
número de instituições de
ensino, apenas cinco estão
legalizadas, revela o adminis-
trador Miguel Silva de Almeida.
Embora reconheça a ilega-

lidade da maioria das escolas
privadas, o responsável distrital
considerou-as, por enquanto,
fundamentais no programa

de diminuição de crianças
fora do sistema de ensino,
que se estima em mais de 12
mil. O administrador alerta
que as escolas privadas têm,
até final deste ano, de regu-
larizar completamente a sua
situação, sob o risco de não
funcionarem, em 2020. “Esta-
mos a fazer, inclusive, advo-
cacia para que se legalizem,
mas esse tempo de benevo-
lência que acaba este ano”.

Educação dominada 
por privados ilegais        

Sectores das Águas, Energia e Educação são os que mais enfrentam problemas. O distrito está 
sem água, por exemplo, há vários anos, dependendo apenas de cisternas privadas

Augusto Cuteta

A partir do próximo ano
académico, os moradores
do distrito urbano do Ramiros
podem contar, pela primeira
vez, com uma instituição do
ensino superior, constatou
o Jornal de Angola.
Confirmada pelo adminis-

trador, a instituição é de ini-
ciativa privada e, caso seja
autorizada, vai ministrar, pre-
ferencialmente, cursos técnicos
e das áreas das ciências sociais.
“Nós cedemos o terreno. As
obras estão concluídas, há

dois anos e o estabelecimento
equipado, faltando apenas a
autorização para entrar em
funcionamento”, realça.
Com 75 quilómetros qua-

drados, o distrito urbano do
Ramiros pertence ao muni-
cípio de Belas. Tem 17 bairros:
zonas A, B e C, Cateba, Calulu,
Baixa do Maruvo, KM-30, KM-
32, Autódromo, da Paz, 28 de
Agosto, Macuia, África do Sul
(designação popular), Boa
Esperança, Tanque Serra, Rai-
nha Jinga e da Lagoa.

Administrador do Ramiros

Crianças brincando ao “uilo” na zona C do distrito do Ramiros
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A sociedade tem se mobilizado para se fazer um combate cerrado
à violência doméstica, que muitos problemas tem causado a muitos
lares. Não são poucas as vítimas de violência doméstica no país,
pelo que se justifica que as instituições do Estado vocacionadas
para  a protecção da família tomem medidas urgentes que vão no
sentido do estabelecimento na sociedade de um ambiente de
harmonia entre membros de um mesmo agregado familiar.

Ninguém deve ficar indiferente à gravidade das situações que
têm ocorrido em muitos lares angolanos e que têm a ver com a
violência doméstica , de que resulta em muitos casos a morte de
homens , mulheres e crianças. 

Mas é preciso reconhecer que as mulheres são as principais
vítimas da violência doméstica , as quais nem sempre encontram
a protecção adequada e célere das instituições do Estado .

A Conferência Episcopal de Angola e São Tomé (CEAST) tomou
posição em relação à violência doméstica , tendo dado indicações
de que  a Igreja Católica está muito preocupada com o elevado
índice de agressões nos lares . O Presidente da CEAST, D. Filomeno
Vieira Dias, disse que era preciso dizer " basta e pôr termo a uma
vida de sofrimento silencioso de muitas mulheres e famílias , fruto
da vergonha , cumplicidade criminosa de muitos de nós."

A denúncia da violência doméstica deve ser incentivada  e os
cidadãos devem ter a coragem de  participar ás autoridades com-
petentes os casos de agressões que ocorrem em muitos lares do
nosso país. Quem denuncia actos de violência doméstica está a
salvar vidas ou está a contribuir para que o sofrimento de muitas
pessoas se prolongue. 

Os agressores, quando não são punidos, persistem nas suas
práticas criminosas, infernizando a vida de membros da sua
própria família. 

D. Filomeno Vieira Dias, ao intervir na abertura da primeira
plenária anual dos bispos da CEAST, foi em defesa das mulheres
, nos seguintes termos: "É muito grave agredir uma mulher. Achamos
que isso deve mudar e nós cidadãos, cristãos e não cristãos,
devemos estar mais atentos a esta situação e denunciar os casos
de violência doméstica. Desde a infância, na escola, na família ,
na Igreja, devemos perceber todos que agredir uma mulher é
crime, tanto em casa, na rua ou em outros locais".

É importante que a sociedade não desista da luta contra a violência
doméstica, que muita dor causa a um número considerável de
angolanos. Cada cidadão deve ter consciência de que tem também
o dever de proteger a vida e a dignidade  da pessoa humana. 
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Governantes e cidadãos  
Gostava de ver os nossos gover-
nante mais próximos dos cidadãos,
para saber dos seus problemas.
Os governantes devem encarar a
interacção com os governantes
como uma acção normal. Os go-
vernantes  não devem recear en-
contrar-se com os cidadãos. Eles
não foram eleitos para se escon-
derem das pessoas. Há governan-
tes que fogem das pessoas, inclu-
sive de seus familiares, como o
diabo da cruz. 
Um ministro não vai deixar de
ser ministro por se encontrar
com o cidadão mais humilde.
Criou-se infelizmente a ideia de
que quanto mais distante um
governante estiver do povo mais
respeitado e temido será. Parece
que o nosso governante gosta
de ser temido. O curioso é que
em época de eleições os candi-
datos a governantes gostam de
banhos de multidão , mas, depois
de ganharem eleições, fogem
dessa mesma multidão. O que
se passa então na nossa socie-
dade? Já agora gostava de saber
quando os angolanos poderão
assistir a debates na Assembleia
Nacional, por via da televisão
pública. Custa-me acreditar que
se tenha construído um impo-
nente edifício para os deputados
(não sei se em África há edifício
idêntico), para estes estarem na
"clandestinidade". Nós, eleitores,
queremos saber o que andam os

deputados a dizer sobre a vida
do país. Afinal quem tem medo
que os debates na Assembleia
Nacional sejam transmitidos
pela televisão pública em directo?
Nós, cidadãos eleitores e não
eleitores, queremos assistir ao
debate contraditório no Parla-
mento sobre diferentes assuntos.
O país anda muito mal, em vir-
tude da crise económica e finan-
ceira, pelo que faz sentido que
os angolanos queiram saber o
que o poder legislativo faz em
prol da melhoria das condições
de vida das populações.
SUZANA FRANCISCO 
Maianga 

As autarquias  
Vêm aí as eleições autárquicas
e à medida que nos aproxima-
mos da data deste escrutínio, os
cidadãos vão procurando saber
cada vez melhor o que as au-
tarquias pode trazer de positivo
para a vida dos municípios. Era
bom que os partidos políticos e
outras organizações não parti-
dárias continuassem a dizer às
pessoas das vantagens das au-
tarquias. O pacote legislativo
sobre as autarquias que pode
vir a ser aprovado pela Assem-
bleia Nacional contém questões
muito importantes de que os ci-
dadãos deviam tomar conheci-
mento. Perdeu-se muito tempo
a discutir-se o famoso gradua-

lismo, quando havia outras ques-
tões pertinentes a debater.  
AURÉLIO JOÃO 
Maculusso 

Inspecção a estabelecimentos 
comerciais
É importante que a Inspecção
das actividades económicas con-
tinue a realizar inspecções pe-
riódicas a estabelecimentos co-
merciais. Há estabelecimentos
comerciais que não têm condições
para comercializar produtos. É
preciso que a inspecção das ac-
tividades económicas centrem a
sua acção nos produtos que es-
tejam eventualmente com prazos
de validade expirados e na higiene
dos estabelecimentos comerciais.
Há comerciantes que não se preo-
cupam com a higiene dos seus
estabelecimentos. particular aten-
ção deve ser dada às padarias
que existem em grande número
na cidade de Luanda, e a mata-
douros. É indispensável que se
cuide da saúde pública por via
da inspecção de estabelecimentos
comerciais. Há comerciantes que
não se preocupam  com a saúde
dos seu clientes . Eles só querem
ter muitos lucros. Cabe às insti-
tuições competentes do Estado
travar práticas que ponham  em
perigo vidas humanas. As leis
devem ser cumpridas por todos.  
JORGE LUÍS 
Ingombota 
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“O novo ciclo
político iniciado
pelo Presidente
João Lourenço
tem esta marca

de maior
sensibilidade

para as questões
da sociedade
civil, as suas
preocupações”
Francisco Queiroz 
Ministro da Justiça e dos

Direitos Humanos  

“No caso de
Angola, temos
um período que

está bem
identificado, que

é desde a
Independência,
em 1975, até
2002. É um
período

identificado em
que houve um
conflito armado
complicadíssimo,
destruidor, que
afectou muitas
famílias. Vamos

olhar para 
esse período”

Idem

“Sempre
aconselhamos os
nossos efectivos
que, em caso de
cidadãos que
fazem venda
ambulante
estiverem a
prejudicar o

trânsito e afectar
a ordem pública,
devem somente
aconselhá-los a
se retirarem dos
locais de forma
pedagógica”

Paulo de Almeida 
Comandante-Geral 
da Polícia Nacional 

“É muito grave
agredir uma

mulher. Achamos
que isso deve

mudar 
e nós, cidadãos
cristãos e não

cristãos, devemos
estar mais atentos
a esta situação e
denunciar os

casos de violência
doméstica”
D. Filomeno 
Vieira Dias 

Quando intervinha na
abertura da primeira plenária

anual dos bispos da CEAST
(Conferência Episcopal de

Angola e São Tomé) 

C I T A Ç Õ E S

De forma particularmente dramática, os acontecimentos
de terça-feira à noite no bairro Rocha Pinto, em que uma
vendedora de rua foi baleada mortalmente, trouxeram de
novo à discussão a necessidade de a Polícia Nacional efectuar
um trabalho de fundo para a reformulação dos métodos de
actuação de um segmento importante dos agentes que têm
por missão assegurar a ordem pública.

O caso, que não é o primeiro em que está envolvido um
agente da ordem pública que faz recurso à arma de fogo
para atingir uma cidadã indefesa que se dedica ao comércio
de rua, é dos exemplos mais brutais de uso desproporcional
da força, com consequências graves para a imagem da
corporação.

A Polícia, que tem por obrigação garantir a ordem e a sal-
vaguarda das populações, recorrendo aos métodos mais
modernos de persuasão e procurando cultivar as melhores
relações de proximidade com quem tem por dever proteger,
é a mesma que, com uma actuação que extravasa os limites
do razoável, passa a ser vista como capaz de, pelo mais
absurdo e num instinto de irracionalidade, pôr termo à vida
de um pacato cidadão.

Apesar da orientação expressa e amplamente divulgada
pela Comunicação Social, no sentido de os agentes pautarem
a sua actuação pelo rigor e isenção, não se apropriando dos
bens dos cidadãos, continuam a verificar-se condutas que
contrariam o que está superiormente determinado.

Não é por acaso que se tem insistido que o agente policial
deve apenas preocupar-se em manter a ordem; deve abs-
ter-se de tirar vantagem do facto de envergar o fardamento
da corporação para abocanhar-se dos bens dos cidadãos.

É uma nova atitude que se pede que o agente da Polícia
tenha, que cultive a fraternidade, sem que isso signifique
demitir-se de aplicar a firmeza quando necessário, firmeza
que nem sempre implica o uso da força, portanto sem exi-
mir-se das suas responsabilidades.

Ou seja, está a pedir-se que, neste novo contexto de “corrigir
o que está mal e melhorar o que está bem”, o agente tenha
uma actuação acima da mediana, que procure a excelência,
mesmo sabendo todos nós que a sua missão é espinhosa e
nem sempre bem compreendida. Mas não deve ser a Polícia
a primeira a fazer recurso à violência em situações e circuns-
tâncias em que se sabe claramente quem está em vantagem
e quem se encontra numa posição de relativa fragilidade.

Muito menos deve ser o agente policial a promover o
acirrar de ânimos, por via precisamente de comportamentos
que podem indiciar mero interesse em ficar com os bens da
população, em vez de prosseguir a ordem pública.

Esses episódios, com potencial para desembocar em
cenas de violência, de desacato e susceptíveis de produzir
novas mortes, tendo em conta as dificuldades económicas
por que passa o país, mancham todo um conjunto de esforços
que tem vindo a ser desenvolvido, com o objectivo de elevar
os níveis de confiança da população nos agentes da autoridade
e para a melhoria do policiamento de proximidade.

A possibilidade de reincidência está na razão directa da
qualidade do agente que é chamado a executar a tarefa, fruto
da sua formação e, particularmente, daquilo que é a sua rotina
de vida. É preciso, pois, investir no homem, é preciso mudar.

Não seria bom voltarmos a ter notícia de que uma pessoa
indefesa, em especial uma zungueira, teria sido baleada por
um agente da Polícia por ter eventualmente resistido a uma
ordem de desmantelar o seu negócio montado na via pública,
porque sabemos que a corporação tem meios suficientes e
não precisa de recorrer à arma de fogo para conseguir realizar
essa missão.

Num outro ângulo de abordagem da tragédia, o caso suscita
um olhar para aquilo que é o desempenho da economia real, for-
temente tributária do comércio informal. A escassez de empregos,
as dificuldades económicas, e milhares de pessoas a terem de
sobreviver do comércio precário, única fonte de sustento. No
caso, um casal com três filhos, em que apenas a mulher conseguia
levar para casa o pão para matar a fome da família. Um exemplo
que se repete énevezes por esta Angola fora.

Muito recentemente, a Imprensa fez eco da proeza do
jovem Arlindo Vunge Miguel, por sinal filho de uma zungueira,
apurado com 20 valores nos exames de admissão de novos
estudantes nos cursos de Engenharia e de Ciências da Uni-
versidade Agostinho Neto.

O mercado informal é uma forte realidade nossa e dela
não podemos fugir, senão procurar as melhores formas de ir
harmonizando o seu exercício ao que recomendam as boas
práticas, tendo sempre em conta a necessidade de respeitar
a dignidade das pessoas.

A actuação que se quer
do novo agente policial

Filomeno Manaças

FACTOS & ILAÇÕES

A reacção à morte da senhora Juliana Kafrike, de
uma bala disparada por um polícia, revelou várias
mudanças significantes na nação angolana. Muitos
angolanos vão insistindo que esta é uma daquelas
mortes que poderia ser evitada. Em todo o caso,
vamos ter que reflectir seriamente sobre dois as-
suntos: primeiro, o papel da polícia numa nação
que vai evoluindo. Segundo, as mulheres no sector
informal da economia. 

Cerca de vinte anos atrás, eu estava na capital
queniana, Nairobi, durante uma campanha intensa
contra as vendedoras de rua. Dizia-se que as vende-
doras de rua eram a fonte da desordem em Nairobi. 

Presenciei, então, uma cena horrível perto de
Sarit Center, um centro comer-
cial. A polícia, bem armada,
veio e começou a confiscar os
produtos que as senhoras es-
tavam a vender: couve, cenoura,
quiabo, etc. Algumas senhoras
tentaram resistir, mas foram
dominadas pela polícia, que
usou um tipo de violência que
nos assustou. Neste uso des-
proporcional da força, nada
que respirava escapou - bebés,
crianças, mulheres grávidas; a
polícia queria é fazer uma de-
monstração do seu poder e im-
punidade. Houve, na altura, vá-
rios protestos contra a polícia.
Lembro-me que era uma época
em que havia vários assaltos à
mão armada em Nairobi. 

Uma das primeiras coisas
que o Presidente Mwai Kibaki
fez, ao chegar ao poder em 2002,
foi criar condições para o desa-
parecimento dos vendedores
de rua. O Governo queniano co-
meçou a construir muitos mer-
cados - até centros comerciais,
que absorveram muitos antigos
vendedores de rua. O Governo
fez tudo, também, para acabar com os monopólios
que controlavam certos negócios. Por exemplo, só
certas entidades podiam importar bens electrónicos.
Com o surgimento de vários centros comerciais -
guiados para cidadãos com menos dinheiro -, os an-
tigos vendedores de rua começaram a vender em pe-
quenos espaços, mas em locais seguros que passaram
a beneficiar o Estado com a cobrança de impostos. 

Policiar Luanda, uma cidade com vindas de várias
partes do país e até do mundo, não é fácil. Isto não
é tarefa para super-homens, mas para órgãos lideradas
por entidades com visão e muita criatividade. A ques-
tão aqui não é a quantidade de polícias, mas a qua-
lidade dos polícias. A polícia não pode ser, citando
Peter Maslow, como o carpinteiro, que ao ter um
martelo em mãos vê todos os desafios em sua frente

como se fossem pregos; a polícia tem que ter a ca-
pacidade de distinguir a dinâmica por trás de vários
tipos de multidões. A polícia tem, também, que do-
minar as várias técnicas de controlo de multidões
de uma forma inteligente. 

Naturalmente, isto exige formação e seriedade;
a polícia deve ser composta por gente muito bem
formada. A polícia deveria, também, ter um programa
sério para lidar com as comunidades; o povo não
pode ver na polícia uma força inimiga, mas um órgão
cujo principal objectivo é manter a ordem pública. 

A senhora Juliana Kafrike faz parte daquele im-
portantíssimo sector da economia informal domi-
nado por mulheres. Fala-se muito deste sector, mas

muito pouco tem sido feito para o trans-
formar numa fonte de receitas significante
para o Estado. 

Há dias, cá no Huambo, fui ao mercado
do Kapango. Soube que as senhoras com
quiosques básicos pagavam quinhentos kwan-
zas por dia e as outras pagavam cem kwanzas.
O mercado do Kapango não tinha as mínimas
condições de higiene - frango, peixe e carne
estavam a ser vendidos por cima de estruturas
de adobe; já que chove muito, havia lama e
moscas por todo o lado. (Vi o mesmo em São
Paulo, Luanda, onde as senhoras vendiam
carne ao ar livre, sem higiene.) 

Fiz alguns cálculos rápidos e conclui
que aquele mercado facturava pelo menos
trinta mil dólares americanos por mês, que
ia para os cofres do governo local. Estava
mais do que óbvio que nenhuma das recei-
tas que os vendedores pagavam servia para
melhorar o mercado. Que tal se parte da
renda dos vendedores daquele mercado
fosse para melhorar o mesmo, parte fosse
para aumentar a habilidade de fazer contas
e mesmo a alfabetização dos vendedores?
Em Luanda, as zungueiras vão ao encontro
dos clientes. Em Luanda, vi vários mercados
informais onde tudo estava tão caótico que
não dava graça nenhuma ir para lá. Muitas
vendedoras preferiam levar os seus produ-

tos para as viaturas no engarrafamento, criando
ainda mais confusão. 

Uma das grandes falhas dos governos africanos é
não ter a habilidade de transformar cidadãos comuns
em contribuintes notáveis. O Quénia vem tentando
fazer isso com algum sucesso. Criar contribuintes se-
guros não significa adoptar o sistema de imposto de
casa a casa como no tempo colonial. O Governo tem
que criar condições para os que estiverem no sector
informal da economia poderem produzir mais. A se-
nhora Juliana Kafrike precisava de operar num mer-
cado com um stand para onde vários clientes iriam
fazer compras. Das suas vendas, ela pagaria algo para
o mercado e também para o Estado. A senhora Juliana
Kafrike precisava é de ajuda e não desta morte, que
entristeceu tanto a nação angolana.

A morte de Juliana Kafrike

Sousa Jamba

EPÍSTOLAS DO OCIDENTE

CONTREIRAS PIPA | EDIÇÕES NOVEMBRO

A polícia
deveria,

também, ter um
programa sério
para lidar com
as comunidades;
o povo não pode
ver na polícia
uma força
inimiga, mas
um órgão cujo

principal
objectivo 
é manter a

ordem pública
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REPÚBLICA DE ANGOLA
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E DOS DIREITOS HUMANOS

EDITAL
Tramitação dos processos de aquisição de nacionalidade angolana

1. Avisa-se a todos os interessados que a instrução dos processos de aquisição de nacionalidade é
feita na Conservatória de Registo Civil da área do domicílio do interessado, conforme o estipulado
no n.º 1 do artigo 19.º do Decreto Presidencial n.º 152/17 de 4 de Julho, que aprova o Regulamento
da Lei n.º 2/16 de 15 de Abril, Lei da Nacionalidade.
2. Para tal, o interessado deve constituir um processo com a seguinte documentação, nos termos
dos artigos 8.º e 9.º do Decreto Presidencial acima mencionado:

Assento de Casamento, Declaração do Cônjuge e Cartão de Residente;
Registo Criminal do País de origem e de Angola;
Assento de Nascimento;
Cópia do Passaporte autenticada;
Cópia do Bilhete de Identidade (do cônjuge autenticada – se aplicável);
Declaração de trabalho, anexando documentos que demonstram a legalidade da Empresa (Certidão
Comercial, Número de Identificação Fiscal e outros), se residente;
Atestado de Residência; 
Certificado de Idoneidade (Governo da Província);
Declaração de serviço acompanhada dos documentos da Instituição e comprovativos de pagamentos
de impostos;
Uma fotografia tipo passe.

3. Após estudo técnico, a Conservatória de Registo Civil deve afixar em edital a pretensão do inte-
ressado, pelo prazo mínimo de 15 dias, bem como solicitar o pronunciamento do Ministério Público,
conforme dispõe o artigo 20.º do diploma em causa.

4. Terminada esta fase, o dossier é remetido ao Secretariado da Comissão de Acompanhamento dos
Processos de Atribuição da Nacionalidade (CAPAN) que funciona no Ministério da Justiça e dos Di-
reitos Humanos (MJDH) a qual dará o devido tratamento, com vista à emissão do parecer final dos
processos, antes da remessa à decisão de Sua Ex.ª, Senhor Ministro da Justiça, ao abrigo do artigo
31.º do mesmo diploma, sendo o Despacho publicado em Diário da República (v.g. artigo 32.º).

5. Obtida a decisão favorável de atribuição da nacionalidade angolana, o registo da nacionalidade é
efectuado na Conservatória dos Registos Centrais (artigo 33.º e seguintes).

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E DOS DIREITOS HUMANOS, em Luanda, aos 22 de Janeiro
de 2019.- (500.240)(700.012)
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Breves

Victor Carvalho

Numa primeira reacção ofi-
cial aos resultados provisórios
das eleições legislativas de
domingo, o líder do Partido
Africano para a Indepen-
dência da Guiné e Cabo Verde
(PAIGC), Domingos Simões
Pereira, garantiu quarta-
feira à noite que está pronto
para ser Primeiro-Ministro
na qualidade de líder do par-
tido mais votado.

“Na condição de presi-
dente do partido escolhido
pelo povo para governar o
país, na condição de próximo
Primeiro-Ministro da Guiné-
Bissau, gostaria de dizer que
o maior vencedor desta elei-
ção é o nosso país”, afirmou
Domingos Simões Pereira,
na sede do partido em Bissau,
num encontro com algumas
personalidades nacionais e
estrangeiras, disse ao Jornal
de Angola uma fonte diplo-
mática acreditada na capital
guineense.

Horas depois, Domingos
Simões Pereira fez o seu pri-
meiro discurso público após
serem conhecidos os resul-
tados eleitorais provisórios,
no Salão Amílcar Cabral, agora
na presença dos jornalistas
e de dirigentes do seu partido,
enquanto milhares de apoian-
tes aguardavam que fosse
para o palco montado no exte-
rior da sede do partido, para
festejar a vitória.

De acordo com os dados
divulgados pela comissão
eleitoral, o PAIGC venceu as
legislativas de 10 de Março

O Conselho de Ministros de
Moçambique decretou na
quarta-feira à noite o alerta
vermelho visando preparar
o país para enfrentar um
ciclone tropical que atinge,
desde ontem, a região cen-
tro, informou fonte oficial
à agência Lusa.

“O Conselho de Ministros
activou o alerta vermelho,
particularmente para toda a
região centro, pela aproxi-
mação do ciclone tropical
Idai”, disse a porta-voz do
órgão, Ana Comoana.

Ana Comoana assinalou
que o Idai é um temporal
“intenso” e que requer medi-
das de acompanhamento,
mas também de “cautela”.

“Espera-se ventos fortes
e trovoadas severas, repre-
sentando um elevado risco
para pessoas e bens”, des-
creveu. A porta-voz do Con-
selho de Ministros disse que
o ciclone pode afectar 80 mil
famílias, antevendo a neces-
sidade de 16 milhões de dóla-
res para o auxílio às vítimas.

Até ao momento, pelo
menos 66 mortos e milhares
de deslocados foram regis-

tados em Moçambique após
a queda das últimas chuvas
torrenciais que antecede a
temida passagem do ciclone.
O balanço inicial das fortes
chuvas referia menos dez
mortos,  mas foi  revisto
ontem em alta.

O Governo moçambicano
fez igualmente referência a
cerca de seis mil habitações
destruídas, 140 mil pessoas
de algum modo afectadas e
mais de uma centena de
milhares de hectares de campo
agrícolas inundados.

“Dezasseis centros de aco-
lhimento foram abertos nas
províncias de Zambeze e de
Tete para albergar com urgên-
cia os deslocados”, confirma
o Governo que ordenou a
evacuação das zonas costeiras
susceptíveis de serem afec-
tadas pela chegada do ciclone
tropical “Idai”.

Moçambique sofre fre-
quentemente com a passagem
de ciclones que provocam
inundações massivas como
a de 2015, cujas cheias cau-
saram a morte de 800 pessoas,
e a de 2000 que deixou mais
de cem mortos.

com 46,1 por cento dos votos,
mas só assegura uma maioria
absoluta no Parlamento por
via dos acordos eleitorais
que disse ter assinado com
alguns outros partidos.

De acordo com a Comissão
Nacional de Eleições (CNE),
o PAIGC conquistou 47 dos
102 mandatos do Parlamento,
um número a que se somam
os eleitos pela Assembleia
do Povo Unido – Partido
Democrático da Guiné-Bis-
sau (APU-PDGB, o quarto
mais votado, com cinco
deputados),  União para
Mudança (UM, 1 deputado)
e Partido da Nova Democra-
cia (1 deputado).

“O PAIGC aceita os resul-
tados e está preparado para
governar nos próximos qua-
tro anos, num quadro de
estabilidade com os partidos
aliados e todos os que defen-
dem os princípios democrá-
ticos, colocando mais uma
vez os interesses da Guiné-
Bissau acima de quaisquer
outros interesses”, salientou
Domingos Simões Pereira
naquilo que disse ser o seu
“compromisso com o povo”.

MADEM contesta resultados
Opinião diferente, porém,
têm os dirigentes do MADEM
que numa conferência de
imprensa, realizada depois
de o PAIGC ter dito que res-
peitava os resultados pro-
visórios que lhe davam uma
maioria parlamentar, ape-
laram à calma entre os seus
apoiantes e prometeram
reagir, mas só após terem a

resposta da Comissão Nacio-
nal de Eleições (CNE) às recla-
mações que disseram já ter
oficialmente apresentado.

O director da campanha
eleitoral, Marciano Barbeiro,
disse aos jornalistas que o
MADEM espera que a CNE
“seja competente” para
apreciar de “forma serena
e tranquila” os elementos
apresentados pelo movi-
mento que, no seu entender,
irão provar que os resultados
eleitorais que lhe foram atri-
buídos não são aqueles que,
de facto, alcançou nas urnas.

Segundo Marciano Bar-
beiro, as Comissões Regionais
de Eleições (CRE) não deram
resposta a várias reclamações
do seu partido, como indica
a lei eleitoral, mas serão agora
encaminhadas para a CNE.

“Não temos motivos para
pensar sequer que existirá
alguém interessado em pre-
judicar o MADEM”, observou
Marciano Barbeiro.

O representante na CNE
do partido criado há oito me-
ses, Queba Djaité, reforçou
ainda que o MADEM “ape-
nas está a fazer o que prevê
a lei” guineense, em caso de
desacordo com os resultados
eleitorais.

A lei eleitoral guineense
aponta para que os resultados
definitivos sejam publicados
entre sete a dez dias após a
votação. Mais de 602 mil
eleitores votaram domingo
para escolher o novo Parla-
mento da Guiné-Bissau entre
as candidaturas apresentadas
por 21 partidos políticos.
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Chuvas e inundações provocam milhares de desalojados  

CONTESTAÇÃO NA GUINÉ-BISSAU MOÇAMBIQUE

LÍDER OPOSITOR NOS CAMARÕES

Decretado alerta
contra um ciclone 
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Domingos Simões Pereira diz que o seu partido aceita os resultados das legislativas

Líder do PAIGC preparado
para ser Primeiro-Ministro

A comissáriada União Euro-
peia (UE), Federica Moghe-
rini, declarou que a detenção
prolongada de Maurice Kamto,
líder da oposição camaronesa,
e a deterioração da situação
política e de segurança aumen-
tam o mal-estar político nos
Camarões.

“A detenção prolongada
de vários dirigentes de um
partido da oposição, incluindo
o seu líder Maurice Kamto,
e de vários manifestantes e
simpatizantes, bem como a
abertura de julgamentos des-
proporcionados diante da
justiça militar, aumentam o
mal-estar político nos Cama-
rões”, afirma Federica Mog-
herini, numa declaração di-
vulgada em Bruxelas, e refe-
renciada pela AFP.

Maurice Kamto está a res-
ponder perante um tribunal
militar a acusações de “insur-
reição” e “desobediência”
por não ter respeitado uma

ordem judicial para não con-
vocar manifestações públicas
para reclamar sobre a sua
derrota eleitoral a favor do
Presidente Paul Biya.

Entretanto, quase 200
camaroneses que pertenciam
ao grupo jihadista nigeriano
Boko Haram regressaram ao
país e entregaram-se às auto-
ridades locais, depois de se
afastarem da organização,
anunciou o Governo dos
Camarões.

No total, 187 elementos
oriundos de Mayo-Sava, no
norte dos Camarões, entre-
garam-se às autoridades,
segundo o governador da pro-
víncia, Midjiyawa Bakari.

Depois de se renderem às
autoridades das cidades de
Kolofata e Meme, eles foram
integrados num programa
para os reinserir na socie-
dade, acrescentou o líder
local, citado pela agência
France Press.

UE preocupada com
detenção de Kamto

Depois dos resultados provisórios do pleito de domingo
terem sido divulgados pela comissão eleitoral, que dão uma
vitória relativa ao PAIGC, que já aceitou formar Governo
graças aos acordos de incidência parlamentar assinados com
outros partidos, a segunda força mais votada, o MADEM,
contestou a decisão e disse que já tinha oficializado a sua
posição aguardando agora, “serenamente”, que lhe fosse
dada razão

NIGÉRIA
PRÉDIO DESABA EM LAGOS
E MATA DOZE PESSOAS
NA MAIORIA CRIANÇAS 
Doze pessoas morreram
quarta-feira e 43 ficaram
feridas na sequência do
colapso de um edifício em
Lagos, Nigéria, segundo
fonte da equipa de resgate,
em declarações ao canal de
televisão nigeriano “TVC
News”. De acordo com a
mesma fonte, no local,
dezenas de pessoas foram
já retiradas dos escombros,
entre as quais um
professor, vários residentes
e algumas crianças.
O edifício de três andares
desabou num momento
em que decorriam
actividades num infantário
e numa escola primária,
que funcionavam no
terceiro piso da construção.
O prédio estava numa zona
populacional de Lagos e
albergava ainda um centro
de reabilitação e uma
mercearia.

LIBÉRIA
FILHO DA EX-PRESIDENTE
ELLEN JOHNSON SIRLEAF
ACUSADO DE SABOTAGEM 
O filho da antiga Presidente
da Libéria, Ellen Johnson
Sirleaf, foi detido e acusado
ontem de sabotagem
económica por ter
ordenado, entre 2016 e
2018,  a impressão ilegal de
100 milhões de dólares
norte-americanos.
Segundo a AFP, Charles
Sirleaf é suspeito de, em
colaboração com o então
governador do banco
central, ter injectado
milhões de dólares na
economia liberiana à
margem do circuito oficial.
Na altura vice-governador
do Banco Central, Charles
Sirleaf foi recentemente
mencionado num relatório
elaborado por uma equipa
que investiga actos de
sabotagem da economia
que custaram milhões de
dólares ao país. Segundo a
acusação, Charles Sirleaf
terá estado por detrás da
impressão de 100 milhões
de dólares que nunca
chegaram a entrar no
circuito bancário, apesar de
estarem registados nas
contas oficiais do Banco
Central e da sua impressão
ter sido paga com o

dinheiro do Estado. Na
altura, os responsáveis do
banco central disseram que
esse dinheiro havia sido
furtado de contentores que
se encontravam no porto e
aeroporto de Monróvia,
mas a Polícia nunca chegou
a receber qualquer queixa
relacionada com o assunto.
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Um tribunal da Malásia rejei-
tou ontem libertar a vietnamita
acusada de matar o meio-
irmão do líder norte-coreano
Kim Jong-un em 2017, depois
de na segunda-feira ter dei-
xado cair as acusações sobre
a outra ré.

“Em relação ao pedido
apresentado em 11 de Março
ao Procurador-Geral, fomos
instruídos a continuar o jul-
gamento”, disse o procu-
rador responsável por este
caso, Muhammad Iskandar
Ahmad, perante o tribunal
de Shah Alam, perto de Kuala
Lumpur. O processo da mu-
lher vietnamita, Doan Thi
Huong, de 30 anos, está em
curso no tribunal há um ano
e meio, na sequência do
assassínio de Kim Jong-nam,
em 13 de Fevereiro de 2017,
com VX, um agente neuro-
tóxico e uma versão altamente
letal do gás sarín.

Doan começou a chorar
ao receber a notícia, mas
disse aos jornalistas que “não
estava zangada com a liber-
tação de Siti [Aisyah]”, a
outra ré, de nacionalidade
indonésia e que foi também
inicialmente acusada de ata-
car o meio-irmão do líder
norte-coreano.

“Só Deus sabe que não
cometemos o assassínio”,
afirmou. “Eu quero que
minha família reze por mim”,
acrescentou. O juiz Azmi
Ariffin declarou que a viet-
namita, a única a permanecer
no banco dos réus, não estava
“fisicamente e mentalmente”
apta para continuar a audiên-
cia e adiou o julgamento para
1 de Abril. Já o embaixador
do Vietname na Malásia disse
estar “muito desapontado
por o tribunal não ter liber-
tado Doan”. 

O chefe da diplomacia russa,
Serguei Lavrov, reiterou
ontem ao seu homólogo
venezuelano, Jorge Arreaza,
as críticas de Moscovo contra
a “ingerência externa des-
trutiva” nos assuntos internos
da Venezuela.

O ministro dos Negócios
Estrangeiros russo “subli-
nhou a importância de en-
contrar soluções políticas
pacíficas para as discrepân-
cias internas, sem uma inter-
ferência externa destrutiva
e, menos ainda, de força”
na crise venezuelana, indicou
uma nota informativa da
diplomacia russa divulgada
após o encontro dos dois
dirigentes. Serguei Lavrov e
Jorge Arreaza encontraram-
se à margem de uma reunião
ministerial da Comissão de
Estupefacientes da ONU, a
decorrer em Viena (Áustria).
Na reunião, os dois ministros
sublinharam a importância
de respeitar os princípios do
Direito Internacional nas
relações entre Estados.

“Apoiamos a Lei Inter-
nacional, apoiamos os direi-
tos da Venezuela como mem-
bro igual da comunidade in-
ternacional. Esta é a nossa
posição”, declarou Lavrov
no início da reunião, citado

pela agência de notícias
russa Interfax. No início de
Março, durante uma visita
a Moscovo da vice-presi-
dente venezuelana, Delcy
Rodriguez, as autoridades
russas expressaram o seu
total apoio ao Governo lide-
rado por Maduro. 

Na mesma ocasião, Mos-
covo admitiu que iria fazer
todos os possíveis para evitar
uma eventual intervenção
militar dos Estados Unidos
na Venezuela.

Esta deslocação de Delcy
Rodriguez tratou-se da pri-
meira visita de um alto dig-
nitário do Governo de Madu-
ro à Rússia desde que o pre-
sidente da Assembleia Nacio-
nal (parlamento), Juan Guai-
dó, se autoproclamou, em
Janeiro, Presidente interino
da Venezuela.

A par do encontro com
Serguei Lavrov, a deslocação
de Jorge Arreaza a Viena fica
marcada por um boicote
levado a cabo por represen-
tantes de vários países que
optaram por sair da sala onde
decorria a reunião ministerial
da Comissão de Estupefa-
cientes da ONU no momento
em que o ministro dos Negó-
cios Estrangeiros venezuelano
ia fazer a sua intervenção.
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Serguei Lavrov condena violação do Direito Internacional

MALÁSIA LAVROV REUNIDO COM ARREAZA

PROPOSTA

Tribunal rejeita 
libertar acusada
de matar irmão
de Kim Jong-un

Rússia volta a criticar 
ingerência na Venezuela

O ex-director de campanha de Donald
Trump Paul Manafort foi ontem conde-
nado a 43 meses de prisão, o que, juntando
à sentença conhecida na sexta-feira pas-
sada, aumenta a pena para sete anos e
meio de prisão.

Na sexta-feira, Paul Manafort foi
condenado a três anos e 11 meses de
prisão por fraude fiscal e bancária rela-
cionada com o seu trabalho de consultoria
para políticos ucranianos.

Essa primeira condenação de Manafort
não está relacionada com as actividades
que desempenhou como director da
campanha presidencial de Donald
Trump, embora tenha resultado da
investigação sobre as suspeitas de conluio
russo, liderada pelo procurador especial
Robert Mueller.

A juíza federal responsável pela con-
denação de ontem questionou o antigo
director de campanha acerca dos seus
remorsos e criticou-o pelos crimes e anos
de mentiras, considerando que o antigo
director de campanha mentiu intencio-
nalmente aos investigadores e sob jura-
mento diante do Grande Júri acerca do
contacto com um associado russo, durante
a campanha de 2016, quebrando assim
o acordo que tinha feito.

“É difícil sobrestimar o número de
mentiras e a quantidade de fraude e a
extraordinária quantia de dinheiro envol-
vido”, afirmou a juíza Amy Berman Jack-
son, antes de sentenciar Manafort pelas
acusações de conspiração relacionados
com o seu trabalho de lóbi no estrangeiro
e adulteração de testemunho.

Manafort pediu misericórdia, afir-
mando que as acusações criminais de
que foi alvo já lhe haviam “tirado tudo”,
implorando à juíza que não lhe desse
mais tempo de prisão.

“Sinto muito pelo que fiz e todas as
actividades que nos trouxeram até aqui
hoje. Apesar de não poder desfazer o
passado, assegurarei que o futuro será
muito diferente”, apelou Manafort numa
voz calma e firme, lendo uma declaração
escrita. Aos 69 anos, Paul Manafort che-
gou ao tribunal de cadeira de rodas e
afirmou ser o principal cuidador da
mulher e disse querer uma hipótese
para continuarem a vida juntos.

“Ela precisa de mim e eu dela. Peço-
lhe para pensar nisto e na nossa neces-
sidade um do outro enquanto delibera.
Este caso já tirou tudo de mim - as
minhas propriedades, o meu dinheiro,
o meu seguro de vida, as contas fidu-
ciárias para os meus filhos e netos e
muito mais”, apelou.

Num acordo judicial em Setembro
de 2018, Paul Manafort admitiu ter
lavado dinheiro, cometido fraude fiscal
e feito lóbi ilegal no estrangeiro, ligado
aos seus anos lucrativos de trabalho
para políticos ucranianos, além de
fraudar bancos para complementar
os rendimentos através de dinheiro
de hipotecas.

Confessou ser culpado nas duas acu-
sações criminais: conspiração contra
os Estados Unidos e conspiração de
adulteração de testemunho, que cometeu
depois de estar detido.
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Antigo aliado de Donald Trump pede alívio da sentença e diz ter ficado sem nada

ESTADOS UNIDOS

Manafort foi condenado
a mais de 43 meses de prisão

O presidente do Conselho
Europeu, Donald Tusk, disse
ontem que vai pedir aos líde-
res dos 27 que aceitem “uma
longa extensão” do ‘Brexit’
caso o Reino Unido a solicite
para repensar a sua estratégia
e “construir um consenso”.

“Durante as consultas
antes do Conselho Europeu,
pedirei aos 27 que estejam
abertos a uma longa extensão
se o Reino Unido a considerar
necessária para repensar a
sua estratégia do ‘Brexit’ e
construir um consenso sobre
ela”, escreveu na sua conta
na rede social Twitter.

A proposta de Donald
Tusk acontece a poucos dias
da cimeira europeia, que
decorrerá entre 21 e 22 de
Março em Bruxelas, e no dia
em que o Parlamento britâ-
nico vai votar o adiamento

da saída do Reino Unido da
União Europeia (UE) para
depois de 29 de Março, o qual
pode ser longo se não for
aprovado um acordo até à
próxima quarta-feira.

Após uma maioria de 321
deputados contra 278 ter
descartado na quarta-feira
um “Brexit” sem acordo, a
Primeira-Ministra admitiu
ser inevitável um adiamento
da data de saída para além
de 29 de Março, cuja duração
pode variar.

Na moção que apresentou
para ser debatida e votada, o
Governo de Theresa May
sugere pedir à UE uma “pror-
rogação técnica curta e limi-
tada” de três meses, até 30
de Junho, necessária apenas
para passar a legislação neces-
sária caso o Parlamento aprove
um acordo até ao dia 20.

“Se tal não acontecer,
então é muito provável que
o Conselho Europeu, na sua
reunião no dia seguinte, exija
um propósito claro para qual-
quer extensão, nomeada-
mente para determinar a sua
duração”, refere o texto.

O Governo britânico vinca,
na sua moção, que qualquer
prorrogação para além de 30
de Junho exige que o Reino
Unido realize eleições para
o Parlamento Europeu em
Maio. Na declaração que fez
após a votação, cujo resul-
tado não é vinculativo, a
Primeira-Ministra britânica,
Theresa May, disse que na lei
continua que o Reino Unido
vai sair da UE, e que sair com
o acordo que o Executivo ne-
gociou com Bruxelas continua
a ser a melhor forma de garan-
tir o 'Brexit'.

Tusk apela à União Europeia
para aceitar extensão do Brexit

IÉMEN

O Senado dos EUA, contro-
lado pelos republicanos,
infligiu ontem mais uma
humilhação ao Presidente
Donald Trump, ao aprovar
u m a  re s o l u ç ã o  e m  q u e
defende o fim do apoio mili-
tar norte-americano à coli-

gação liderada pelos sauditas
na guerra do Iémen.

Por 54 votos contra 46,
os senadores aprovaram que
qualquer apoio terá de ter a
autorização formal do Con-
gresso. O texto, patrocinado
pelos senadores Bernie San-

ders, independente eleito
pelo Estado do Vermont e
candidato presidencial, Mike
Lee, republicano do Estado
do Utah, e Chris Murphy,
democrata do Estado do Con-
necticut, deve agora ser apro-
vado pela câmara baixa.

Senado dos EUA defende fim do
apoio militar à coligação saudita

Ex-director de campanha de Trump manifesta
arrependimento e pede perdão das acusações

MUNDO
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Valores devidos às pequenas e médias empresas são pagos em numerário

EVENTO JÁ VAI NA 31ª EDIÇÃO

A divulgação das potencia-
lidades turísticas do país e a
atracção do investimento para
o sector é o foco da delegação
angolana que participa na 31ª
edição da Bolsa de Turismo
de Lisboa (BTL), que decorre
desde quarta-feira. 
O pavilhão de Angola, no

evento que se prolonga até
ao próximo domingo, foi inau-
gurado pela  ministra do
Turismo, Ângela Bragança.
A lém do  Mini s tér io  do

Turismo, participam no evento
a Agência de Investimento
Privado e Promoção das
Exportações (AIPEX), o Ins-
tituto de Fomento Turístico
(Infotur) e 12 empresas nacio-
nais do sector.
Em 2018, Angola participou

na 30ª edição da BTL, de 28
de Fevereiro a 4 de Março,
com dois stands, sendo um
do Instituto de Fomento do
Turismo (Infotur) e outro do
Ministério do Ambiente.

País divulga as potencialidades
na Bolsa de Turismo de Lisboa 

DÍVIDA PÚBLICA

A estratégia de regularização
de atrasados reserva um “tra-
tamento excepcional” para
as Pequenas e Médias Empre-
sas (PME), cujos valores, por
serem geralmente módicos,
são pagos em numerário,
indica um comunicado do
Ministério das Finanças a
que o Jornal de Angola teve
ontem acesso.
No documento, o Minis-

tério das Finanças esclarece,
no entanto, que a estratégia
de regularização de atrasa-
dos às empresas nacionais
e estrangeiras tem vindo a
ser concretizada de modo
inclusivo.
“As PME têm merecido

um tratamento excepcional
no tocante ao modo como
os seus créditos são pagos,
recebendo essencialmente
em numerário, uma vez que
se trata, de um modo geral,
de valores módicos”, lê-se
no documento. 
No tocante especifica-

mente ao sector da Saúde,
informa-se que o trabalho
decorre com normalidade,
não obstante tratar-se de
uma área complexa, onde
foram feitas demandas ao
mercado em situação de
emergência, derivadas do
contexto sanitário que então
se registava. 
Entretanto, as equipas

técnicas de ambos os sectores
(Ministério das Finanças e
Ministério da Saúde) têm
estado fortemente engajadas
na conclusão do processo de
auditoria, certificação para

posterior regularização dos
passivos aos fornecedores
nacionais e estrangeiros, e
assim minimizar os cons-
trangimentos que possam
decorrer para a viabilidade
das empresas.
O Ministério das Finan-

ças recorda que, em finais
de 2018, tornou público que
todos os fornecedores do
Estado (incluindo-se as em-
presas de origem portuguesa)
tinham até ao dia 31 de Janeiro
de 2019 para apresentarem
as suas reclamações junto
das respectivas unidades
orçamentais, às quais pres-
taram serviços ou forneci-
mento de bens. 
As empresas que assim

procederam, refere o docu-
mento, as suas reivindicações
estão a ser objecto de análise
e devido tratamento para
certificação e regularização.
O Ministério das Finanças

lembra, ainda, que o processo
de regularização de atrasados
não se esgota aos fornece-
dores de uma única origem,
pois é extensivo a todos os
fornecedores do Estado ango-
lano. Por isso, lê-se ainda no
documento, é legítimo reco-
nhecer que as empresas na-
cionais são dele os principais
beneficiários. 
Finalmente, o departa-

mento ministerial refuta
todas as alegações infunda-
das em torno do processo,
ao mesmo tempo que  rea-
firma o rigor e a idoneidade
de todas as entidades nele
envolvidas. 

Ministério das Finanças
regulariza os atrasados

12 ECONOMIA Sexta-feira
15 de Março de 2019

EM FEVEREIRO

A Bolsa de Dívidas e Valores
de Angola (BODIVA) revelou
ontem, em comunicado, ter
transaccionado no mercado
secundário, em Fevereiro,
títulos da dívida pública no
valor de 90,6 mil milhões
de kwanzas.
O documento divulgado

pelo Ministério das Finanças
indica que o montante quase
que duplicou os resultados
de Janeiro, repetindo um
aumento na ordem de 76 por
cento, e em relação a igual
período do ano passado um
crescimento de 86 por cento.
O aumento, de acordo

com o documento, é expli-
cado pelo crescimento do
mercado secundário e “re-
força os sinais de confiança”
que os investidores deposi-
tam neste segmento de bolsa,
ao mesmo tempo que capi-

taliza o incremento da oferta
de títulos registada, fruto do
processo de regularização
de atrasados levada a cabo
pelo Executivo.
Quanto ao modelo de

negociação, os investidores
privilegiaram o modelo da
melhor oferta, ao movimen-
tarem 75 por cento do mon-
tante por via da plataforma
multilateral, cabendo os res-
tantes 25 por cento a nego-
ciações bilaterais. 
O montante negociado

pelos membros do mercado
em Fevereiro, calculado pelo
método de “double counted”
(somatório das compras e das
vendas) atingiu 180,9 milhões
de kwanzas, dos quais 84 por
cento couberam aos agentes
Standard Bank Angola, Banco
de Fomento Angola (BFA) e
Banco Millenuim Atlântico.Os

registos da BODIVA apontam
para a realização de 336 negó-
cios distribuídos por todos os
membros. Com 22 negócios,
o Standard Bank Angola foi
responsável por 41 por cento
das compras e vendas efec-
tuadas em Fevereiro, supe-
rando o BFA, que tem sido o
membro mais activo (face aos
montantes transaccionados)
nos últimos anos.  
“Esta não é a primeira vez

que o facto acontece. Em
2018, o Standard foi o maior
negociador por duas oca-
siões, Abril e Novembro,
tendo, no entanto, o BFA
liderado o ranking das nego-
ciações nos demais meses”,
lê-se no comunicado.
Em Fevereiro, o BFA rea-

lizou 149 negócios, tendo
movimentado 25 por cento
do montante resultante das

compras e vendas dos títulos,
com o volume de transacções
a constituir-se como o mais
alto, representando 44 por
cento das operações.
O Banco Atlântico foi res-

ponsável por 18 por cento
do valor e foi o terceiro mem-
bro mais activo no que diz
respeito ao montante. No
período em análise, realizou
apenas 23 negócios, figu-
rando em quarto lugar no
ranking de negócios.
A Bolsa de Dívida e Valores

de Angola, enquanto Socie-
dade Gestora de Mercados
Regulamentados, tem como
missão promover o desen-
volvimento do Mercado
Regulamentado de Valores
Mobiliários e Derivados e,
desse modo, contribuir para
o financiamento da econo-
mia nacional.    
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Ministério das Finanças dá conta que o montante quase que duplicou os resultados registados em Janeiro do ano em curso

Títulos do Tesouro transaccionados
atingem 90,6 mil milhões de kwanzas
Standard Bank Angola foi responsável por 41 por cento das compras e vendas
efectuadas em Fevereiro, superando o BFA, que tem sido mais activo nos últimos anos

Directores provinciais,
administradores munici-
pais, chefes e técnicos de
vários departamentos das
instituições públicas par-
ticiparam na quarta-feira,
em Saurimo (Lunda-Sul),
num seminário de capaci-
tação sobre contratação
pública, promovida pelo
Ministério das Finanças. A

formação  cent rou-se ,
essencialmente, na divul-
gação do regulamento que
cria a unidade de contra-
tação pública e no Decreto
Presidencial nº 88/18, de 6
de Setembro, tendo anali-
sado, em detalhe, o Plano
Estratégico da Contratação
Pública em Angola (PECPA)
e a Estratégia de Moralização

da Contratação Pública. Na
cerimónia de abertura do
seminário, o delegado das
Finanças na Lunda-Sul,
Romão Pinto, em represen-
tação do governador, Daniel
Neto, enalteceu a iniciativa
e pediu o engajamento dos
gestores na aplicação do
Plano Estratégico da Con-
tratação Pública. Romão

Pinto defendeu a necessi-
dade de os gestores serem
mais transparentes na pres-
tação do serviço público,
para que se resgate a boa
imagem das instituições.
O responsável solicitou

aos membros do Governo
a disseminação de toda a
informação sobre a contra-
tação pública, para que todos
tomem conhec imento
daquilo que o Executivo tem
traçado em prol do desen-
volvimento do país.
O seminário foi minis-

trado pelo chefe do Depar-
tamento do Serviço Nacional
de Contratação Pública do
Ministério das Finanças, Job
Francisco.

LUNDA-SUL

Gestores aprimoram noções
sobre a contratação pública 



ECONOMISTAS DIVIDIDOS
QUANTO À FORMA
DE RECUPERAÇÃO
DOS FUNDOS PÚBLICOS

Madalena José | 

Os resultados
apresentados na quarta-
feira pelo grupo de
trabalho, criado pelo
Presidente da República,
em Janeiro, que dão conta
de que o Estado foi lesado
em 4, 7 mil milhões de
dólares com investimentos
privados feitos com fundos
públicos estão a suscitar,
entre economistas,
distintas opiniões quanto à
forma de as autoridades
recuperarem o dinheiro.
O economista José
Severino, admitindo que a
recuperação do
património criado com
esses fundos levará tempo,
defendeu o imposto
predial industrial seja
cobrado a dobrar."E caso
se apure que houve
peculato, a Procuradoria
Geral da República (PGR)
deve ser chamada a
intervir.
“ É absurdo que o cidadão
normal pague o Imposto
Predial Urbano (IPU) , e os
cidadãos que adquiriram
grandes terrenos com
dinheiro do Estado não o
façam”, lamentou.
Na opinião de Carlos
Rosado, outro economista
ouvido pelo Jornal de
Angola, o Estado deve

distinguir os casos em que
o dinheiro foi retirado
indevidamente dos cofres
públicos daqueles em que
houve acordo de
empréstimos.
Nos casos de empréstimos
não honrados, disse, o
Estado deve obrigar os
devedores a cumprir com
as suas obrigações ou
accionar mecanismos para
confiscar os bens. Mas, os
casos de peculato devem
ser entregues  à
Procuradoria Geral da
República (PGR).
Carlos Gomes, também
economista, lembrou 4,7
mil milhões de dólares é
um valor muito expressivo.
Caso se apure que houve
casos de peculato, disse, a
PGR deve actuar.
Já o economista Alves 
da Rocha desaconselha 
o Estado a recorrer 
ao confisco, salvo 
"se tiver matéria que 
lhe dê razão de que 
a única forma de 
recuperar os fundos 
é o confisco". 

INVESTIMENTOS

Victorino Joaquim

O  B a n c o  Na c i o n a l de
Angola (BNA) vai, a partir
do próximo mês,  avaliar
a qualidade dos activos dos
12 maiores bancos entre
os 27 que operam no país,
no âmbito das medidas
destinadas a preservar a
estabilidade do sistema
financeiro nacional, anun-
ciou ontem, em Luanda, o
vice-governador da ins-
tituição, Manuel Tiago Dias.
Sem citar nomes, Manuel
Dias, que falava à impren-
sa, à margem de um semi-
nário sobre “Evolução do
Sector Financeiro”, dirigido
ao corpo diplomático acre-
ditado no país, disse tratar-
se de “um exercício periódico,
que visa apurar a veracidade
das informações que estas
instituições prestam ao BNA,
em matéria de activos”.

Sobre a redução do finan-
ciamento ao sector privado,
o vice-governador do BNA
afirmou que a situação
deve-se aos elevados níveis
de créditos malparados junto
das instituições financeiras. 

“Houve um período de
maior actividade econó-
mica em que os bancos
concederam vários crédi-
tos, mas com queda da acti-
vidade, os beneficiários
tiveram dificuldades em
honrar os compromissos,
situação que obrigou os
bancos a terem mais cau-
telas”, disse 

Apesar da situação, notou
Manuel Dias, uma das prio-
ridades do BNA para este
ano é aumentar o crédito
ao sector privado, no âmbito

Natacha Roberto|

O Governo solicitou ontem,
em Luanda, uma assistência
técnica ao  Banco Mundial
(BM) para ajudar o país na
elevação do Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH)
para patamares superiores
aos 0.581 registados em 2017.

A informação foi prestada
à imprensa pelo ministro da
Economia e Planeamento,
Luís Pedro da Fonseca, no
termo de uma reunião que
juntou, no Ministério das
Finanças, a equipa económica
do Governo e uma delegação
do Banco Mundial encabe-
çada pelo seu vice-presidente
para África. 

Os dados em presença
sobre o IDH no país, de acordo
com o ministro, inspiram
alguma preocupação. “De-
monstramos ao Banco Mun-
dial um conjunto de inter-
venções públicas previstas
no Plano de Desenvolvimento
Nacional 2018/2022 e outras
que podem garantir e aumen-
tar a produtividade com a
melhoria do capital humano”,
informou.

Luís Pedro da Fonseca afir-
mou que o país tem, ainda,

identificados um conjunto de
acções com potencial para o
empoderamento da mulher,
a melhoria nutricional e da
qualidade do ensino no país.
“Discutimos esses temas e o
Banco Mundial propôs a capa-
citação técnica no sentido de
fazermos melhor a priorização
das acções e o processo de
planeamento e orçamenta-
ção”, disse.

De acordo com o ministro
da Economia e Planeamento,
estão também identificadas
acções que poderão concorrer
para melhoria da eficiência
da despesa pública, sobretudo
nos sectores que concorrem
para o desenvolvimento do
capital  humano.

“Existem acções no domí-
nio das Águas, Saúde, Edu-
cação e Agricultura, no sen-
tido de garantir o acesso aos
alimentos para a população
com a qualidade nutricional
requerida”, disse.

Luís Pedro da Fonseca
informou que assistência do
BM é para ajudar as autori-
dades a  dotar a população de
meios necessários para garan-
tir a produtividade da eco-
nomia, único factor de me-
lhoria dos rendimentos. 

do apoio à produção nacional,
exercício para o qual os ban-
cos comerciais são incenti-
vados a participar.

O seminário, realizado no
Museu da Moeda, teve como
principal objectivo, mostrar
aos diplomatas a realidade
financeira nacional, para ser
levada aos investidores dos
respectivos países.

Durante o seminário, o
director do Departamento
de Supervisão Bancária,
Tonecas Lucau, revelou que
o sistema bancário nacional
tem um activo de 13 triliões
de kwanzas que,  desde 2013,
regista uma evolução, che-
gando a atingir um cresci-
mento anual, médio, de 14,
9 por cento. 

O crescimento dos acti-
vos do sistema bancário,
referiu, resulta  do empenho
da rede bancária do país,
que, desde 2002, conheceu
uma evolução significativa,

tendo passado de seis ins-
tituições para 30 até Dezem-
bro de 2018.

Por inobservância das
orientações do Banco Nacio-
nal, lembrou, três institui-
ções bancárias foram encer-
radas, restando apenas 27,
sendo  três bancos públicos,
18 privados de direito ango-
lano, cinco privados estran-
geiros e uma sucursal de um
banco chinês.

A maior parte das agências
destas instituições operam
nas província de Luanda,
Benguela e Lubango, onde
a actividade económica é
exercida com maior inten-
sidade e frequência.

Referindo-se a créditos
malparados, o vice-gover-
nador do BNA disse que au-
mentou, tendo passado de
28  para 30 por cento.  “Fruto
desta situação, os bancos
têm-se mostrado mais retraí-
dos na concessão de crédito”,
salientou.

O sector do comércio,
apontou, é o que concentra
maior número de casos de
crédito malparado e, por ser
o que mais recorre a impor-
tações,  também enfrentam
muitas dificuldades em hon-
rar os seus compromissos.

Apesar dos malparados,
o sistema financeiro, na sua
generalidade é solvente, apre-
sentando um rácio de sol-
vabilidade de 23,38 por cento. 

Em termos de incumpri-
mento, disse, de 2016-2017,
a situação era de instabilidade,
com o rácio a passar de 12,6
para 28 por cento, facto que
levou o BNA a gizar um plano
de avalização da qualodade
dos activos.

AGOSTINHO NARCISO | EDIÇÕES NOVEMBRO

Equipa económica reuniu ontem com o vice-presidente do BM

O economista
José Severino,
admitindo que
a recuperação
do património

criado com
esses fundos

levará tempo,
defendeu que o
imposto predial
industrial seja

cobrado a
dobrar

SISTEMA FINANCEIRO
PARA MELHORAR O IDH

DIA MUNDIAL DO CONSUMIDOR 

País recorre à assistência
técnica do Banco Mundial 

VIGAS DA PURIFICAÇÃO | EDIÇÕES NOVEMBRO

A operação visa apurar a veracidade das informações que as instituições prestam ao BNA

BNA avalia os activos
dos maiores bancos

Ana Paulo

A Associação Angolana dos
Direitos do Consumidor (AA-
DIC) recebe mensalmente,
em média, 400 denúncias, a
maioria das quais relacionadas
com preços especulativos,
revelou ontem, em entrevista
ao Jornal de Angola,  o presi-
dente daquela instituição de
utilidade pública.

Diógenes de Oliveira, que
falava a propósito do Dia
Mundial dos Direitos do Con-
sumidor, que se assinala hoje,
disse que os casos de espe-
culação  são mais frequentes
nos  sectores alimentar e da
Educação.

A maior parte dos casos,
de acordo com o responsável,
registam-se nas  províncias
de Luanda, Benguela, Huila,
Cuanza Norte, Cunene e Ca-
binda, por essa ordem. 

No quadro das suas atri-
buições, referiu, a ADDIC

mantém contactos regulares
com os fornecedores de bens
e serviços que, de um modo
geral, alegam a conjuntura
económica do país para jus-
tificar a subida dos preços.

Em Janeiro deste ano, con-
tou, a AADIC chamou a aten-
ção das autoridades para o
aumento dos preços nos esta-
belecimentos comerciais,
creches , escolas e colégios,
mas sem sucesso.

O caso da ZAP, que subiu
40 por cento o preço dos seus
produtos, sem ouvir as auto-
ridades nem a Associação
dos Direitos do Consumidor,
de acordo com Diógenes de
Oliveira, é revelador do grau
de violação dos direitos do
consumidor no país.

O Dia Mundial dos Direitos
do Consumidor celebra-se
a  15 de Março desde 1962. A
data  foi  instituída por John
F. Kennedy, ex-presidente
dos Estados Unidos da Amé-
rica, John F. Kennedy. 

Especulação de preços
preocupa compradores  
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VALOR DOS ACTIVOS 
DA BANCA NACIONAL
13 triliões de kwanzas

Taxa de crescimento
anual dos activos
14,9 por cento

Rácio de solvabilidade
23,28 por cento

Bancos no activo 
27

Bancos encerrados
03



ESCRITÓRIOSna Rua Direita
de Luanda, próximo às Tor-
res  Ambiente. Telefone:
924382783. (3.115)

VIVENDA T4, de luxo, C/ Pis-
cina e marquise, Cond. Pi-
tanga, Talatona, a Akz.
165.000.000. Tlfs:924816152,
915034504 (3.262)

VIVENDA T4 de luxo, C/ pis-
cina e anexo, Cond. Paraíso, em
Talatona, Akz: 200.000.000.
Telfs.: 924816152, 91503450

(3.262a)

VIVENDA no Zango 3, 1.º
andar. Telefones: 923620901,
912918858 (3.210)

CASA grande, entrada da
Ilha, com acesso à duas (2)
Ruas. Telefones: 925287883,
912501131 (3.181)

VIVENDA 1.º  andar, no
Ginga Shopping  Bem Morar,
38.000.000 Akz. Telefone:
923620901.                   (3.210b)

ARMAZÉM no Calemba 2,
junto à estrada principal
286m². Tel:     923464888

(3.213)

VIVENDA Condomínio Sol.
Tipologia V4+1 Escritório,
anexos e piscina. Vaga P/10
viaturas, a 600.000.000,00.
AKZ. Tlf: 925610438. (3.233)

CASA T3, Condomínio Viana,
Via Expressa, a Akz 3.000.000,00
a 7.500.000,00. Tlfs.
923601219, 923157381(3087) 

VIVENDA no Alvalade C/ 5
quartos, 2 salas, piscina, ga-
ragem para 5 Jeep, a
360.000,000Kzs.  Telefones.
923383744, 916793458(3295)

VIVENDAno Miramar, 3 quartos,
sala, cozinha, quintal / 5 Jeep, a
Kzs. 250.000.000 Telefones.
923383744, 916793458 (3.395b)

APARTAMENTO no Macu-
lusso, 3.º andar, 2 salas, cozi-
nha, 2 WC, a Akz. 65.000.000.
Tlfs. 923383744, 916793458

(3.395a)

CASAS evolutivas T3, em te-
lhas, no Zango 0, a partir de
8.000.000Kzs, e T3 no
Luanda Sul.  Tlfs: 925361667,
990361667.                       (3.415)

OPORTUNIDADE ÚNICA:
Farmácia dimensão 9x6,5m,
Quintalão do Petro,  Golf 2, a
2.000.000.00. akz. Telefone:
924579762. (3.380)

VIVENDA do tipo T3 e T5, no
Zango 1. Telefs: 922011744
941273300.                      (3.356) 

VIVENDA T5, Condomínio
Jardim de Rosas, 1.ª fase,
72.000.000kz negociáveis.
Telfs: 912052958, 923983448. 

(3.355)

APARTAMENTO T4, prédios
Zango 0, 5.º Andar, prédios
novos, 13.500.000akz negociá-
veis. Telefones: 912052958,
923983448. (3.355a)

APARTAMENTO T3, Centrali-
dade do Kilamba, 3.º Andar,
bloco-B,  12.000.000 akz nego-
ciáveis. Telfs: 912052958,
923983448. (3.355b)

APARTAMENTO T3, no KK-
5000, R/C a 8.000.000 akz ne-
gociáveis. Telefs: 912052958,
923983448.                     (3.355c)

VIVENDA T4, R/C  1º Andar,
no Nova Vida, a 100.000.000
Akz negociáveis. Telefones:
912052958, 923983448. 

(3.355d)

APARTAMENTO T4, Centrali-
dade Sequele, 5º Andar, a
7.300.000 Akz negociáveis.
Telfs: 912052958, 923983448.

(3.355f)

APARTAMENTO T2, nos Co-
queiros, 4º Andar, Akz
32.000.000 negociáveis. Telfs:
912052958, 923983448. 

(3.355h)

CASAS Evolutivas T3, inaca-
badas no Zango-3, a partir
3.500.000. Telfs: 931529369,
913952026.                        (3.411)

CASAS Evolutivas T2, inaca-
badas no Zango-4, a partir
2.500.000. Telefs: 931529369,
913952026.                     (3.411a) 

VIVENDA T3, Bairro Neves
Bendinha, 19.000.000Akz,
S/intermediários. Telefones:
928554541, 914667018 (31)

T2 Zango II a Akz 2.500.000,
Vila Flor T3 a Akz 3.500.000,
Zango 0 a Akz  6.000.000, Se-
quele  a 6.000.000. Telefones:
925500073, 926357595. 

(3.475a)

VIVENDA T4+anexo, Ca-
mama, Jardim do Éden, Akz
59.000.000. Tlfs:  927777099,
936195700. (3.469)

RESIDÊNCIA T3, inacabada,
2WCs, Luanda-Sul (Jacinto
Chipa), Tanque d'Água e
quintal. Telefone: 929729842

(3413)

VIVENDA T4, no Benfica,
53.000.000 Akz, e aparta-
mento T3+1, no Kilamba, kz
25.000.000 Tlfs: 916967796,
923575658. (3.417)

CASA grande entrada da Ilha,
com acesso às duas (2) Ruas.
Telfs.: 925287883, 912501131

(3.180)

CONDOMÍNIO Interland-
Morro Bento, T3, mobilado,
climatizado, 2 estacionamen-
tos. Telefone: 912500404. 

(3.294)

APARTAMENTO T1, 3º andar,
no Maculusso ao lado do No-
tário. Telefones: 916225720,
924804180. (3.342)

APARTAMENTO T3+1, Cen-
tralidade do Kilamba, 80.000
Akz, X6 S/intermediários. Te-
lefone: 923509794 (3.438)

APARTAMENTO 2 quartos,
sala, cozinha, varanda, WC,
2.º andar, Rua R. Ginga-Kina-
xixi. Telf: 913982116.   (3.446)

APARTAMENTO T2, 6º andar,
Bloco G, Centralidade do Ki-
lamba. Telefone: 913982116

(3.446a)

ANEXO, Cidade Alta, antiga
A.N. Telef.: 222331670 (3)

APARTAMENTO T1, Ingom-
bota, 4º andar, climatizado,
água e estacionamento, s/
intermediários. Terminal te-
lefónico: 923200132 (32)

PARA ARRENDAR, CASA ou
Apartamento T2, em condi-
ções habitáveis, nos arredo-
res da Sagrada Família ou
Maianga. Telef: 940562239.

(3.267)

HYUNDAI Santa Fé, 0 Km
2018, full option, automático,
18.500.000,00kz. Telefones:
923573182, 949370166.

(3.091)

KIA  SPORTAGE, novo mode-
lo, 0 km, recém-chegado, a
bom preço. Telefones:
923337502, 946205792

(3.207)

PEUGEOT 301, todos os ex-
tras, automáticos e recém-
chegado, negociável. Telfs.
923942685, 923601219,
923157381 (3.087a)

LEXUS 570, 2010 para 2019,
Range Rover Sport 2014. Tel:
924490037. (2.858a)

DOIS Citroën, 13.000 Km,
equipados para venda de ge-
lados. Telef.: 921647960.

(3.271)

CHEVROLET N300 (Agarra es-
te bebé) 80.000Km, Forgon c/
problemas de aquecimento,
a 850.000,00Kzs. Telefone.
990328181 (3.327)

PAJERO, 22 mil Km a
8500.000, Kia Sportage, a
4100.000, Elantra a 3500.000,
Kia Optima a 4400.000kz, Hi-
lux. Telef: 923623162(3.391)

KIA Rio3200.000, Nissan Cas-
hcai 10 mil km 4600.000, Jim-
ny 2500.000, Nissan Micra ma-
nual 970.000 Akz. Telefone:
923623162. (3.391a)

TOYOTAHiace Commuter, Azul
e Branco, bom preço. Telefs:
923304157, 928817642(3.348)

KIA  RIO, Top Line, com alar-
me DVD, super limpo. Telef:
932117911. (3.270)

VIATURASTop de Gama: 2 Le-
xus 570 LX, 2 Patrol, 2 Land
Cruiser VX,  4 Chevrolet Ca-
maro, 3 Mercedes, 2 Prado
TXL, Dodge Durango. Telefs:
927777099, 927994509 (3.466)

NISSAN Patrol LE, 2015, C/
kit do Platinnum, 30 mil Km,
17.500.000 Akz. Telefones:
924348222, 922125446(3.468)

NISSANPatrol 49.000 Km, full
options, 17.000.000 Akz. Telfs:
924348222, 922125446(3468a)

EMPRESA. 5 Kia Rio, 2 Elantra,
3 Kia Picanto, 2 Mitsubishi
L200 Aut, Citroen 17 lugares,
Range Rover. Telefones:
927777099, 927994509(3.467)

CARRINHANissan Navara, ca-
bine dupla, 0Km, diesel Akz:
11.500.000.00 Tlf.: 946335864,
991335864.                 (3.405)

MITSUBISHI L200, modelo
2006, tudo a funcionar, Akz
2.500.000, negociáveis. Telfs:
924236714, 916572620(3412)

MÁQUINA Giratória, c/ pouco
tempo de uso, 32.000.000,00,
negociáveis. Telefs: 924236714
916572620.            (3.412a)

CAMIÃO Iveco, 82.000 Km, já
c/ a marlif, 31.000.000,00 ne-
gociáveis. Telefs.: 924236714/
916572620. (3.412b) 

MÁQUINAS pá-carregado-
ras, c/ pouco tempo de uso,
cada, 31.000.000 Akz. Telefs.:
924236714/916572620(3412c) 

TERRENO 30x20, na Zona
Verde III, Rua n.º 29. Telefs.:
936390762, 940525722(3159)

TERRENO em Talatona,
6000m2, próximo ao Banco
Banc e ao Luanda Sport Cen-
ter. Telef: 924382783(3.115a)

QUINTA NO KIKUXI, 12 hec-
tares, bem  localizado, pró-
ximo ao Dream Space. Telef:
924382783. (3.115b)

TERRENO em Talatona Ci-
dade  Financeira.  Telefóni-
cos.: 923620901, 912918858 

(3.210c)

COLCHÕES K a m a f l e x ,
camas, estrados, bases, ber-
ços, almofadas, lençóis, ta-
petes. Telf:  938910826.  B.
Maianga. (2.918)

TERRENO, 708x75 m2, com
casa, garagem, tanque de
água, no Morro Bento. Tlfs:
912820101, 923602479(2893)

VENDEMOS geradores Per-
kins 13 a 1000 KVA, peças,
óleo Shell e viaturas. Telefs:
923320418, 943499777(2.790)

CAMPAS granito e mármore,
montagem , gravação, cabe-
ceiras, fotos. Casa dos Grani-
tos. Telefones:  921662309,
990591646. (3.094)

XADREZ: livros; tabuleiros e
peças (5.000,00kzs); Reló-
gios; Pastas  na FTU-Luanda.
Telefs: 948079478,
948073549 (2.419)

MÁQUINAS de gelo escama,
liquidificador, 20/40L, CX. de
10 mil palitos/picolé, amas-
sadeira 130L, divisória 36
furos, novos. Telefs:
936196882   917747359.

(2.868a)

SERPENTINA, gelado em
balde, serra-ossos, churras-
queira a gás, banho-maria
para buffet, mesa Inox.
Telfgs.: 22799624, 917747359

(2.868a)

TERRENOS 7, 8, 17 e 40 hec-
tares, Via Expressa, entre
desvios do Zango e Patriota.
documentados. Telefones:
929750021, 991750021 

(3.370a)

MÁQUINA de gelado, picolé,
algodão-doce, fritadeira,
chapa de  hambúrguer, fiam-
breira e tostadeira. Telefo-
nes: 936196882, 917747359.

(2.868b)

MOINHO de fuba de bombó
e milho, diesel, C/ ignição e
manivela, 25 sacos/hora,
novo. Telefones:  936196882,
922799624. (2.868c)

PADARIA Kit, forno, 3 gave-
tas, gás, estufa, amassadeira
50L, batedeira 20L, carri-
nho/pão, balança, tabuleiro.
Tlfs: 936196882, 917747359

(2.868c)

FAZENDA de 100 hectares
em Catofe, Cuanza Sul, na
Estrada Nacional. Telefs:
936390762, 940525722(3162)

TERRENO na baixa de Tala-
tona, limpo,  50x100. Tele-
fone: 923464888 (3.214)

UNIFORMES, Pólo, T-shirts,
batas C/ logótipos, a bom
preço. Tlf: 927823491(3.138)

ATENÇÃO: Vendemos roupas
a grosso, provenientes dos
Estados Unidos da América.
Tlf:  932730335. (3.146)

TERRENO, no Benfica, Parte
do Artesanal.  Telefones:
923620901, 912918858(3210)

TERRENO Vedado, Benfica,
27x37, rua asfaltada do mer-
cado Kifica, ao lado de Cen-
tro Comercial. Telefone:
928229898. (3.328)

TERRENOno PIV (2 hectares,
1 hectare), Km 38 (3 hecta-
res), Zango 8 (126 hectares).
Telf: 937370666.             (3.349)

(1) PLACA Solar de 8 blocos,
pronto a usar, C/todos Item,
5 Kv. Telefones: 923641451/
933462060 (3.383)

TERRENOS 130, 45, e 17 hec-
tares, próximo ao Centro de
Produção da TPA Camama,
documentados. Telefones:
929750021, 996418609(3370)

TERRENO 15/25, C/ carrada
de areia, em Cacuaco, Bº
Caop Novo, depois da Uni-
versidade Metodista. Telef.:
926671528.                (500.300)

TERRENO 20x30, na pista
BFA-Benfica, com guias de
pagamento. Terminal telefó-
nicos: 928082216, 928772486

(3.449)

TERRENO na Via Expressa,
Bairro Bita-Vila Flor, em
frente ao Weza Paradise,
60x40. Telefones: 923393271,
9377787665, 994304022.   

(3.436)

TERRENO de 20x20, no
bairro Benfica, K26, a bom
preço. Telefones: 923393271,
9377787665, 994304022.   

(3.436a)

TERRENO 20 hectares, zona
do Cabiri, com direito de su-
perfície. Telf: 934475666 (3.416)

DESINFESTAÇÃO: Sem
cheiro, eliminamos ratos, ba-
ratas e outros insectos. Te-
lefs: 927825963, 917825963

(3.360)

MAXABA CONSTRUÇÕES:
Construímos, fazemos remo-
delações e manutenções em
Residências e Escritórios. Te-
lefone: 938 700747.(500.231)

D&A DESINFESTAÇÃO sem
cheiro, anti-alérgica, não
precisa sair de casa ou de-
sarrumar, 100 % eficaz.  Te-
lefs: 938133343. (2.378)

CONTABILISTA Inscrito, or-
ganizamos a sua contabili-
dade. Telefone:  993406816. 

(3.126)

CONTABILISTA S é n i o r,
presta serviços à empresas:
encerramento de contas, etc.
Te l e f o n e s :  9 3 5 3 7 2 2 2 7 ,
994581111 (2.941)

AULAS de Matemática, Fí-
sica, Química, Português e
Inglês p/nacionais e estran-
geiros. Tlf. 923336121(3.202)

CONSULTORIA Académica,
orientamos trabalhos de fim
do curso P/ o grau de licen-
ciatura. Telef: 912779363
948419960 (3.284)

CONSTRUÍMOS e reabilita-
mos, somos uma equipa idó-
nea e eficaz.  Telefones:
913334070, 923559777

(3.275)

SPA UNHAS ESTÉTICA total-
mente equipado, material  da
Europa, no Kikuxi, Akz
15.800.000. Telef: 925333775 

(3.112)

PROMOÇÃO DE GPS c/ mon-
tagem 30.000,00, Iman
25.000,00 e Portátil
20.000.00 Akzs Telefones.
911833020, 942519606

(3.343)

MUDANÇAS de casa, escritó-
rios, montagem de mobília,
encaixamento e transportes.
Telefs.: 929946350, 99250085 

(3.410)

REMODELAÇÃO, pequenas
reparações, desinfestação,
desratização e limpeza é
connosco. Telf. 925906351 

(3.442)  

ESTETICISTA profissional
nacional ou estrangeiro.
Telef: 923330676 (3.308)

PESCARIAde preferência em
Benguela, na Baía Farta. Te-
lefs: 992372554, 931372554. 

(3.269)

MOTORISTA com documen-
tação, para Mota Kupapata 3
rodas. Telefones: 939797440,
928686068. (3.354)

LICENCIADO em gestão, falo
Inglês, Francês, Português,
excel avançado e estatística.
Telfs: 922607703, 990607703.

(3.312a)

COZINHEIRA com experiência
em culinária nacional e inter-
nacional. Telefone: 931406222

(3.177)

JOVEM disponível para servi-
ços de motorista profissional,
dentro e fora de Luanda, pro-
cura emprego. Telf: 947232619.

(3.434)

COZINHEIRO profissional,
para trabalhar dentro e fora de
Luanda. Telefone: 921920940 

(3451)

COSTUREIRO profissional,
com  experiência, na corte e
costura, procura emprego. Te-
lefone: 925243469 (3.448)

CONTABILISTA C/ 3 anos de
experiência em Primavera, Cál-
culos e Pagamentos de Impos-
tos. Telefones: 924813955,
914575850.                            (3.440)

MOTORISTA profissional com
Informática. Telefs: 925296885,
919145713 (3.372)

I M O B I L I Á R I O

V E N D E - S E

A R R E N D A - S E

V I A T U R A S

V E N D E - S E

D I V E R S O S

V E N D E - S E

N E G Ó C I O S

P R E C I S A - S E

O F E R E C E - S E

P R E C I S A - S E

I M O B I L I Á R I O

C L A S S I F I C A D O S
Atendimento
Rua Rainha Ginga, 18/24 — Luanda
de Segunda a Sexta-feira, das 8h às 18h, 
aos Sábados e Domingos, das 8h às 14h V I A T U R A S D I V E R S O S

14 Sexta-feira
15 de Março de 2019

Mais informações
Telefones: 937 550 262 /949 770 006 

e-mail: publicidade@jornaldeangola.com

Desapareceu de casa dos seus familiares, o maior de 44 anos de
idade, de nome ESTRELA PACIÊNCIA LUÍS (Zé Estrela), desde
o dia 27/2/2019. Pede-se a quem o encontrar ou venha a en-
contrá-lo o favor de levá-lo à sua zona de jurisdição, sita no
Zango 3, Projecto Kangamba, ou ainda conduzi-lo a uma Es-
quadra Policial mais próxima e ligar para os terminais:
923432368 / 924909047 (18)

PROCURA DE PARADEIRO
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RECRUTAMENTO
SPIE Oil & Gas Services empresa de referência internacional no ramo petrolífero e assistência técnica pretende
recrutar:

 SUPERVISOR MECÂNICA
Requisitos:

•  Mais de 5 anos de experiência na indústria de petróleo e gás com habilidade técnica;
•  Conhecimento industrial das actividades de construção, particularmente experiência significativa de fabricação e
instalação, incluindo, preferencialmente, exposição à tubulação e construção estrutural;
•  Experiência de trabalho em offshore;
•  Conhecimento solído de informática (Pack office, CMMS )
•  Bom domínio da Língua Inglesa  
•  Nacionalidade Angolana.

 SUPERVISOR DE PINTURA E REVESTIMENTO
Requisitos:

•  Mais de 5 anos de experiência no campo petrolífero em uma posição de supervisão com certificações de reves-
timento avançadas reconhecidas internacionalmente;
•  Experiência de trabalho em offshore;
•  Capacidade de trabalhar sob pressão;
•  Bom domínio da Língua Inglesa;
•  Nacionalidade Angolana.

 RESPONSÁVEL DA CONTABILIDADE
Requisitos:

•  5 a 10 anos de experiência em funções similares ( Sector Petrolífero preferencial);
•  Formação superior em Contabilidade, Economia e/ou Gestão;
•  Conhecimentos ao nível da Legislação Fiscal angolana e POC;
•  Conhecimentos de Contabilidade, Imobilizados e Gestão de Terceiros;
•  Contabilidade Geral, Analítica e Orçamental – Sistema de Normalização Contabilística;
•  Conhecimentos de programas informáticos de Contabilidade (conhecimentos do programa SAGE X3 preferencial);
•  Excelente domínio da Iíngua Inglesa e/ou Francesa;
•  Liderança e responsabilidade;
•  Nacionalidade Angolana ( preferencial )

 COORDENADOR DO SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO COMPUTADORIZADO(CMMS)
Requisitos:

•  5 anos de experiência na indústria de petróleo e gás com sistema de Gerenciamento de Manutenção de Compu-
tadores (CMMS);
•  Conhecimentos gerais de informática e capacidade de desenvolver e gerenciar planilhas; relatórios e apresenta-
ções do excel;
•  Emitir e processar ordens de serviço, planejadores de suporte e programadores, acompanhar e relatar o status
Da ordem de trabalho usando o sistema E1, o requisito de informações do pedido de controle de qualidade / controle
de qualidade, procedimento e hierarquia de equipamentos

Se procura valorizar a sua experiência profissional, envie a sua carta de  candidatura e o seu Curriculum Vitae
por email ao  endereço seguinte: recruit.angola@spie.com,   ou na Sede de SPIE Oil & Gas Services Succursal,
Av. Cdte Kima Kyenda N.° 309, bairro  Boavista – Luanda, 

Departamento de RH (04) (04a)

RECRUTAMENTO
SPIE Oil & Gas Services empresa de referência internacional no ramo petrolífero e assistência técnica pretende
recrutar:

 SUPERVISOR DE CONSTRUÇÃO I & E
Requisitos:
•  Mais de 5 anos de experiência no campo petrolífero em uma posição de supervisão com experiência;
•  Conhecimento de andaimes SWP e normas;
•  Nacionalidade Angolana.

 SUPERVISOR  DE ANDAIMES
Requisitos:
•  Mais de 5 anos de experiência no campo petrolífero em uma posição consultiva ou de supervisão com experiência;
•  Conhecimento de andaimes SWP e normas;
•  Nacionalidade Angolana.

 PLANEJADOR E PROGRAMADOR
Requisitos:
•  Mais de 8 anos de experiência na indústria de petróleo e gás com;
•  Habilidades técnicas e conhecimento do sector de planejamento offshore / onshore;
•  Conhecimento de programação de actividades de fabricação e instalação

 ASSISTENTE DE SERVIÇOS DE VIAGEM
Requisitos:
•  3 anos de experiência na área de viagem;
•  Actualização diária da base de dados das viagens;
•  Emissão de estatísticas semanais e mensais;
•  Conhecimentos sólidos na área de informática;
•  Excelente domínio  da Língua Inglesa e/ou Francesa;
•  Nacionalidade Angolana de preferência.

 CHEFE DE SERVIÇOS DE METÓDOS
Requisitos: 
•  10 anos de experiência profissional (confirmado) e/ou experiência profissional progressiva relevante em gestão
de sistemas de informação;
•  Formação em Engenharia Civil, Electrotécnica ou Electromecânica;
•  Assegurar os serviços de Métodos como a suporte principal ao Chefe de Divisão sobre as matérias de: (KPI, Re-
porting, HSA, Contratos, Auditorias, Ética, Formações Obrigatórias, reuniões); 
•  Gestão técnica e administrativa do sistema de informação e processos/procedimentos aplicáveis à divisão dos
Serviços Gerais; 
•  Assegurar um funcionamento optimizado do KIMOCE;
•  Domínio de tecnologias de informação e informáticas; 
•  Línguas: domínio de francês e/ou inglês;
•  Promover a optimização dos custos dos contratos existentes; 

Se procura valorizar a sua experiência profissional, envie a sua carta de  candidatura e o seu Curriculum Vitae
por email ao  endereço seguinte : recruit.angola@spie.com,   ou na Sede de SPIE Oil & Gas Services Succursal,
Av. Cdte Kima Kyenda N.° 309, bairro  Boavista – Luanda.

Departamento de RH
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Criado Pelo Decreto N.º 7/09 do Conselho de Ministros de 12 de Maio de 2009, Artigo 8.º, Diário n.º 87 I Série

ANÚNCIO DE ABERTURA DO CONCURSO PÚBLICO PARA INGRESSO

Em conformidade com o Despacho n.º 42/2019, de 01 de Fevereiro, de Sua Excelência
Ministra do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação, nos termos do Decreto Pre-
sidencial n.º 102/11 de 23 de Maio, o Instituto Superior de Tecnologias de Informação e
Comunicação (ISUTIC), comunica a todos os interessados que está aberto o Concurso
Público de Ingresso, na modalidade de prova documental e escrita, no prazo de 15 dias
a contar da data da publicação do presente anúncio, a indivíduos com idade entre os 18
e 35 anos.

Estão disponíveis as seguintes vagas:

1. Requisitos para o ingresso dos Candidatos à Docência
a) Professor Auxiliar
- Entre indivíduos habilitados com o grau de Doutor, de preferência na área das Teleco-
municações e Tecnologias de Informação;
b) Assistente
- Entre indivíduos habilitados com o grau de Mestre, de preferência em Engenharia Infor-
mática, Engenharia de Telecomunicações, Ciências da Educação e Línguas;
c) Assistente Estagiário
- Entre indivíduos habilitados com  o grau  de Licenciado, de preferência em Engenharia
Informática, Engenharia de Telecomunicações, Educação Moral e Cívica, ter média final
do curso igual ou superior a 14 valores;

2. Requisitos para o ingresso do Pessoal do regime Geral
- Técnico Superior de 2.ª classe - Entre indivíduos habilitados com o grau de
licenciado,de preferência nas áreas de Física, Telecomunicações, Informática, Direito e
Administração;
- Técnico de 3.ª Classe – Entre indivíduos habilitados com o grau de Bacharelato, de
preferência nas áreas de Gestão de Recursos Humanos e Direito;
- Técnico Médio de 3.ª Classe - Entre indivíduos habilitados com ensino médio concluído;

3. Documentação Necessária:
a) Requerimento dirigido ao Director Geral do ISUTIC, a solicitar o preenchimento de uma
das vagas indicando área científica e/ou disciplina, no caso de candidatura à docência;
b)  Cópia do Bilhete de Identidade;
c) Certificado ou Declaração de Habilitações Literárias acompanhado da declaração
de reconhecimento ou homologação de estudos superiores, emitida pelo Instituto Na-
cional de Avaliação, Acreditação e Reconhecimento de Estudos do Ensino Superior
(INAAREES);
d) Curriculum vitae acompanhado dos respectivos comprovativos dos cursos e aptidões
mencionados;
e) Atestado Médico;
f) Registo Criminal;
g) Documento de regularização da situação militar (para os candidatos do sexo masculino);
h) Atestado de Residência;

Nota: No processo, os candidatos ao concurso público deverão apresentar somente do-
cumentos previstos nas alíneas a), b), c),e d) do número anterior. Os documentos previs-
tos nas alíneas e), f), g) e h) serão entregues em caso de aprovação.

4. Entrega de Documentos
Os documentos ao concurso público de ingresso, devem dar entrada na Secretaria Geral
do Instituto Superior de Tecnologias de Informação e Comunicação (ISUTIC), sita no Par-
que do Saber do MTTI, Bairro dos CTT´s, Km 7, Rangel, até o último dia do prazo fixado.

5. Publicação dos Resultados
As listas definitivas dos candidatos serão publicadas no Jornal de Angola,  no site do Ins-
tituto (www.isutic.gov.ao), e afixadas nas vitrinas do ISUTIC;

6. Júri
O júri é composto por três elementos, sendo:
• Presidente: Augusto da Silva Sachonga – Director Geral Adjunto para Área Científica;
• Vice-Presidente: Francisco António Augusto – Secretário Geral;
• 1.º Vogal: Rosalina Priscila de Carvalho Chiquete Fortunato – Técnica de Recursos
Humanos;

INSTITUTO SUPERIOR DE TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO,
em Luanda, aos 13 de Março de 2019.

O Director Geral
João Manuel de Azevedo Leão

Universidade Agostinho Neto
Faculdade de Medicina

Direcção
Luanda

EDITAL

Admissões para a primeira edição do Doutoramento em Saúde 
Pública da Universidade Agostinho Neto (UAN), 2019/2022

1. Estão abertas as candidaturas para o Doutoramento em Saúde Pública
na Faculdade de Medicina da Universidade Agostinho Neto, aprovado
pelo Decreto Executivo N.º 27/17 de 25 de Janeiro, do Ministério do En-
sino Superior, publicado no Diário da República I Série N.º14 de 25 de
Janeiro de 2017.

2.O Doutoramento decorrerá de Abril de 2019 a Dezembro de 2022, a
cargo do Departamento de Ensino e Investigação de Saúde Pública
(DEI/SP) da Faculdade de Medicina da Universidade Agostinho Neto
(FMUAN).

3. Os interessados deverão submeter o respectivo processo de candida-
tura desde a data de publicação deste Edital até ao dia 24 de Março de
2019, fazendo entrega de toda a documentação na Secretaria Pedagó-
gica da FMUAN, em documento impresso e em suporte digital. 

4. O DSP destina-se a Licenciados em Medicina e outras áreas da saúde,
com o grau de Mestre nas mesmas áreas. Excepcionalmente, poderão
ser admitidos candidatos sem o grau de Mestre desde que tenham média
do Curso de Medicina superior a 14 valores e tenham currículo académico
ou científico que o justifique. 

5. Integram o processo de candidatura os seguintes documentos:
a. Requerimento dirigido ao Magnífico Reitor da UAN, solicitando admis-
são ao Doutoramento em Saúde Públicada FMUAN 2019-2022.
b. Bilhete de Identidade (nacionais) ou Passaporte (estrangeiros)
c. Comprovativo de licenciatura e mestrado acompanhado de Declaração
de homologação de estudos.
d. Curriculum vitae, incluindo contactos (um telefónico e um e-mail) e re-
ferência pormenorizada e documentada da actividade científica e graus
académicos, bem como de eventual experiência docente universitária,
assim como identificação e contactos da entidade empregadora actual.
e. Fotografias tipo passe (duas).
f. Comprovativo de proficiência intermédia na língua inglesa, designada-
mente para a leitura.
g. Comprovativo de aptidão em informática na óptica do utilizador, desig-
nadamente quanto a motores de busca, gestão de e-mails, processador
de texto,folhas de cálculo e bases de dados.
h. Carta de motivação (formato livre) relativamente à frequência deste
Doutoramento.
i. Carta da entidade empregadora autorizando a frequência do douto-
ramento.

6. No caso de candidaturas patrocinadas ou custeadas por instituições, o
processo de candidatura referido no número anterior deve incluir a res-
pectiva correspondência dirigida ao Magnífico Reitor da UAN.

7. Qualquer pedido de informação ou esclarecimento deve ser dirigido à
secretária do DSP Sr.ª Sandra Luzia José Pegado, Secretária do Douto-
ramento, dentro das horas normais de expediente, pelo telefone
943123808.

GABINETE DO DECANO DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVER-
SIDADE AGOSTINHO NETO, em Luanda, aos 14 de Março de 2019.

O Decano
Profº Doutor Santos Morais Nicolau

“Profº Auxiliar”   

VAGAS PARA: N.º CATEGORIAS

Docentes 4 a) Professor Auxiliar
9 b) Assistente
6 c) Assistente Estagiário

Pessoal do Regime Geral 5 Técnico Superior de 2.ª Classe
2 Técnico de 3.ª Classe
1 Técnico Médio de 3.ª Classe

(29)(2)
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18 Sexta-feira
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SERVIÇO NECROLÓGICO: DIAS ÚTEIS DAS 8H ÀS 18H, SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS DAS 9H ÀS 14H

FALECEU

Carlota Leonor Guelina (esposa), Leonel Felis-
berto Guelina da Silva, Sérgio da Silva ,  Anaureth
Rita Faustino da Silva, Fábio José da Silva
(filhos), cunhados, primos, sobrinhos, netos,
noras e demais familiares comunicam que o
funeral do seu ente querido FÉLIX JOSÉ DA
SILVA, se realiza hoje, dia 15/3/ 2019, no
cemitério Municipal de Viana, às 11h00,
partindo da sua residência, sita no Zango 2,
rua da Creche,Quadra E, às 10h00. (06a)

FÉLIX JOSÉ DA SILVA 
(Waine)

MISSA

As famílias Vieira Dias, Van-Dúnem,
Osório e Neves comunicam  que será
rezada Missa do 7.º Dia, em memória de
MARIA ANTONIETA TORRES VIEIRA
DIAS DAS NEVES (Zita Torres), hoje,
sexta-feira, 15 de Março de 2019, na
Igreja de Nossa Senhora do Carmo, pelas
18h00. Que a sua alma descanse em paz
junto do Senhor. (500.301)

MARIA ANTONIETA T.  VIEIRA
DIAS DAS NEVES (Zita Torres)

CONDOLÊNCIAS

É com grande pesar que os accionistas,
Administração e o colectivo de traba-
lhadores das empresas ASK Angola e
África Brokers tomaram conhecimento
do falecimento do Eng.º ANTÓNIO HEN-
RIQUES DA SILVA, Presidente da Mesa
da Assembleia-Geral das referidas empre-
sas. Lamentamos, profundamente, e
apresentamos as nossas mais sentidas
condolências à família enlutada. (3.444)

ANTÓNIO HENRIQUES 
DA SILVA

MISSA

Maria da Conceição Marta Delgado (mãe),
Mizé, Jagunço, Jandira, Mino, Dido (filhos),
tios, irmãos, primos, sobrinhos, genros,
noras, netos e demais familiares  comu-
nicam que será rezada Missa do 30.º Dia,
em memória de ISABEL LEMOS DEL-
GADO, no dia 16/3/2019, sábado, na
Igreja do Cristo Rei, na Terra Nova, às
6h00.                                                        (3.409)  

ISABEL LEMOS DELGADO

FALECEU

Mário Júlio José Carlos e a família Vicente
cumprem o doloroso dever de comunicar
o falecimento de sua esposa e filha
LUVUANA NICOLINA VICENTE (Lú),
ocorrido no dia 12/3/2019, na Maternidade
do Avô Cumbi. O óbito decorre em sua
residência, no Camama. O funeral rea-
lizar-se-á em data a anunciar oportu-
namente.                                            (3.453)

LUVUANA NICOLINA VICENTE
(Lú)

FALECEU

Os Accionista, Administração, Direcção e colectivo de trabalhadores
da Greenfield-Engenharia e Construção, S.A. lamentam pro-
fundamente e apresentam as suas mais sentidas condolências
à família enlutada pelo falecimento do Engenheiro: ANTÓNIO
HENRIQUES DA SILVA, Presidente da Mesa da Assembleia-Geral
da Greenfield-Engenharia e Construções, S.A. (07)

ANTÓNIO HENRIQUES DA SILVA

MISSA

Tatiana C. Carvalho, David Contreiras, Samora Carvalho, Miguel Carvalho,
Renata Carvalho, Alba Sousa Carvalho, Kurt Carvalho, Bruno Carvalho,
Roberto T. Carvalho, Fábio Carvalho, Edilson  Carvalho, Kátia Carvalho,
Jéssica Carvalho, David Carvalho, Elvira  Carvalho, Jair Carvalho, Laila
Carvalho, Clérigo Carvalho, Lamita Carvalho, Hélmer  Carvalho  e  demais
familiares agradecem a todos que se dignaram acompanhar seu ente
querido DAVID  M.  F.  CARVALHO  (Damic) até à última  morada,
especilmente a Igreja Metodista Icolo e Bengo e comunicam que a Missa
de 30 Dias, se realiza amanhã, 16/3/2019, às 18h00, na
Rua do  Pisca, Bairro Popular. (08)

DAVID MIGUEL FRANCISCO DE CARVALHO 
(Damic)

RECORDAÇÃO

Minha querida irmã, hoje é o dia do meu aniversário, estava habituado
a receber a tua mensagem de felicitação de amor e carinho por este dia,
que nunca te esqueceste, estou muito triste por saber que jamais terei
de receber, este afecto que sentias por mim como teu irmão. Não tem
sido fácil para mim te esquecer, ainda carrego dentro de mim esta dor,
nos momentos de solidão, quando estou só, na mesa a comer, me recordo
sempre de ti, lagrimo, choro de tristeza até me comover, assim vou
passando os dias. Sei que já não voltas, mas havemos de nos encontrar,
quando não sei, só Deus sabe o dia da minha morte. Daqui mais alguns
dias também seria o dia do teu aniversário e eu em resposta, também
felicitava com amor e carinho a mensagem do seu aniversário, mas desta
vez farei no pensamento, no interior de mim. Só peço a Deus que a terra
lhe seja leve e que a sua alma descanse em paz. (24)

ISABEL JOSÉ DOMINGOS NHIALA (Belinha)

MISSA

Eugénio Amado, Bety, Venceslau, Didi,
Tony, Papancha, Candinho, Lala (irmãos)
e cunhados comunicam que será rezada
Missa do 30.º Dia, em memória da sua
irmã MARIA EDUARDA BUNDI FRAN-
CISCO DE CARVALHO (Novita), sábado,
16/3/2019, às 7h00, na Igreja Católica
do Condomínio Cajueiro ZRI, (Talatona),
por detrás do Edifício Dolce Vita. Paz à
sua alma.                                            (3.408)

MARIA E. BUNDI FRANCISCO 
DE CARVALHO (Novita)

MISSA

Agostinho Mateus de Carvalho (esposo),
Dário, Ricardo, Chélsia  e Lueji (filhos)
comunicam que será rezada Missa do
30.º Dia, em memória da sua esposa e
mãe MARIA EDUARDA BUNDI FRAN-
CISCO DE CARVALHO (Novita), sábado,
16/3/2019, às 7h00, na Igreja Católica
do Condomínio Cajueiro ZRI, (Talatona),
por detrás do Edifício Dolce Vita. Paz
à sua alma.                                                   (3.408a)

MARIA E. BUNDI FRANCISCO 
DE CARVALHO (Novita)

MISSA

Evaristo, Helena, Juvenal, Pacito, Mário,
Tina, Toy, Simão, Ventura, Visto, Lala,
Palico, Nelson, Lú, Lina, Marisa e Vanda
(primos) comunicam que será rezada Missa
do 30.º Dia, em memória da sua prima
MARIA EDUARDA BUNDI FRANCISCO
DE CARVALHO (Novita), sábado, 16/3/2019,
às 7 h00, na Igreja Católica do Condomínio
Cajueiro ZRI, (Talatona), por detrás do
Edifício Dolce Vita. Paz à sua alma.   (3.408b)

MARIA E. BUNDI FRANCISCO 
DE CARVALHO (Novita)

CONDOLÊNCIAS

Foi com grande consternação que Branca
do Despachante Oficial e seu colectivo
de trabalhadores  tomaram conhecimento
do passamento físico do seu ex-colega
e amigo VITAL DE JESUS CARDOSO,
apresentam à família enlutada, os nossos
mais profundos sentimentos de pesar.(21)  

VITAL DE JESUS CARDOSO

CONDOLÊNCIAS

Foi com grande consternação que Paulo
Barroso tomou conhecimento do pas-
samento físico do seu amigo e colega
VITAL DE JESUS CARDOSO (Cubillas),
apresenta à família enlutada, os seus
mais profundos sentimentos de pesar.
"Kota Kubillas" . Que a tua alma descanse
em paz.(21A)  

VITAL DE JESUS CARDOSO

MISSA

Anete Abreu, Cremilda Madruga, Olívia
Torres, Orlando Fortunato, Maria  Graciete
Amaro, Maria Arlete Fortunato, Fernando
Fortunato, Paula Fortunato, Rui Fortunato
e Paulo Fortunato (filhos) comunicam
que será rezada Missa do 1.º Ano, em
memória de sua mãe ARMINDA ROSA-
LINDA  DA SILVA FORTUNATO, na Paró-
quia  do Cajueiro Talatona, às 18h30,
sábado, dia  16/3/2019.(23) 

ARMINDA ROSALINDA  DA
SILVA FORTUNATO

FALECEU

João Gomes Manuel da Costa, Margarida
Gomes Manuel da Costa e José Gomes
Manuel da Costa (irmãos) comunicam
que  o funeral de MÁRIO GOMES MANUEL
DA COSTA, se realiza hoje, sexta-feira,
dia 15/3/2019, pelas 10h00, no cemitério
de Sant´Ana. O velório teve lugar ontem,
dia 14/3/19,  a partir das 18h00,no  Velório
Provincial  de Luanda, ( Sant’Ana).

(3.452)

MÁRIO GOMES MANUEL 
DA COSTA

AGRADECIMENTO

Cláudio Henriques da Silva, Delfim da
Silva, Benvindo Weba, Eunice Weba, Rosa
Cristóvão, Dorita Nsuka, Artur Broh,
Arnaldo Brok, Teresa Brok, Carolina Brok,
Dinis Brok, Abelardo Brok, Manuel Brok,
Júlia Brok e Irene Brok (irmãos) agradecem
a todos pela solidariedade aquando do
falecimento do seu ente querido ANTÓNIO
HENRIQUES DA SILVA, até à última morada.
Que a sua alma descanse em paz. (3.432)   

ANTÓNIO HENRIQUES 
DA SILVA

MISSA

Víctor Gomes, filhas e familiares comu-
nicam  que será rezada Missa do 1.º Ano
em memória  de MARIA DO CÉU CAR-
DOSO AGOSTINHO FERREIRA,  amanhã,
sábado, dia  16/3/2019, às 18h00, na
Igreja de São Francisco Xavier, Mártires
de Kifangondo, Rua 12.(23A)/

MARIA DO CÉU CARDOSO
AGOSTINHO FERREIRA

FALECEU

Maria Félix da Silva, Isabel da Silva, Leonel
Felisberto da Silva, Moisés Emanuel da Silva,
Fausta da Silva, Esther da Silva, José Domingos
da Silva, José Leitão da Silva, Lassalett da Silva
e Domingos Talango da Silva (irmãos), cunhados,
primos, sobrinhos, netos, noras e demais
familiares comunicam que o funeral de seu
ente querido FÉLIX JOSÉ DA SILVA (Waine),
se realiza hoje, dia 15/3/2019, no cemitério
Municipal de Viana, às 11h00, partindo da
sua residência, sita no Zango 2, Rua da Creche,
Quadra E, às 10h00. (06)

FÉLIX JOSÉ DA SILVA 
(Waine)

AGRADECIMENTO

Sebastiana B. de Carvalho, Eugénia de Carvalho,
Mendes de Carvalho, Nazaré de C. Neto, Sebastiana
de Carvalho, Job de Carvalho, Contreiras Borges,
José dos Mártires, Florinda Bernardo, Nelo,
Teixeira, Silva, Neto, Pacavira, Santos, Mendes
Fortunato, Sousa Cristóvão, Luciano e Adão  agra-
decem a todos quantos se dignaram em acom-
panhar DAVID MIGUEL F. DE CARVALHO  (Damic).
A dor de um luto não tem prazo de validade, a
dor da perda de quem  se ama é eterna... (08a)

DAVID MIGUEL FRANCISCO
DE CARVALHO  (Damic)
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FALECEU

É com profunda dor que o colectivo de
estudantes e trabalhadores da Universidade
Católica de Angola tomaram conhecimento
do passamento físico de PAULINA ÁLVARO
(Mama Panguila),  ocorrido no dia
11/3/2019, por doença, e endereçam à
família os mais profundos pêsames. 
(26a)

PAULINA ÁLVARO 
(Mama Panguila)

FALECEU

Teresa Simão Pereira (esposa), Maria Silva, Conceição
Carrilhas, Maria Pombo, Afonso Júlio, Ludovina
Júlio, Eva Júlio, Adão Júlio (irmãos), Filipa Chimpolo,
António Costa, Telma Costa, Wilson Costa, Mauro
Costa, Teresa Cardoso, Marci Costa, Bruno, Mirian,
Josildo e Lau Costa (filhos) comunicam o falecimento
de CIPRIANO ANTÓNIO MANUEL DA COSTA. O
velório decorrerá hoje, dia 15/3/19, no ex-R.I.20 e
o funeral realiza-se amanhã, dia 16/3/2019, no
cemitério de Sant'Ana, pelas 10h00. (3455)

CIPRIANO ANTÓNIO MANUEL
DA COSTA

FALECEU

A Clínica Privada do Alvalade cumpre o
doloroso dever de participar o falecimento
do seu ex-funcionário JOSÉ ALFREDO
OLIVEIRA, ocorrido em Portugal, no dia
13/3/2019. Nesta hora de luto e de dor,
apresenta à família enlutada os seus mais
profundos sentimentos de pesar. (20)

JOSÉ ALFREDO OLIVEIRA

FALECEU

Clemência Magalhães (mãe), Dedé, Jolas,
Vivi, Tó e Zé (irmãos) comunicam o  fale-
cimento de seu ente querido ANTÓNIO
GUIMARÃES (Tó Guimas). O funeral
realiza-se hoje, dia 15/3/2019, saindo o
préstito fúnebre da Igreja de S. Domingos
às 10h00 para o cemitério do Alto das
Cruzes.   

(10a)

ANTÓNIO GUIMARÃES
(Tó Guimas) 

CONDOLÊNCIAS

A Ordem dos Médicos de Angola vem
por este meio endereçar à família enlutada
os seus mais profundos sentidos de pesar,
pelo passamento físico do Dr. MOISÉS
EMANUEL MOMA DUMBO, ocorrido no
dia 2/3/2019. Que a sua alma descanse
em paz. (25)

MOISÉS EMANUEL MOMA
DUMBO

CONDOLÊNCIAS

Foi com profunda dor e consternação, que o
Ministério da Economia e Planeamento tomou
conhecimento do falecimento, por doença, do
Eng.º António Henriques da Silva, Ministro do
Plano no período de 1986 a 1990.  O malogrado
teve durante o seu mandato um papel de relevo
na implementação do SEF- Saneamento Eco-
nómico e Financeiro (SEF), cujos resultados se
traduziram em reformas económicas relevantes
para o País. Neste momento de dor e tristeza,
a Direcção do Ministério e o seu colectivo de
trabalhadores inclinam-se perante a sua memória,
endereçando à família enlutada as mais sentidas
condolências.                                              (500.305)

ANTÓNIO HENRIQUES 
DA SILVA

MISSA 

António Silva (Tó), Ema Guimarães (Xaxa),
Joanette Silva (Neca) e Sérgio Silva (Neco),
filhos comunicam que será realizará hoje,
as 18H00, Missa do 7º Dia, em memória
do seu pai António Henrique da Silva, na
Igreja Conventual São Tomás de Aquino,
no Projecto Nova Vida, na rua 70. 

(500.305a)

ANTÓNIO HENRIQUES 
DA SILVA

FALECEU

Paulo, Cleide, Tuca, Nelo, Miza, Tânia,
Eloa, Samira, Jusselma e Esmael (filhos)
comunicam que o Velório do seu querido
pai, JÚLIO ALBERTO SANTANA, se realizae
dia  15/3/2019, ás 18h00 na Casa de Veló-
rios da GPL ( Sant´Ana). (30a)

JÚLIO ALBERTO SANTANA

FALECEU

Maria Teresa Santa Marta Guimarães
(esposa), Luísa, Jandira, Walter,  Vivian
e  Shelsia Guimarães, (filhos) comunicam
o falecimento de seu ente querido ANTÓ-
NIO GUIMARÃES (Tó Guimas). O funeral
realiza-se hoje, dia 15/3/2019, saindo
préstito fúnebre da Igreja de São Domingos
às 10h00 para o Cemitério do Alto das
Cruzes.  (10)

ANTÓNIO GUIMARÃES
(Tó Guimas) 

MISSA

Evanilde Leite, Gustavo Leite, Kátia Leite
e Janice Leite (filhos), sobrinhos e netos
comunicam que é rezada Missa do 7º
Dia, hoje, dia 15/3/2019, na Paróquia  de
São Paulo, às 18h00, em memória de
seu ente querido HÉLDER DANIEL LEITE.
Que a  sua alma descanse em paz.  

(3.474R)

HÉLDER DANIEL LEITE

FALECEU

A família Rodrigues de Gouveia comunica
o passamento físico do seu ente querido
GILBERTO REGINALDO RODRIGUES
DE GOUVEIA (Betinho), ocorrido no dia
13/3/2019. O funeral realiza-se amanhã,
sábado, 16/3/2019, partindo o préstito
fúnebre da residência da sua irmã, sita
na Praia do Bispo, às 10h00, para o cemi-
tério do Benfica. (015)

GILBERTO REGINALDO R. DE
GOUVEIA (Betinho)

FALECEU

António José Ferreira Neto (irmão), sobrinhos
e netos comunicam o falecimento de sua
querida MARIA AMÉLIA FERREIRA NETO
(Tia Memé), ocorrido no dia 13/3/2019. O
funeral realiza-se segunda-feira, 18/3/2019,
precedido de Missa de corpo presente, às
8h00, na Casa de Velório do G.P.L. (Sant'Ana),
seguindo, às 11h00, no cemitério de Sant'Ana.

(026)

MARIA AMÉLIA FERREIRA
NETO  (Tia Memé)

RECORDAÇÃO

Dizemos adeus a uma pessoa maravilhosa
que encheu nossa vida de magia e alegria.
Sua marca jamais será apagada da nossa
memória, passe o tempo que for e a sau-
dade para sempre fará parte da nossa
vida, esta é uma despedida muito triste
mas é também um momento para recor-
darmos com muito amor. Eterna saudade,
descanse em paz.     (22)

TERESA DA COSTA

CONDOLÊNCIAS

A Direcção da SONILS, Lda e colectivo
de trabalhadores endereçam à senhora
Lídia Raimundo Amaral Gourgel, cola-
borador desta empresa, as mais sentidas
condolências pelo passamento físico do
seu pai JORGE ANTÓNIO, ocorrido no
dia 12/3/2019, em Luanda.  (500.306)

JORGE ANTÓNIO

RECORDAÇÃO

Os Engenheiros  de Recursos Naturais e
Ambiente (ERNA) carregar-te-ão para
sempre em seus  corações, pois és  nosso
mano, amigo e companheiro de todos
os momentos! Um homem  de trato  fácil,
infelzmente assim é a vida, ficam  as
boas  lembranças dos momentos  vividos
contigo, nosso  Engeheiro de luxo, grande
Zé. (35)

JOSÉ DE CARVALHO
(Zezito, Zé)

FALECEU

Isabel Santana, Arlindo Santana, Mena
Santana, Milócas Santana, Mitó Santana,
Ruth Santana, Emanuel Santana, Rosa
Santana  (irmãos) cumprem o doloroso
dever de comunicar o  passamento físico
de seu irmão JÚLIO ALBERTO SANTANA,
ocorrido dia 12/3/2019. O funeral rea-
lizar-se-á em data a anunciar oportu-
namente. (30)

JÚLIO ALBERTO SANTANA

FALECEU

Sebastião Simão (esposo), Maria da C. Simão,
Álvaro Simão, Celestino, Mayamona, Josefina,
Juliana e Gertrudes Simão (filhos), Paulina
Simão, Maura, Elton e Joelson Simão (netos),
comunicam o falecimento da sua esposa,
mãe e avó, PAULINA ÁLVARO (Mama Pan-
guila), ocorrido dia 11/3/2019. O funeral
realiza-se hoje, dia 15/3/2019, pelas 10h00,
no cemitério de Sant'Ana. (26)

PAULINA ÁLVARO
(Mama Panguila)

FALECEU

O Conselho de Administração da Empresa
KILEBA LOGÍSTICA, LDA. e o seu colectivo
de trabalhadores comunicam o falecimento
do Senhor JOÃO BAPTISTA CONSTANTINO
CHIHAMI, trabalhador desta Empresa, ocorrido
no dia 13 de Março de 2019. Neste momento
de dor e de luto, endereçam à família enlutada
os mais profundos sentimentos de pesar, por
tão irreparável perda. (16)

JOÃO BAPTISTA
CONSTANTINO CHIHAMI

RECORDAÇÃO

A morte é nada mais que uma despedida
inesperada, e não temos o poder de con-
testar! O único que sabe do destino da
gente é Deus. Aqueles que amamos nunca
morrem, apenas partem antes de nós.
Partem para não mais voltar. Saudações
da sua esposa, filhos, pais, irmãos, netos,
sobrinhos e amigos. (3.456R)

NELSON FRANCISCO 
(Bob)

MISSA

A  família Pio do Amaral Gourgel, cunhados
e sobrinhos  comunicam  que é rezada
Missa do 7º Dia, hoje, dia 15/3/2019, na
Paróquia de São Paulo, às 18h00, em
memória do seu ente querido HÉLDER
DANIEL LEITE. Que a sua alma descanse
em paz, entre os Resplendores  da Luz
Perpétua. (3.474aR)

HÉLDER DANIEL LEITE



RECRUTAMENTO

A Quality - Contact Centers precisa de um Director de Desenvolvimento de Capital Humano. 

Somos uma empresa especializada na execução terceirizada de processos de negócio, em fase de
expansão nacional e internacional e que pretende reforçar a sua equipa com quadros especializados
e, que pretendam integrar uma equipa vencedora contribuindo com a sua experiência, visão e deter-
minação para a consolidação do nosso crescimento. Vem crescer connosco! 

Perfil:

P Licenciatura em Recursos Humanos, Gestão de Empresa, Direito, Administração Pública ou equivalente; 
P Experiência comprovada mínimo 5 anos em funções semelhantes; 
P Bons conhecimentos das ferramentas MS Office; 
P Boa fluência oral e escrita; 
P Capacidade de liderança e trabalho em equipa; 
P Capacidade de organização e planejamento; 
P Bom relacionamento interpessoal; 
P Conhecimento do mercado Angolano. 

Principal responsabilidade: 

P Coordenar e optimizar o processo de recrutamento e selecção de pessoal; 
P Preparar e implementar o plano de gestão de carreira de todos os colaboradores; 
P Preparar e implementar o plano de formação anual; 
P Preparar e implementar o plano de avaliação de desempenho. 

Caso reúna os requisitos, deverá endereçar a sua candidatura (CV e certificado de Habilitações) para
o e-mail: recrutamento@quality.co.ao e colocar a referência: DCH_01_2019, no campo assunto/sub-
ject do e-mail, até ao dia 22/03/2019. 

CONVOCATÓRIA

Nos termos dos artigos 8.º e 9.º dos Estatutos, são
convocados os accionistas da AAA SEGUROS S.A.,
para a Assembleia-Geral Extraordinária, a realizar
na sede da sociedade, na Avenida Dr. António Agos-
tinho Neto, s/n.º, Edifício AAA, 5.º andar, no dia 10
de Abril de 2019, quarta-feira, às 15h00, com a se-
guinte ordem de trabalhos:

1. Aprovação das Contas do exercício de 2018
2. Aprovação das Contas do 1.º Trimestre de
2019, das Operações de Run Off

As Contas auditadas a que se referem os pontos 1
e 2 estão disponíveis para consulta na sede da so-
ciedade. 

Luanda, 6 de Março de 2019.

Secretária da Mesa da Assembleia-Geral
Ana Barradas Vaz da Conceição 
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RECRUTAMENTO
Empresa Angolana, a actuar no sector de Comércio & Importação e Exportação, recruta para as seguintes funções:

• Funções disponíveis:
1- Vice-gerente de supermercado；
2- Supervisor de supermercado；
3- Vice-gerente de departamento de comércio；
4- Recursos Humanos；
5- Assistente comercial；
6- Promotor de vendas de supermercado；
7- Recepcionista de balcão;
8- Caixeira；
9- Operador de armazém;
10- Motorista.

• Requisitos para funções:
▶ Vice-gerente de supermercado（ou departamento de comércio）e Recursos Humanos: Licenciatura / Bacharel
ou formação superior em gestão comercial ou empresarial;
▶ Domínio da língua Portuguesa e Inglesa;
▶ Domínio da informática na óptica do utilizador（office, software, etc).
▶ Mínimo de 2 anos de experiência comprovada na área de comércio ou supermercado ou sector correspondente;
▶ Domínio de condução;
▶ Dinamismo e Responsabilidade;
▶ Proactividade e espírito de equipa.

Oferece-se:
1- Salário compatível.
2- Subsídio de refeição e transporte.

Os interessados que se enquadrem nos requisitos descritos deverão enviar o seu Curriculum Vitae e outros docu-
mentos necessários para o E-mail: recruta@kelombe.com
Obs: Quando os candidatos enviarem o E-mail，por favor indicar o cargo de solicitação no título de E-mail, obrigado
pela sua compreensão!

(3.323)

RECRUTAMENTO
A Quality - Contact Centers precisa de um Director de Sistema de Informação. 

Somos uma empresa especializada na execução terceirizada de processos de negócio, em fase de
expansão nacional e internacional e que pretende reforçar a sua equipa com quadros especializados
e que pretendam integrar uma equipa vencedora contribuindo com a sua experiência, visão e deter-
minação para a consolidação do nosso crescimento. Vem crescer connosco! 

Requisitos:

P Formação superior em Engenharia Informática, Informática de Gestão ou equivalente. 
P Certificação internacional Microsoft e/ou Cisco (preferencial) 
P Mínimo de 5 anos de experiência profissional na área de Tecnologias de Informação; 
P Mínimo de 5 anos de experiência profissional em funções de gestão e de coordenação de equipas.
P Capacidade de gestão de tempo; 
P Boa capacidade de negociação; 
P Orientação para o cliente e para os resultados; 
P Integridade e responsabilidade;

Principais Responsabilidades:

Coordenar os departamentos que compõem a Direcção de Sistemas de Informação . 
Garantir os níveis de serviço contratados pelos clientes internos e externos. 
Coordenar a implementação de novos projectos. 
Gerir os contratos com os fornecedores e clientes. 
Apresentar soluções que garantam a operacionalização do negócio. 

Caso reúna os requisitos, deverá endereçar a sua candidatura (CV e certificado de Habilitações) para
o e-mail: recrutamento@quality.co.ao e colocar a referência: DSI_01_2019, no campo assunto/sub-
ject do e-mail, até ao dia 22/03/2019. 

(3.441) (3.441a)

(3.331)

PROMOÇÕES DE VENDAS
Oportunidade Valiosa, Quantidade Limitada !

Desconto de 10% + 5% de VÁRIOS COLCHÕES.
Gozará a experiência que o sono profundo como bebé por
causa do colchão macio e confortável com alta qualidade.

Bónus Extra 3.000KZ/UN.

Antes do pagamento, deve
verificar esta publicidade no
local. Apenas colchões.

- Tecido de malha de alta qualidade.
- Força de alta elástica e esponja.
- Molas ensacadas 

Varão de rosca de importação de produção de minério de ferro natural com 
relatório de análise de qualidade, norma de GR460B（tipo americano, diferente 
de aço reciclado no mercado. Modelo actual：Φ8 / Φ10 / Φ12 / Φ14 / Φ25.

Tubo de drenagem de PVC de calibres vários, inclui Φ160 e Φ200.Tubo de abaste-
cimento e acessórios de PPR.

Oferecemos o preço mais favorável.

Aguardamos seu contacto.
KELOMBE INVESTMENT GROUP, LDA
Rua do Kikuxi, Viana II, Luanda, Angola

929 959 086 / 928 634 188, E-mail:produto@kelombe.com

(3.368)

VENDE-SE
Empresa, todos os Álvaras.
SPA / Unhas e Estética
Totalmente Equipada / Material Europeu
Renda 50.000,00AO / Condomínio
8.500,00AO

VALOR 15.800.000,00AO
CONTACTO: 925 333 775

(3.113)

CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL
MNR-INVESTIMENTO

PRECISA-SE:
Professores com a formação de formadores do Cenfor,
para os seguintes cursos:

Pedagogia, Educador de Infância, Português, Informática,
Direito Laboral, Enfermagem, Farmácia, Gestão Hospita-
lar, Consultoria Jurídica. Telefs: 936770827, 929263472

E-mail: mnrinvestimentos@hotmail.com

PEDIDO DE COMPARÊNCIA

Movicel Telecomunicações, S.A. com
sede na Avenida de Talatona, Edifício
Cuando Cubango, Condomínio Belas Busi-
ness Park, Município de Belas, Luanda –
Angola, solicita a comparência dos repre-
sentantes legais da empresa GABRIEL
MASTER, LIMITADA, no prazo máximo de
10 (dez) dias, a contar da data da publica-
ção deste anúncio a fim de tratarem de as-
suntos do seu interesse, devendo para o
efeito contactar a Direcção Jurídica e Re-
gulação da Movicel para os devidos efeitos.

Direcção Jurídica e de Regulação
(3.454)(3.427)
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(500.196)

10 Estufas tipo Túnel +
Irrigação Gota Gota Automático +
Fertilização + Semente +
Viveiro para 100.000 Plantas
cada 3 Semanas, Chave-na-mão.

Preço de Akz 124.000.000,00
Com financiamento do Banco CONTACTOS: +244 913158441 / +244 938303626

E-mails: sharabi@kingsolomongroup.net / shlomo.sharabi@mankudilu.co.ao

ASSEMBLEIA-GERAL

CONVOCATÓRIA

Nos termos legais e estatutários, convocam-se todos os accionistas da Socie-
dade Anónima denominada "BELARUSANGOLA-COMÉRCIO E SERVIÇOS
SA", com sede na Província de Luanda, Distrito Urbano da Ingombota, Bairro
Maculusso, na Rua da Liga Africana, n.º 97/99, Município de Luanda, com o Nú-
mero de Identificação Fiscal 5417605573, para reunirem em ASSEMBLEIA-
GERAL, no dia 16 de Abril de 2019, pelas 15 horas, com a seguinte ORDEM
DE TRABALHO:

ORDEM DE TRABALHO

PONTO UM- Apreciação e deliberação sobre o relatório e contas do Exercício
do ano 2017, bem como, a proposta de Aplicação de Resultados; 

PONTO DOIS - Apreciação e deliberação sobre o relatório e contas do Exercício
do ano 2018, bem como, a proposta de Aplicação de Resultados; 

PONTO TRÊS - Apreciação e deliberação sobre as Alterações do Conselho de
Administração;

PONTO QUATRO - Apreciação e Deliberação sobre dispensa de Caução dos
Novos Membros do Conselho da Administração;

PONTO CINCO- Apreciação e deliberação sobre as acções da empresa emitidas
ou a emitir; 

PONTO SEIS - Apreciação e deliberação sobre a venda ou compra de acções
dos accionistas que pretendam comprar ou vender; 

PONTO SETE- Apreciação e deliberação sobre os documentos que comprovam
que a sociedade está autorizada à exploração Diamantífera.

Luanda, 12 de Março de 2019.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral
Rui Miguel Mexia

(500.293)

BELARUASANGOLA - COMÉRCIO E SERVIÇOS, S.A.
Sede: Rua da Liga Africana, n.º 97/99, Bairro Maculusso, Ingombota, Luanda - Angola 

(2
0.
31
7
)
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REPÚBLICA DE ANGOLA
MINISTÉRIO DO COMÉRCIO

Centro de Logística e Distribuição de Luanda

ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO DE CONCURSO PÚBLICO 
Concurso Público n.º 1/2019

O Ministério do Comércio vem tornar público, nos termos da Lei n.º 9/16, de
16 de Junho - Lei dos Contratos Públicos, que está aberto o concurso público
para a gestão e exploração das instalações logísticas e comerciais do Mercado
Abastecedor (MAB) do Centro de Logística e Distribuição de Luanda (CLOD-
Luanda), localizado na Estrada de Catete, Km 28, Município de Viana. Cada
concorrente/Adjudicatário poderá submeter uma proposta para a exploração
de um dos seguintes lotes: 

•  Lote 1 - Sistema de Lavagem/Calibragem e Mercado de Frutas e Legumes;
•  Lote 2 - Sistema de Lavagem/Calibragem e Mercado de Raízes e Tubérculos;
•  Lote 3 - Entreposto Frigorífico de Carnes;
•  Lote 4 - Mercado de Venda de Peixe;
•  Lote 5 - Mercado de Venda de Carne e;
•  Lote 6 - Fábrica de Gelo.

1. Dados da Entidade Pública Contratante (EPC)
1.1. Designação: Ministério do Comércio 
1.2. Endereço: Largo 17 de Setembro, Edifício Palácio de Vidro, n.º 7.
(Ministério do Comércio) ou estrada Nacional 230, Km 28, Viana (Clod-Luanda)
1.3. Localidade: Distrito Urbano da Ingombota1.4. Província: Luanda
1.5. Telefone/Fax: 222 338 737, 923 924 589, 993 361 302
1.6. Correio electrónico/ Endereço internet: www.minco.gov.ao / 

clodgeral2018@hotmail.com

1.7. Tipo de entidade contratante e suas principais actividades: O Ministério
do Comércio, abreviadamente designado por MINCO, é o órgão auxiliar do Ti-
tular do Poder Executivo, ao qual compete propor, formular, conduzir, executar,
avaliar, controlar e fiscalizar a política do Executivo, no domínio do comércio,
prestação de serviços mercantis, comércio rural e da reserva estratégica. 
1.8. A EPC está a contratar por conta de outras entidades? � Sim     Não

2. Informações relativas ao Contrato
2.1. Designação dada ao contrato pela EPC: Contrato de Cessão de Explora-
ção de Instalações Logísticas e Comerciais do Mercado Abastecedor do Centro
de Logística e de Distribuição de Luanda.
2.2. Tipo de contrato:
� Empreitada de obras públicas
� Aquisição de bens móveis
� Aquisição de serviços
� Serviços de consultoria
� Locação de bens móveis
� Concessão de obras públicas 
Concessão de serviços públicos 
� Outro: 

2.3. Local da entrega das Instalações Logísticas e Comerciais: Estrada de Ca-
tete, Km 28, Município de Viana-Luanda.
2.4. O concurso implica a celebração de um contrato público? � Sim   Não
2.5. O concurso está aberto à participação de entidades estrangeiras?  Sim  �Não
2.6. Breve descrição das prestações objecto do contrato: as prestações no âm-
bito do contrato assumem a denominação de taxa mensal de utilização.
2.7. Valor estimado do Contrato: 475 357 026 40 (quatrocentos e setenta e
cinco milhões, trezentos e cinquenta e sete mil, vinte e seis kwanzas e qua-
renta cêntimos)
2.8. Prazo estimado do contrato: 1 ano renovável.

3. Informações relativas aos concorrentes e às propostas
3.1. Documentos de habilitação:
3.1.1. Declaração, nos termos do Anexo B do programa de procedimento,
onde consta indicação do nome, número de Bilhete de Identidade e domicílio,
Número de Identificação Fiscal (NIF), tratando-se de pessoas singulares, ou
denominação social, sede, sucursais que devam estar envolvidas na execução
do contrato, nomes dos titulares dos seus órgãos de administração, direcção
ou gerência e de outras pessoas com poderes para a obrigarem, Registo Co-
mercial ou equivalente, tratando-se de pessoas colectivas.
3.1.2. Certificados de registo criminal dos representantes legais da sociedade.
3.1.3. Certificado de Registo Estatístico.
3.1.4. Cópia autenticada dos Documentos de Arrecadação de Receitas (DAR).
3.1.5. Certidão Contributiva original ou cópia autenticada – Emitida pelo Insti-
tuto Nacional de Segurança Social (INSS).
3.1.6. Certidão Fiscal original ou cópia autenticada – Emitida pela Repartição
Fiscal.
3.1.7. Comprovativo da entrega da declaração fiscal mais recente.
3.1.8. Outros documentos – (i) Comprovativo de contabilidade organizada; (ii)
Comprovativo de acreditações, certificações, registos e outros documentos
que atestam a idoneidade e experiência do proponente na actividade.
3.2. Admissão de propostas variantes:  � Sim       Não
3.3. Exigência de caução provisória:     � Sim       Não

4. Critérios de adjudicação
� Preço mais baixo            
 Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta os factores
enunciados nas peças do procedimento.

5. Processo
5.1. Condições para obtenção das peças do procedimento:
5.1.1. Prazo para recepção de pedidos das peças do procedimento ou para
aceder aos documentos:  Data: de 6 de Março 5 de Abril de 2019 Hora: 8:00
às 15:30
5.1.2. Preço e condições de obtenção das peças do procedimento:
Preço:AKZ 150.000,00 (cento e cinquenta mil kwanzas)
Condições:Os interessados devem fazer prova do pagamento do valor pre-
visto, mediante depósito na Conta Única do Tesouro (CUT), solicitando o res-
pectivo comprovativo através da emissão do Documento de Arrecadação de
Receita (DAR), tendo como referência o NIF: 7416013453 (Ministério do Co-
mércio).
5.2. Prazo para apresentação das propostas: Data: 5 de Abril de 2019 Hora:
até às 15:30
5.3. Valor da caução definitiva: 10 % do preço global da proposta

6. Informações Complementares
6.1. Endereço e ponto de contacto onde podem ser obtidas as informações
adicionais, as peças do procedimento e enviadas as propostas:
6.1.1. Designação Oficial: Ministério do Comércio 
6.1.2. Endereço: Largo 17 de Setembro, Edifício Palácio de Vidro, n.º 7.
6.1.3. Localidade: Distrito Urbano da Ingombota 1.4. Província: Luanda
6.1.5. Telefone/Fax: 222 338 737
6.1.6. Correio electrónico/ Endereço internet:www.minco.gov.ao

CENTRO DE LOGÍSTICA E DISTRIBUIÇÃO, em Luanda, aos 1 de Março de
2019.

Administrador – Coordenador do CLOD-Luanda 
Jacinto João

(500.261)
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A população era abastecida através de camiões cisterna 

CAPITAL DA PROVÍNCIA DO MOXICO

Daniel Benjamim | Luena

Alguns bairros periféricos da
cidade do Luena, capital da
província do Moxico, voltaram
a ter água potável, depois de
um mês de interrupção,
devido a uma avaria verificada
no centro de captação, situado
no rio Lumeje. 
Numa primeira fase, está

a funcionar apenas uma tur-
bina das três existentes e o abas-
tecimento de água abrange
neste momento algumas zonas
da cidade, concretamente o
bairro Social da Juventude,
Sangondo e Sinai Novo.
O Jornal de Angola apurou

que, na medida em que os
técnicos trabalham para supe-
rar as outras duas turbinas,
a capacidade de abasteci-
mento de água vai aumen-
tando, para  contemplar os
restantes bairros e o centro
da cidade. 
O governador Gonçalves

Muandumba, que esteve no
local onde decorrem os tra-
balhos de desassoreamento
e de manutenção das tuba-

gens que transportam a água
para o tanque principal,
depois de ouvir as explica-
ções dos técnicos, pediu
maior celeridade nas obras
e soluções, para se evitar
que situações do género vol-
tem a acontecer  nos pró-
ximos tempos. 
Gonçalves Muandumba

defendeu o aumento dos
níveis de abastecimento,
para que a água chegue a
mais de 40 mil famílias, com
ligações domiciliárias, na
cidade do Luena.
Desde o mês passado que

a água deixou de jorrar nas
torneiras dos habitantes do
Luena, devido às fortes chu-
vas que se abatem sobre a
região, o que terá provocado
constantes deslizamentos
de terra próximo do centro
de captação. 
Para minimizar o pro-

blema, o Governo da pro-
víncia mobilizou alguns
camiões cisternas,  para abas-
tecer a população mais afec-
tada da periferia da cidade
do Luena, até que a situação
volte à normalidade.       

Torneiras do Luena
voltam a “funcionar” 

Sextda-feira
15 de Março de 2019REGIÕES

Victória Quintas | Huambo

O abastecimento de água à
cidade do Huambo será refor-
çado, com a construção, a
partir do rio Cunhoñgamua,
de cinco centrais de distri-
buição, o que permitirá efec-
tuar mais 17 mil ligações do-
miciliárias, abrangendo os
bairros periféricos. Actual-
mente existem no Huam-
bo trinta e três mil ligações
domiciliárias
O presidente do Conselho

de Administração da Empresa
Provincial de Água e Sanea-
mento do Huambo, Adolfo
Elias, sublinhou que as esca-
vações que estão a ser efec-
tuadas em vários pontos da
cidade fazem parte do pro-
grama de reforço do forne-
cimento de água.
“As escavações que vemos

hoje são de  uma conduta que
ligará a central de distribuição
da Cidade Alta, vinda da cen-
tral de distribuição do Cahu-
lulu, arredores da cidade,
para a central da Deolinda
Rodrigues”, disse, acrescen-
tando que a central da Deo-
linda Rodrigues vai  ser
conectada ao sistema actual
da Cidade Alta, para reforçar
a distribuição, que nesta altura
recebe somente água do rio
Culimahala, sendo a única
fonte de abastecimento da
cidade do Huambo.
“Teremos duas linhas de

alimentação à central de dis-
tribuição da Cidade Alta, que
atenderá toda a parte alta da
cidade do Huambo, desde a
zona do Aeroporto, Bairro
Capango, Calomanda até ao
São Pedro”, explicou. 
O actual sistema de abas-

tecimento de água, que parte
da captação do rio Culimahala,
é lançado em três direcções,
designadamente a Central da

Cidade Alta, que abastece a
maior parte dos bairros do
centro da cidade, Central de
distribuição da Rua do Comér-
cio, que atende a cidade Baixa,
Benfica, Calilongue e reforça
também o abastecimento ao
bairro São Pedro,  e a Central
da Zona Industrial da Cuca,
que abastece o tanque da
Cuca, atendendo toda a zona
industrial, o bairro da Chiva
e Bomba Alta.
A maior parte dos bairros

periféricos, avançou Adolfo
Elias, não está conectada ao
sistema de distribuição por
falta de rede, em virtude do
sistema de fornecimento de
água do Culimahãla não cor-
responder ao grande cresci-
mento que a cidade regista.
O défice de abastecimento
de água está na ordem dos
30 a 40 por cento. 
Com o reforço vindo do

rio Cunhoñgamua, explicou,
a capacidade de abasteci-
mento de água à cidade do
Huambo passará para os 46
mil metros cúbicos por dia,
que cobrirão grande parte das
zonas da periferia, com a
montagem de mais cinco cen-
trais de distribuição, sendo
projectos interligados.
A Central do Cahululu

atenderá toda a área do Santo
António, o R21 no Quartel
Militar, ao passo que a Central
do Belém do Huambo vai
cobrir o Belém do Huambo,
Casseques I, II, e III e o Dango.
A Central da Deolinda Rodri-
gues, que já está em constru-
ção, além de reforçar o bairro
Santo António vai abastecer
a zona da Fátima, Capango,
São Luís e Sassonde e reforçar
a área do Aeroporto. 
A Central de distribuição

do São João, cuja obra está
concluída, abastecerá toda a

área do São João, Bomba
Baixa, o bairro 8 de Fevereiro
(Ferrovia), reforçando igual-
mente o abastecimento à
cidade Baixa.

Mais ligações domiciliárias
A Empresa Provincial de Água
e Saneamento do Huambo vai
efectuar em outras partes da
cidade, com financiamento
do Banco Mundial, mais de 21
mil ligações, com a previsão
de, nos próximos tempos, che-
gar a 90 mil ligações domici-
liárias, cobrindo totalmente o
casco urbano e grande parte
da periferia. “Há recursos
hídricos suficientes para aten-
der a população actual e fu-
tura da região do Huambo e
Bié. É necessário que se ins-
talem infra-estruturas que
acompanhem a dinâmica
desse crescimento”, destacou
Adolfo Elias.
As obras em curso no rio

Cunhoñgamua, onde está a
ser construído o novo sistema
de tratamento de água da
cidade do Huambo, são finan-
ciadas através da linha de
crédito da China.
O presidente do Conselho

de Administração da Empre-
sa Provincial de Água e Sanea-
mento do Huambo sublinhou
que depois de melhoradas
as questões do abasteci-
mento de água, uma parti-
cular atenção será dada ao
tratamento dos resíduos líqui-
dos produzidos nas moradias,
que escoam para as fossas
sépticas, no âmbito dos esfor-
ços do Executivo de preven-
ção ambiental. No plano
director gizado está prevista
a recolha de águas residuais
que serão encaminhadas para
uma estação de tratamento,
à semelhança da Centralidade
do Lossambo.

OBRAS NO PLANALTO CENTRAL
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Cidade do Huambo e arredores vão contar em breve com mais ligações domiciliárias

Abastecimento de água
é reforçado no Huambo
Vão ser construídas cinco centrais de distribuição a partir 
do rio Cunhoñgamua, o que permitirá aumentar o número 
de ligações domiciliárias na cidade e em bairros periféricos

A falta de observação dos
cuidados ligados à higiene
bucal está na base do aumento
dos casos de cárie dentária
no município da Baía Farta,
25 quilómetros de Benguela. 
A informação foi prestada

ontem aos órgãos de comu-
nicação social naquele muni-
cípio, pelo estomatologista
colocado no Hospital Muni-
cipal da Baía Farta, Eugénio
Kandele, que considera a
ausência de higiene bucal
como uma das principais
causas do surgimento da
cárie dentária.
O especialista aconselha

as pessoas com cárie dentária
no sentido de procurarem
especialistas em estomato-
logia, para melhor orientação
médica. Eugénio Kandele
revelou terem sido atendidos
naquela unidade hospitalar,
durante dois meses, 375
pacientes padecendo de cárie
dentária, 278 dos quais sofre-
ram intervenções cirúrgicas
(remoção de dentes). Durante
o período em referência foram
feitas também quatro obtu-
rações (enchimento da cavi-
dade  de  um dente  com
substância adequada).
De acordo com Eugénio

Kandele, o que provoca a cárie
dentária nos seres humanos
é a falta de higienização dos
dentes, aconselhando as pes-
soas a higienizar diariamente
três  vezes ao dia: a primeira
logo pela manhã ao levan-
tar-se da cama, depois do
almoço e depois do jantar.  
Caso o almoço ocorra fora

de casa, o especialista diz que
escovar os dentes depois do
jantar constitui um gesto de
carácter obrigatório.

António Gonçalves | Benguela

FRANCISCO BERNARDO | EDIÇÕES NOVEMBRO

Governador Job Capapinha

BENGUELA

Casos de cárie
na Baía Farta

AUMENTO DA PRODUÇÃO NO CUANZA-SUL 

Casimiro José | Cassongue

Sobas da regiãode Cassongue,
na província do Cuanza-Sul,
solicitaram  ao governador
da província, Job Capapinha,
nova dinâmica do Governo
local no apoio às famílias
camponesas, como premissa
para o relançamento da pro-
dução agrícola familiar, no
quadro do programa de com-
bate à fome e redução da
pobreza nas comunidades. 
A solicitação foi feita du-

rante o encontro que juntou
as autoridades administrati-
vas, tradicionais e outros acto-
res do município, no quadro
das visitas do governador,
visando auscultar os principais
problemas que afectam os
municípios da província do
Cuanza- Sul. Os sobas con-
sideraram de satisfatória a
execução dos programas de
desenvolvimento local e de
combate à pobreza. 
Além dos apoios em ins-

trumentos de trabalho,

sementes, fertilizantes e pes-
ticidas para combater as pra-
gas, solicitaram a reparação
de estradas terciárias para
facilitar o escoamento dos
produtos do campo para os
principais mercados. 
Outras preocupações

manifestadas pelos sobas
prendem-se com a neces-
sidade de se construírem
mais sistemas de captação,
tratamento e abastecimento
de água potável nas comu-
nidades, bem como com o
melhoramento da assistência
médica e medicamentosa.
Em resposta, o governador
Job Capapinha referiu que a
visita que efectua visa per-
ceber melhor os problemas
que afectam os habitantes
dos municípios que com-
põem a província. 
“Notamos que os problemas
que afectam os habitantes
da nossa província são essen-
cialmente ligados à falta de
energia, água potável e estra-
das que permitam a circu-

Sobas solicitam apoio
para a agropecuária 

lação de pessoas e merca-
dorias”, disse, para quem o
apoio das famílias campo-
nesas, com instrumentos de
trabalho e outros insumos,
constitui prioridade no pro-
grama de Governo.
O governador considerou

que a solução dos vários pro-
blemas passa pela partilha
de responsabilidades entre
governantes e governados. 
"Os bens e serviços sociais

básicos colocados pelo Go-
verno à disposição da popu-
lação devem ser conservados",
sublinhou o governador, que
lançou um apelo à classe
empresarial local no sentido
de trabalhar para prover bens
e serviços e gerar empregos,
tendo adiantado que em
nenhuma parte do mundo
um Governo emprega toda a
sua população. 



SINDICATO CONTINUA PREOCUPADO
DR

Apesar da privatização, o futuro dos trabalhadores da Empresa de Pontes continua indefinido

Empresa de Pontes está há 
59 meses sem pagar salários 
Privatizado há cinco meses, os trabalhadores desconhecem
o rosto dos novos donos. No mês passado, foram pagos
apenas quatro dos 63 meses de salários em atraso
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Edivaldo Cristóvão | Luena

O Sistema Nacionalde For-
mação Profissional conta
para o presente ciclo forma-
tivo, a nível de todo o país,
722 unidades, mais 13 do que
no ano transacto, para atender
cerca de 60.000 formandos,
disse no Luena o ministro da
Administração Pública, Tra-
balho e Segurança Social,
Jesus Maiato.
Jesus Maiato disse que o

Executivo reafirma o seu com-
promisso em apostar na for-
mação profissional, como
uma ferramenta indispensável
para a promoção do emprego,
geração da renda nacional e
como chave para o desen-
volvimento do país.
O ministro referiu que a

recente aprovação pela Co-
missão Económica do Con-
selho de Ministros, do Plano
de Acção para a Promoção da
Empregabilidade, como um
instrumento de gestão ope-
racional para implementação
dos objectivos constantes do
Plano de Desenvolvimento
Nacional 2018-2022, visa
reforçar a capacidade do Sis-
tema Nacional de Formação
profissional e promover a

empregabilidade.
No Moxico, onde  se pro-

cedeu à abertura do ciclo
formativo de 2019, foi rea-
berto o Centro de Formação
Profissional Drº Agostinho
Neto, no município do Luena,
que este ano inscreveu mais
de 600 formandos, em 14
especialidades.
O centro foi apetrechado e

ampliado com tecnologia de
ponta e materiais de última
geração para os mais variados
cursos, como alvenaria, mecâ-
nica, corte e costura, frio, ser-
ralharia, pastelaria, culinária,
canalização, electricidade,
contabilidade e decoração.
O administrador do mu-

nicípio do Luena, Valdemar
Salomão, considera que a rea-
bertura do centro vai melhorar
significativamente os pro-
blemas de empregabilidade
da região, tendo em conta o
seu nível alto de desemprego.
Valdemar Salomão disse

que o município tem cerca
de 400 mil habitantes, sendo
que cerca de 50 por cento da
população é desempregada.
“O centro é uma boa via para
diminuir este mal, os cursos
são adaptáveis às necessi-
dades da província”.

DR

Ministro Jesus Maiato reinaugurou um centro no Moxico

CICLO FORMATIVO DE 2019

País tem 722 unidades
para 60 mil alunos

Rodrigues Cambala

Os trabalhadores da Empresa
Nacional de Pontes (ENP)
continuam a viver, até agora,
um calvário de 59 meses sem
salários e de incertezas resul-
tantes da inoperância da firma
que já dura quase uma década.  
O secretário-geral da Co-

missão Sindical dos Traba-
lhadores da referida empresa,
Mateus Alberto, disse ao Jor-
nal de Angolaque os funcio-
nários estão cada vez mais
aflitos, porque o processo de
privatização deixou de ser
motivo de esperança para os
trabalhadores.
“Não sabemos as razões

da não chegada dos novos
donos, pois a direcção da
empresa diz ser um assunto
que está a ser tratado no Mi-
nistério da Construção”,
informou, para lembrar que
a ENP está inoperante por
culpa dos anteriores minis-
tros da Construção e Obras
Públicas, que adjudicavam
as empreitadas de pontes à
empresas privadas em detri-
mento da pública. 
No dia 4 de Outubro do

ano passado foi concluído o
processo de privatização da
ENP, que decorria desde Feve-
reiro  do  mesmo ano.  A
Empresa Nacional de Pontes
passou do Estado para as mãos
de um consórcio privado,
formado pelas empresas
angolanas Adisandra e Feront
e a chinesa CRBG. 
O Governo embolsou, no

referido processo de aliena-
ção, dois milhões de dólares.
O acordo envolvia o paga-
mento de salários em atraso
dos trabalhadores. Entretanto,
a ENP está entre as 74 empre-
sas que o Governo prevê pri-
vatizar a médio prazo. 
Mateus Alberto revelou

que a ENP pagou, apenas,
no mês passado, quatro
meses de salários em atraso,
referente a dois meses de
2011 e outros dois de 2016.  
O sindicalista disse que

o salário pago resultou de
um valor de 548 milhões e
112 mil kwanzas, vindo da
dívida pública, que, em
Janeiro deste ano, entrou
para os cofres da empresa.
“Os trabalhadores esta-

vam ansiosos de que este
dinheiro seria todo aplicado
no pagamento dos salários
em atraso, mas apenas paga-
ram quatro meses de salá-
rios”, acentuou, lembrando
que a dívida salarial já tinha
atingido 63 meses.
Aos 60 anos, dos quais 30

anos na empresa, Mateus
Alberto afirmou que a comis-
são sindical recebeu garantias
do responsável das Finanças
da empresa de que parte da
verba foi aplicada para liqui-
dação da dívida do Instituto
Nacional de Segurança Social.
“Infelizmente não vimos

os colegas em idade de reforma
a serem encaminhados para
a Segurança Social”, frisou.
O sindicalista avançou

que a empresa vendeu, em
Fevereiro, três britadeiras,
angariando 27 milhões de
kwanzas, cujos valores não
foram aplicados no paga-
mento dos salários.
Antes de 2016, os traba-

lhadores da ENP tinham um
salário mínimo de 25 mil
kwanzas. Actualmente, o
mínimo são 50 mil kwanzas.
“É pouco! Mas o pouco é

nosso e nunca é alheio”, tar-
tamudeou Mateus Alberto,
que lamenta não serem, até
agora, recebidos pelo minis-
tro da Construção para expor
problemas da empresa e das
famílias dos trabalhadores.
Já Manuel Jerónimo, que

trabalha há 20 anos na ENP,
disse que a direcção da em-
presa “tem sido arrogante”,
ao ponto de menosprezar a
comissão sindical. 
“A direcção da empresa

diz que o sindicato não deve
pressionar o pagamento dos
salários (..)”, salientou, apon-
tando a incapacidade de
pagar a propina da escola

dos filhos.Em Maio do ano
passado, a empresa havia sus-
pendido, por seis meses, de
toda a actividade, 82 traba-
lhadores para não aumentar
a dívida. 
“Este grupo já regressou

em Novembro, mas a empresa
não foi capaz de reduzir a
dívida enquanto durou a sus-
pensão”, explicou, admitindo
que a ENP pretende, mais
uma vez, tomar a mesma
decisão de suspender traba-
lhadores, sem pagar salários. 
“A situação da empresa

não está esclarecida, não
sabemos o que vai ser de nós,
porque não vemos movi-
mento nenhum dos novos
donos da empresa”, acres-
centou Manuel Jerónimo.

Segurança social  
O director da Empresa Nacio-
nal de Pontes, José Henriques,
afirmou que estão a ser pa-
gos os salários e a dívida com
o Instituto Nacional da Segu-
rança Social (INSS). “Estamos
a priorizar a Segurança Social
para os colegas que vão à
reforma”, informou, para asse-
gurar que,  em Luanda, a Segu-
rança Social dos funcionários
já foi paga a 100 por cento.
José Henriques sublinhou

que os benefícios da pensão
dependem agora do INSS,
que tem procedimentos pró-
prios para o seu início. “O
mais importante é que paga-
mos a dívida que vinha
desde o ano 2000”.
O director disse que os

salários vão ser pagos pau-
latinamente e o dinheiro da
venda das sucatas das bri-
tadeiras estão nos cofres da
empresa, que vai servir para
pagar salários em atraso.
Sobre uma possível se-

gunda suspensão dos traba-
lhadores, José Henriques
alegou que o assunto foi le-
vado ao Ministério da Ad-
ministração Pública, Trabalho
e Segurança Social, instituição
onde recorreram para pedir
algumas orientações.

Luciano Rocha

O fracasso da“Operação
Resgate”, baptizada com este
nome sabe-se lá porquê,
condenada, à nascença, ao
fiasco, por jamais se poder
recuperar o que nunca
houve, acentua-se dia-a-
dia, mesmo que haja quem
apregoe o contrário.
Luanda, a capital do país,

embora cada vez pareça
menos, tão maltratada é,
comprova, por si só, o malo-
gro de uma ideia que, como
tantas, foi anunciada antes
do tempo. Sem ter sido devi-
damente estruturada, tão-
pouco tido em conta a falta
de meios para a executar.
Sequer em parte. Uma das
pechas da tal “operação” é
a falta de agentes da Polícia
Nacional. Em quantidade e,
sobretudo, qualidade. A

admissão de trabalhadores
em serviços públicos, seja
eles quais forem, tem de obe-
decer a princípios rigorosos,
em vários domínios. E escru-
pulosamente cumpridos.

Por maioria de razões,
quando o objectivo do can-
didato é ser polícia,  a “porta
de entrada” deve ser estrei-
tada ao máximo. Nunca
escancarada como, infeliz-
mente, sucede. Com resul-
tados que se conhecem.
Um bandido - gatuno,

corrupto, violador, assassino
- não deixa de o ser ao vestir
uma farda. Pelo contrário,
torna-se mais perigoso. Por
passar a ter legalmente uma
arma, conseguido mistu-
rar-se com “os bons” e fingir
que é um deles.
A “Operação Resgate”

devia ter começado dentro
da Polícia.     

Resgate falhado
PERISCÓPIO

Breves
IDENTIFICADAS TODAS
AS VÍTIMAS DO ACIDENTE 
DA HUMPATA 
Seis das oito vítimas fatais
do acidente de viação
ocorrido quarta-feira, no
município da Humpata,
província da Huíla, já foram
reconhecidas até ao
princípio da noite do
mesmo dia pelos seus
familiares. 
Entre os identificados está
o corpo de um agente de
primeira classe da Polícia
Nacional de 37 anos,
colocado no Comando da
Polícia de Protecção de
Individualidades
Protocolares, que estava ao
serviço do deputado Paulo
Kassoma, a quem pertence
a viatura, de acordo com o
comunicado do Comando
Provincial da PN na Huíla,
chegado à Angop.
Estão igualmente
identificados dois cidadãos
de 23 anos, um de 25, outro
de 27 e o último de 29,
todos do Lubango. Outros
dois corpos que estavam
também na morgue do
Hospital “Agostinho Neto”
já foram reconhecidos
pelos familiares.

SETE HORAS PARA
EXTINGUIR INCÊNDIO
EM  “NOSSA CASA”

Um incêndio de grandes
proporções deflagrou, na
manhã de ontem, no
supermercado da cadeia
Nossa Casa, implantado na
zona industrial do Lubango
e detido pelo Grupo Noble,
levou sete horas para ser
extinguido, tendo causado
prejuízos avultados ainda
por avaliar, disse o porta-
vos do Serviço de
Protecção Civil e
Bombeiros na Huíla.
Inocêncio Hungulo disse ao
Jornal de Angola que para
apagar o fogo foram
mobilizados 90 efectivos
do Serviço de Protecção
Civil e Bombeiros e
presume que a causa do
sinistro tem a ver com um
curto-circuito nas
instalações eléctricas.
Explicou que o fogo se
expandiu com rapidez, em
função dos bens
armazenados,
nomeadamente
detergentes, cosméticos
inflamáveis e electro-
domésticos e do tipo de
construção e cobertura da

infra-estrutura, que
funcionava com mais de 10
caixas de atendimento e
tem 70 funcionários.

Arão Martins | Lubango
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César  André

Os preçospraticados actual-
mente para o parqueamento
de viaturas na cidade capital
vão sofrer alteração, a partir
da próxima semana, anunciou
ontem o director de Gabinete
para os Transportes, Tráfico
e Mobilidade Urbana de
Luanda, Amadeu Campos.
No final da reunião extraor-

dinária do Governo Provincial
de Luanda, orientada pelo
governador Sérgio Rescova,
Amadeu Campos disse que
os custos do estacionamento
nos três parques existentes
na Marginal foram fixados
em 50 kwanzas por hora.
Ao longo da Avenida Mar-

ginal de Luanda existem três
parques de estacionamento
com capacidade para 2.640
lugares, geridos por quatro

empresas privadas.
O responsável disse ainda

que os preços praticados para
o estacionamento na Mar-
ginal de Luanda são variáveis,
havendo locais que cobram
100, 150 e 200 kwanzas a
hora, devendo todos eles
serem uniformizados para
um único valor.
A nível da cidade de Luan-

da será também implemen-
tado o sistema de estaciona-
mento rotativo, estando nesta
altura a proceder ao levanta-
mento dos parques de esta-
cionamento e elaborar os
contratos e os  respectivos regu-
lamentos, revisão e correcção
de tudo aquilo que está mal,
disse Amadeu Campos.
O GPL está a proceder ao

levantamento de todos os
parques públicos existentes
na cidade capital.

Estacionamento sofre
uma redução de tarifas

Tratamento dos rins conta
com cinco novos centros
Estado angolano gasta o equivalente a 300 dólares
norte-americanos  por cada sessão de hemodiálise
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Roque Silva

O EstabelecimentoPrisional
Feminino de Viana acolhe
28 reclusas estrangeiras e
todas estão privadas de liber-
dade por tráfico de droga,
informou, na quarta-feira,
em Luanda, a directora da
unidade prisional.      
A superintendente-chefe

Filomena Catito, que falava
ao Jornal de Angola, no final
de uma palestra sobre vio-
lência doméstica, organizada
pelo Supremo Tribunal Mili-
tar, disse que, entre as 28
reclusas, estão 10 já conde-
nadas e a maioria nesta con-
dição é de nacionalidade
sul-africana.
No rol de estrangeiras deti-

das estão também brasileiras,
cujo número a directora Filo-
mena Catito não mencionou,
tendo apenas dito estarem
privadas de liberdade tam-
bém duas cidadãs da Repú-
blica Democrática do Congo,
duas do Vietname, uma do
Zimbabwe, uma da Tailândia
e uma do Sri Lanka.
“Todas as detidas já estão

formalmente acusadas”,
acentuou Filomena Catito,
que disse estarem as 28
estrangeiras entre 271 reclu-
sas do Estabelecimento Pri-
sional Feminino de Viana. 
No grupo das 271 reclusas

estão 141 condenadas e 130

a aguardar julgamento, por
suspeita de crimes de natureza
diversa. O Estabelecimento
Prisional Feminino de Viana,
com capacidade para 450
reclusas, dispõe de uma cre-
che, onde, até quarta-feira,
estavam sete menores, filhos
de reclusas.
Filomena Catito salientou

que cerca de 10 por cento
das 271 reclusas da cadeia
feminina de Viana estão pri-
vadas de liberdade por vio-
lência doméstica.    
A responsável disse estar

também entre as detidas uma
jovem angolana que tentou,
há duas semanas, introduzir
na cadeia masculina de Viana
droga e outros produtos proi-
bidos para fazer chegar a um
familiar detido há anos.
A jovem, de 24 anos, tinha

em sua posse pacotes de sumo,
no interior dos quais continha
liamba, pacotinhos do cha-
mado whisky “The Best” e
um chip de telemóvel. O pro-
cesso aberto contra a jovem
está em instrução, informou
a directora do Estabelecimento
Prisional Feminino de Viana.
A palestra terminou com

uma visita guiada às diversas
áreas de serviço do Estabe-
lecimento Prisional Femi-
nino de Viana e a doação de
fraldas, produtos de higiene
pessoal, detergente, sumo
e água de mesa.

Reclusas estrangeiras
indiciadas por tráfico 

ESTABELECIMENTO PRISIONAL DE VIANA
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Cabinda, Huíla, Moxico, Lunda-Norte e Benguela terão centros de hemodiálise 

O GPL fixou o valor de 50 kwanzas a hora para parquear

DOENTES RENAIS

Mazarino da Cunha |

Seis novos centrosde hemodiálise serão
abertos este ano nas províncias da Huíla,
Benguela, Moxico, Lunda-Norte e Cabinda,
para proporcionar melhor qualidade de
vida às pessoas afectadas com a doença
renal, numa altura em que o país tem o
registo de 1.621 doentes renais.
O director nacional dos Hospitais,Welema

da Fonseca, que falava à margem do primeiro
seminário renal, em alusão ao Dia Mundial
do Rim, que se assinalou ontem, disse que
no país existem dez centros de  hemodiálise
que funcionam através de uma parceria
público-privada.
O responsável referiu que por doente

renal crónico, o Estado gasta o equivalente
a 300 dólares norte-americanos por cada
sessão de hemodiálise. Apesar desses
gastos, frisou, o Executivo vai continuar
a subvencionar o tratamento, para pro-
porcionar melhor qualidade de vida às
pessoas afectadas. 
Welema da Fonseca informou à comu-

nicação social ontem, em Luanda, que
para este ano estão previstos vários pro-
jectos ligados à doença renal, entre os
quais a aprovação da Lei do Transplante.
A Lei do Transplante, que pode reduzir

o sofrimento e custos recorrentes à hemo-
diálise, proporcionando melhor qualidade
de vida às pessoas afectadas com a doença
renal, encontra-se engavetada, há mais
de 15 anos, na Assembleia Nacional.
Em relação aos profissionais de saúde,

Welema Cipriano da Fonseca disse que
a formação contínua é fundamental, por-
que vai permitir o seguimento dos grupos
de maior risco, garantindo que estes rece-
bam os cuidados de que necessitam para
atrasar a progressão da doença.
Os doentes com diabetes, hipertensão

arterial, doenças cardiovasculares, obe-
sidade, com doenças auto-imunes e com
história familiar de doenças renais, frisou,
são considerados os grupos de maior risco
e que devem ter um acompanhamento
adequado por parte dos técnicos de saúde

e da sociedade em geral.Welema da Fonseca
frisou que depois dos 40 anos, as pessoas
perdem, em média, um por cento da sua
função renal. E acima dos 65 anos têm
um risco  maior de desenvolver  a doença. 
Estima-se que 20 por cento dos homens

e 25 por cento das mulheres, entre 65 e
74 anos, tenham algum grau de doença
renal crónica.
“No mundo cerca de 850 milhões de

pessoas apresentam doenças renais de
várias causas, e é a 11ª causa de mortalidade
e ocorrem 2,3 a 7,1 milhões de mortes pre-
maturas por falta de acesso à hemodiálise
e ao transplante”, revelou o director nacional
dos Hospitais do Ministério da Saúde.
Para prevenir as doenças renais, o res-

ponsável aconselhou a população a optar
por estilos de vida saudáveis , nomea-
damente a prática de exercício físico,
alimentação saudável, evitar o tabaco,
reduzir a consumo de sal e açúcar.
“A detecção precoce da doença e as

condutas terapêuticas apropriadas podem
retardar a progressão da doença, reduzindo
o sofrimento da pessoa afectada”, frisou
o responsável. 
O encontro, decorrido  no Memorial

António Agostinho Neto, teve o objectivo
de sensibilizar as pessoas e profissionais
de saúde sobre os factores de risco e a
prevenção da doença renal. 
Foi realizado pela Associação Angolana

de Enfermeiros  de Diálise e Transplantes,
em parceria com as Farmácias Mecofarma
e Cabindafarma e a Fresenius Medical Care,
líder mundial no sector da hemodiálise.
O Dia Internacional do Rim foi instituído

pela Sociedade Internacional de Nefrologia,
com o objectivo de reduzir o impacto das
doenças renais em todo o mundo, dedi-
cando a sensibilização da população,
incentivando-as a adoptar estilos de vida
saudáveis.Sob o lema “Saúde Renal para
Todos”, o primeiro seminário Renal deba-
teu temas como “Saúde dos Rins”,
“Doença Renal Crónica e suas Comor-
bilidades”, “Anemia no Paciente Renal”
e “Síndrome Cárdio Renal”.

Uma agenteda Polícia Nacio-
nal, identificada como Elsa
da Costa, deu quarta-feira
entrada em estado grave no
Hospital Militar Principal de
Luanda, depois de ter sido
agredida com dez golpes de
faca, desferidos presumi-
velmente pelo seu ex-ma-
rido, também membro da
corporação, com quem tem
dois filhos.
A agressão ocorreu depois

de o homem ter entrado, às
três horas da madrugada de
quarta-feira, pela lavan-
daria do apartamento da
vítima, no segundo andar
de um edifício da Cidade
do Kilamba.
O suposto agressor, tam-

bém morador do Kilamba,
levou uma chave de fendas,
utilizada no arrombamento
da porta da lavandaria, para
entrar no apartamento. 
“O estado da minha irmã

inspira cuidados”, admitiu
à Rádio Luanda uma irmã
de Elsa da Costa. 
A agente da Polícia Nacio-

nal, destacada no Instituto
Superior de Ciências Policiais
e Criminais Osvaldo Serra
Van-Dúnem, em Luanda,
foi antes transportada para
o Hospital Geral de Luanda,
de onde foi transferida para
o Hospital Militar.
O casal está separado há

um ano, mas o suposto agres-
sor, pertencente à Escola
Nacional de Polícia de Pro-
tecção e Intervenção (ENPPI),
localizada no Kikuxi, em
Viana, nunca se conformou
com o fim da relação, adian-
tou à Rádio Luanda a irmã
da vítima, que disse ainda
ter o ex-cunhado ameaçado
várias vezes que podia pôr
fim à vida se não voltasse
para a mulher.
A vítima, de acordo com

a irmã, chegou a fazer várias
queixas à Polícia, mas sem
sucesso, incluindo à direcção
da Escola de Polícia onde
trabalha o ex-marido.
Na quarta-feira, Elsa da

Costa escapou à morte às
mãos do ex-companheiro
por este não ter continuado
a agressão, optando por
abandonar o local da forma
como entrou, depois de ter
reparado que uma irmã da
vítima havia saltado de uma
das janelas do apartamento
com o aparente objectivo de
salvar a própria vida e pedir
socorro aos vizinhos. 
Quando os agentes da

Polícia Nacional chegaram
ao local, o suposto agressor
já tinha desaparecido, en-
contrando-se até hoje em
fuga. Fotografias do suposto
agressor foram colocadas
nas redes sociais,  para que
a população colabore na
divulgação das imagens com
vista à sua detenção. “Quem
o vir a circular, que o denun-
cie, numa esquadra mais
próxima”, lê-se numa men-
sagem de uma jovem iden-
tificada como prima de Elsa
da Costa. 

Manuel Mateus

KILAMBA

Polícia agredida
com golpes
de faca pelo  
ex-marido

SOCIEDADE
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TERCEIRA REGIÃO TRIBUTÁRIA
(Luanda e Bengo)

AVISO DE APREENSÃO N.º 16

A Terceira Região Tributária avisa, aos importadores abaixo indicados, que nos termos do artigo 509.º,
n.º 1, alínea b), conjugado com os artigos 512.º e 481.º todos do Código Aduaneiro, procedeu-se à
apreensão das mercadorias demoradas abaixo indicadas.

O prazo para a interposição de recurso hierárquico com fundamento  na não susceptibilidade de confisco
das mercadorias apreendidas, é de dez dias úteis, contados da data da presente publicação, conforme
preceitua o artigo 514.º do Código Aduaneiro.

As mercadorias apreendidas estão sujeitas a confisco, no caso de não ser interposto, no prazo fixado o
recurso a que se refere o parágrafo anterior.

Terceira Região Tributária, aos 7 de Março de 2019

A DIRECTORA REGIONAL
Eurídice Cristina F. Barber A. Alves

(500.281)
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CONVOCATÓRIA 

Convocam-se os sócios da sociedade JOSÉ LUÍS DE CARVALHO, LIMITADA, de acordo
com artigo sétimo do Pacto Social, para a reunião da respectiva Assembleia-Geral, a ter
lugar no dia 21 de Maio de 2019, às 09h30 (nove horas e trinta minutos), nas instalações
da sua Delegação/Filial em Luanda, Avenida Comandante Valódia, 78-A, com a seguinte
Ordem de Trabalho: 

1. Deliberar sobre o Relatório, Balanço e Contas do exercício de 2018; 
2. Deliberar sobre a Aplicação de Resultados; 
3. Nomear como gerente, o sócio Luís Manuel Abrantes Marques, passando a sociedade
José Luís de Carvalho, Lda. a ter como sócios- gerentes Luís Manuel Abrantes Marques e
Jorge Almir de Carvalho Fraga; 
4. Deliberar sobre a alteração parcial do Pacto Social- Forma de obrigar (substituir António
Carvalho Marques por Luís Manuel Abrantes Marques) da sociedade JOSÉ LUÍS DE CAR-
VALHO, LDA. 

Os documentos referentes ao Relatório e Contas encontram-se nas instalações da Dele-
gação da empresa, para consulta dos sócios, durante as horas normais de expediente. 

Luanda, 14 de Março de 2019.

COMUNICADO 
ABANDONO DO TRABALHO 

MAUFIL LIMITADA, com sede em Luanda, no Mártires de
Kifangondo Rua 17, Trav. 21, Porta nº 11 Porto, comunica
ao trabalhador Sr. MIGUEL CHIWEYENGUE, que se en-
contra em situação de Abandono de Trabalho por mais de
10 dias consecutivos, sem qualquer justificação documen-
tal para o efeito. Conforme o disposto na Alínea c) n.º 2 do
artigo 229.º da Lei Geral do Trabalho, considera-se aban-
dono efectivo do trabalho, caso não compareça no prazo
de cinco dias úteis subsequentes à publicação deste anún-
cio, para justificar documentalmente a sua ausência e a im-
possibilidade de ter cumprido com a obrigação de informar,
a empresa considera efectivamente Abandono do Trabalho
e declinará quaisquer responsabilidades relacionadas ao
vínculo laboral. 

Luanda, aos 14 de Março de 2019. 

A DIRECÇÃO
Maurício B. Serrano Pereira

ABANDONO DE TRABALHO

A Direcção de Recursos Humanos da SOLMAR,
LDA, comunica ao trabalhador abaixo mencionado
que será declarado culpado na situação de Aban-
dono de Trabalho, conforme alínea c) do n.º 2 do ar-
tigo 229º da Lei Geral de Trabalho, se nos próximos
cinco (5) dias úteis subsequentes à esta comunica-
ção não fizer prova da razão da sua ausência, bem
como da impossibilidade de cumprir a obrigação de
informar e justificar à entidade empregadora, de
acordo com o artigo 11º da LGT.

• ORLANDO WALTER MESTRE RODRIGUES.

Luanda, aos 15 de Março de 2019.

Departamento de Recursos Humanos

RECRUTAMENTO

Empresa, do ramo de Análise, Concepção e Desenvolvi-
mento de Sistemas, precisa contratar Profissionais para
trabalhar em Luanda: 

Área e Requisitos: 
Assistentes de Contas 
a) Ensino Médio em Gestão e Finanças ou Formação Si-
milar. 
b) Fluência em Língua Portuguesa, falada e escrita. 
c) Conhecimento Avançado em Excel. 
d) Idade compreendida entre 32 e 37 anos de idade. 
e) Capacidade de trabalhar sob pressão. 
f) Disponibilidade imediata. 

Os candidatos, necessariamente de nacionalidade an-
golana, devem enviar a sua candidatura para o correio
electrónico luanda.recrutamento@softbuilder.co.ao,
anexando a Carta de Intensão e o Curriculum Vitae,
com foto tipo passe, até 20/04/2019.

RECRUTAMENTO

ABERTURA DE UM RESTAURANTE, NA VIA
EXPRESSA.

- Pretendemos recrutar
- Requisitos
- Nacionalidade angolana
1- (1) Chefe de sala
2 -(1) Chefe de sala adjunto
3- (1) Administrativo
4- (2) Recepcionistas
5 -(4) Limpeza
6 -(3) Adjunto de cozinha
7- (4) Limpeza para cozinha
8- (10) Para atender as mesas
9- (2) Balconistas

Oferecemos:
- Renumeração competitiva compatível com a função. 

Envio de candidaturas
Solicitamos o envio de candidaturas (Curriculum
Vitae), para o seguinte correio electrónico:

Wanhao019@gmail.com

ABANDONO DE TRABALHO

A SINATEC Construções, S.A., solicita a comparên-
cia do funcionário:

- PEDRO MANUEL DIAS BONIFÁCIO

O mesmo deverá nas horas normais de expediente
de trabalho prestar esclarecimentos sobre sua au-
sência, que ocorre desde 15 de Fevereiro de 2019.
Sua não comparência nos cinco (5) dias úteis após a
publicação deste aviso, caracterizará ABANDONO
DE TRABALHO conforme o artigo 229.º conjugado
com o 144.º da Lei Geral do Trabalho. 

Luanda, aos 13 de Março de 2019.

Departamento de RH
Dala Quifuta

A Baker Hughes e a suas  Associadas; Baker Atlas Wireline LTD
Baker Petrolite Angola LTD & BJ services.

A Empresa do Ramo de Petrolífero pretende recrutar, para o  quadro do seu pessoal:

Pessoal Formado ou Especializado, nas seguintes áreas:
Gerente de Projecto
Gestor de Escala
Director Técnico
Técnico Sénior de Operações

Requisitos:
- Curso Superior para as vagas de Gerência 
- Certificação Técnica e profissional;
- Bom conhecimento do mercado petrolífero nacional e internacional;
- Experiência anterior no mínimo 6 anos,na indústria anterior petrolífera ,em função equivalente ou similar;
- Domínio de Inglês, falado e escrito;
- Formação profissional em Informática em todos os módulos;
- Conhecimento profundo em segurança e técnicas operacional;
- Capacidade de liderança;
- Comunicação (escrita e oral);
- Disponibilidade para Viagem ou Transferência dentro e fora de Angola.;

A Candidatura deverá ser enviada com o Curriculum Vitae actualizado, Fotocópia do BI e do Diploma, para o seguinte
endereço: Recruitement.angola@bakerhughes.com

Luanda, aos 13 de Março de 2019.
Visite o nosso site

www.bakerhughes.com/careers

(011) (500.303)

(500.304)

Tenologias de Informação & Prestação de Serviço
DIRECÇÃO COMERCIAL
Centralidade do Kilamba, W23, 122 
Tel.: 942288468 / 916949925 / Email:comercial@softbuilder.co.ao

(3463)

(05)

Baker Hughes EHO LTD
Base da Sonils, Porto deLuanda
Luanda, Republica de Angola
Tel:+ 244 226 422 100

(01) (3457)

(34)
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Tenor angolano canta amanhã na Igreja Metodista nos EUA

ÓPERA NOS ESTADOS UNIDOS

Nelson Ebo, reconhecido
tenor angolano  a residir há
anos nos Estados Unidos,
participa amanhã na ópera
“Requiem de Verdi”, com NJ
Master Chorus, na Igreja
Metodista de Chatham United,
nos Estados Unidos.

O tenor angolano vai can-
tar o “Requiem de Verdi”
juntamente com o soprano
Casandra Lamotte, o mezzo-
soprano Hilary Baboukis e
o baixo Gregory Sheppard.

Nelson Ebo tem uma
agenda bastante carregada,
este ano. Depois de cantar
o “Réquiem de Verdi”, o
tenor tem programado para
dos dias 23,25 e 27 de Maio
cantar  um Pagliacci de Leon-
cavallo, na Costa Rica, com
o Teatro Nacional local.  

Tem, igualmente, pre-
vista a participação nos dias
15, 18 e 20 de Setembro, na
Ópera na Cavalleria Rusti-
cana  de  Mascagn i ,  em
Maryland, nos Estados Uni-
dos, e  nos dias 26, 28 e 29
do mesmo mês, na Ópera

Madame Butterfly de Puc-
cini, em Washington.

Entre os meses de Outubro
e Novembro faz o encerra-
mento do ciclo de Zarzuelas
de Placido Domingo, em
Washington, onde também
cantará as zarzuelas “Lá
tabernera del Puerto” de
Zorozabal e “El caserio” de
Aguadulce Sevilla.

O tenor angolano garantiu
ao Jornal de Angola estar a
planear, ainda para este ano,
a realização em Angola de
um concerto de música sacra
clássica e religiosa, sem
avançar mais pormenores.

Nelson Ebo é detentor de
inúmeros prémios de pres-
tígio das Fundações Gerda
Lissner e Giulio Gari, da
Opera North. Nascido em
1984, Nelson conseguiu
libertar-se de dificuldades
ao inspirar todos aqueles que
o ouviram, com a sua pode-
rosa voz de tenor e alma
musical. Aos 14 anos, o tenor
foi introduzido pela primeira
vez na música coral.

Nelson Ebo interpreta
“Réquiem de Verdi” 

NUNA PAIM, RESPONSÁVEL DO UNIÃO DOMANT

Augusto Panzo | Cacuaco

O segredopara vencer o Car-
naval em Luanda reside ape-
nas nos investimentos na
indumentária, alegoria e na
mobilização da falange de
apoio, afirmou ontem ao Jor-
nal de Angola Nuna Paim, a
responsável do grupo  União
Domant, que acaba de regres-
sar ao escalão A desta grande
manifestação cultural.

A responsável mostra-se
regozijada pelo facto do União
Domant ter conseguido

ascender ao escalão princi-
pal, fruto do segundo lugar
obtido na edição 2019 do
Carnaval de Luanda na classe
B, Nuna Paim acrescentou
que “Entrudo do antigamente
tinha muito de factores extra-
normais, incluindo feitiçaria”
e que  “agora está mais virado
para o aspecto organizativo.”

“Anteriormente o Carna-
val era feito de feitiço, usava-
se muita magia, mas, neste
momento, o grande feitiço
no Carnaval é o investimento.
Tens que apostar mesmo,

para ter um bom resultado”
afirmou a responsável.

Em função da entrega
demonstrada pelo elenco
administrativo de Cacuaco
na grande causa do grupo,
a responsável acredita que
o União Domant “pode fazer
mais e melhor nas próximas
edições” e apela aos empre-
sários locais para se unirem
“ à  causa comum”.  “A partir
de agora as coisas têm que
ser levadas em conta com
muita seriedade. Como o
nosso objectivo é permane-

PAULO MULAZA | EDIÇÕES NOVEMBRO

Grupo quer contar com o apoio dos empresários de Cacuaco na próxima edição do Entrudo

O segredo do Carnaval
está nos investimentos
O União Domant, que regressou ao escalão principal do
Carnaval luandense, vai trabalhar para permanecer na classe A

cer na Classe A, o investi-
mento tem que ser maior
em termos monetários. Se
na Classe B tivemos um
investimento de cerca de três
milhões de kwanzas, ali as
coisas têm que ser a duplicar,
passando para seis milhões
de kwanzas. Se aparecer mais,
melhor para nós, porque vai
nos permitir fazer mais inves-
timentos noutros elementos
essenciais. Ali na Classe A é
o nosso lugar. É apenas uma
questão de acreditarem em
nós e temos que ter essa cren-
ça”, disse.

Referiu o apoio recebido
da administração do Merca-
do do Kikolo e do supermer-
cado Africana para o sucesso
obtido, e apelou para que
outros empresários do muni-
cípio façam a sua parte no pró-
ximo ano para que a motivação
seja maior, referindo que “mui-
tos empresários de Cacuaco
podem ajudar o Domant apesar
da crise económica em que
nos encontramos”.

Nuna Paim lembrou que
a aposta dos empresários é
recompensada com o mar-
keting que se pode fazer com
os emblemas ou etiquetas
dessas empresas, nos diver-
sos elementos descritivos
do grupo.

“Isto até é uma vantagem
para eles, porque nós pode-
mos levar o logotipo de cada
um deles nas nossas indu-
mentárias. Cada um deles
aparece e dá uma determi-
nada quantia monetária e
não só, podemos fazer um
marketing para ele. É o seu
nome ou da sua empresa
que vai expandindo pelo
país, e quiçá, pelo mundo”,
apelou Nuna Paim à classe
empresarial de Cacuaco.

“Eu estou felicíssima e o
grupo também. Depois de
termos sido penalizados
numa das edições da Classe
B, eis que estamos de volta à
ribalta do Carnaval luandense.
Como o nosso objectivo era
voltar à Classe A, consegui-
mos, então todos nós estamos
felizes. Tivemos uma boa
participação e fomos bem
apresentados tanto na ale-
goria, indumentáriae falange
de apoio.”

Alfredo Ferreira | Bengo

A edição 2019 do Carnaval na província
do Bengo foi melhor organizada em
relação à do ano passado, fruto da dinâ-
mica que transmitiu à população durante
a exibição dos grupos carnavalescos,
afirmou ontem em Caxito, o director do
Gabinete de Cultura, Turismo, Juventude
e Desportos.

Alexandre Costa, que falava à imprensa
à margem da cerimónia de entrega dos
prémios da edição deste ano do Entrudo
na província, realçou que, “embora a
verba disponibilizada tenha ficado aquém
das expectativas da organização, foi rea-
lizado, na província,  um Carnaval com
alegria e cor.”

“A coordenação do Carnaval na província
do Bengo trabalhou cerca de cinco meses
e hoje chegou ao fim de tudo, com a entrega
dos prémios aos vencedores, depois da
realização, no dia 5 deste mês, do desfile
provincial do Carnaval de adultos”, disse
Alexandre Costa.

O grupo carnavalesco União Dimate-
keno, do município de Nambuangongo,
vencedor na classe de adultos recebeu
500 mil  kwanzas. Este grupo levou ainda

para casa os prémios de melhor dança,
canção, bandeira e alegoria. O segundo
classificado, o União Ndengue AN-Longa,
do município do Pango Aluquém, teve
um prémio de 350 mil kwanzas e o ter-
ceiro, Bula Mbunda (Maringa de Caboxa)
do Dande, 250 mil.

Na classe infantil, o vencedor, Cassule
do Kilamba do Dande, recebeu 350 mil
kwanzas, o segundo, Cassule da Rainha
Nzinga Mbande, 250 mil,  e o terceiro,
Cassule da União Jovem Independente,
do Kingungo, 200 mil.

O grupo carnavalesco União Dima-
tekeno, do município de Nambuan-
gongo, que venceu pelo segundo ano
consecutivo, na classe de adultos, apre-
sentou-se nesta edição debaixo de forte
chuva, que causou um lamaçal no Largo
de Ingamba, cenário do desfile provin-
cial, onde apresentou o tema “Vias de
acesso como factor do desenvolvimento
económico e social das comunidades”.

Na classe infantil, o Cassule do União
Kilamba do Dande,  realçou, na sua exi-
bição, a importância do combate à
malária, tendo arrebatado igualmente
os títulos de melhor dança, bandeira
e alegoria.

Entrudo no Bengo foi melhor organizado este ano

CENTRO CULTURAL

Analtino Santos 

O CentroCultural Zango das
Artes tem agendado para
hoje e amanhã a exibição da
peça de teatro infantil “Njinga
Mbande a Pequena Guer-
reira” do grupo Catarcis Tea-
tro e o projecto de dança
“Balumuka Ni Kukina”, res-
pectivamente. 

Hoje, a peça infantil será
exibida no âmbito do ciclo
de teatro infantil, que teve
início no dia 15 de Fevereiro.
O ciclo compreende duas
apresentações por mês, a
sexta-feira, para permitir
que os alunos de algumas
escolas tenham acesso às
exibições, quase que em sen-
tido de actividade enquadrada
no plano extra curricular. De
toda forma as apresentações
são abertas ao público em
geral, que desta forma poderá
assistir “Njinga Mbande a
Pequena Guerreira”.

Na tarde de amanhã, rea-
liza-se a  2ª edição do  pro-
jecto de dança “Balumuka
Ni Kukina” que contará com

a participação dos  grupos
Tua Sakidila, 101 toques e
Os Renovadores. Este pro-
jecto visa essencialmente
permitir que a nível do Zango,
os espectáculos de dança
tenham uma regularidade,
para permitir que grande
parte dos fazedores e amantes
da dança, possam ter neste
projecto uma plataforma
activa e visível capaz de pro-
mover os grupos e ou artistas
individuais ligados a dança. 

De acordo com João Vigá-
rio, responsável do Centro
Cultural Zango das Artes, a
intenção é promover o acesso
massivo a actividades culturais
e lúdicas aos mais novos,
pressuposto fundamental
para fortalecer a mudança de
paradigma relativo aos  hábitos
e costumes locais.  

Em primeira mão a nossa
fonte anunciou o arranque
do projecto Debate Directo
“DD” que terá a sua primeira
edição no dia 5 de Abril e
contará com a participação
do músico Jack Nkanga e o
professor Filipe Vidal.

Teatro infantil e dança 
no Zango das Artes

MARIA JOÃO | EDIÇÕES NOVEMBRO | BENGO

Cassule do Kilamba venceu o Carnaval
da classe infantil na província do Bengo
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Breves

Paulo Pinha

Os motores roncaram esta
madrugada,  horário  de
Angola, no circuito urbano
de Melbourne, dando início
às actividades desportivas
do Grande Prémio da Aus-
trália, prova inaugural do
Campeonato Mundial de
Fórmula 1.
Com o início esta madru-

gada da primeira sessão de
treinos do Grande Prémio da
Austrália, arrancou oficial-
mente a temporada de Fór-
mula 1 no circuito urbano de
Adelaide, ensombrada pelo
inesperado falecimento do
director de corridas e chefe
da comissão de segurança,
Charlie Witting.
Como sempre, as equipas

e os pilotos partem com
ambições e objectivos dife-
rentes, de acordo com o
potencial revelado nos testes
de preparação da presente
época, realizados durante
oitos dias, repartidos em
duas séries, no Circuito da
Catalunha, em Espanha.
O registo dos tempos cro-

nometrados nos dois últimos
dias de testes no autódromo
situado nos arredores de Bar-
celona, coincidentes com as
sessões mais rápidas, estabe-
leceram uma hierarquia pro-
visória, que a grelha de partida
do Grande Prémio da Austrália
pode ou não validar.
No intervalo de duas se-

manas, entre o fim dos testes
e o início da acção na pista
de Melbourne, as equipas
tiveram tempo de corrigir os
eventuais defeitos detectados
no Circuito da Catalunha, na
tentativa de melhorar a com-
petitividade com a introdução
de novas peças aerodinâmicas
e ajustamentos mecânicos.

Armindo Pereira

Com os olhospostos na per-
seguição ao líder Petro de
Luanda, com 52 pontos, o
1º de Agosto, segundo com
51, tenta manter a peugada
quando defrontar hoje, às
18h00, o Desportivo da Mari-
nha, no Pavilhão Victorino
Cunha, em partida pontuável
para a quinta jornada da fase
regular da 41ª edição do
Campeonato Nacional sénior
masculino de basquetebol,
Unitel Basket.
Os campeões nacionais,

na segunda posição com
menos um ponto, vão ter pela
frente a equipa satélite. Mas
nem por isso o técnico Paulo
Macedo espera por facilida-
des, uma vez que a meta tra-
çada pelo timoneiro dos
marinheiros, Walter Costa,
passa por alcançar o terceiro
lugar na presente temporada.
Com uma equipa mais

jovem, a Marinha tem como
principal argumento para
contrariar o favoritismo teó-
rico dos rubro e negros o

contra-ataque rápido, sem-
pre que recupera uma bola
na zona defensiva.
Os jogadores do 1º  de

Agosto estão proibidos de
cometer erros, sob pena de
verem o arqui-rival aumentar
a vantagem, em caso de vitória
sobre o modesto Vila Clotilde,
com quem joga à mesma hora,
no Anexo II da Cidadela.
Moralizados e no topo da

tabela classificativa, Lazare
Adingono almeja uma equipa
cada vez mais coesa, tendo
em vista os compromissos
para a AfroLiga e a fase der-
radeira do Unitel Basket. 
O Interclube terceiro clas-

sificado, com  47 pontos, mede
forças com o Helmarc Aca-
demia, às 18h00, no pavilhão
28 de Fevereiro. Com maior
ou menor dificuldade Alberto
de Carvalho “Ginguba” e
pupilos vão fazer tudo para
garantir os dois pontos em
disputa.    
A ronda abre às 15h00,

no Pavilhão 28 de Fevereiro,
com o encontro entre  Clube
Kwanza e ASA.  

Por isso, a hierarquia esta-
belecida em Espanha pode
sofrer alterações até ao final
da qualificação marcada para
as 7 horas deste sábado em
Angola. Mesmo assim, vale
a pena lembrar que o alemão
Sebastian Vettel, em Ferrari,
estabeleceu a melhor marca,
a apenas três milésimas de
segundo do penta-campeão
do Mundo da Mercedes, o
britânico Lewis Hamilton.
A Renault foi a terceira

melhor equipa, suplantando
a Toro Rosso-Honda, a Mcla-
ren-Renault, a Haas-Ferrari,
a Red Bull-Honda, a Alfa
Romeo-Ferrari, antiga Sauber,
e a Racing Point-Mercedes,
anteriormente Force India,
que integram a chamada se-
gunda divisão, com excepção
da marca de bebida energética,
que aparece neste grupo ape-
nas por ser forçada a atrasar
o programa de desenvolvi-
mento do seu monolugar.
Na cauda da tabela ficou

a Williams-Mercedes, que
falhou os dois primeiros
dias de testes, devido a atra-
sos na construção do novo
monolugar.
A nova temporada apre-

senta alterações na consti-
tuição das equipas e nas
características técnicas, com
o objectivo de tornar as cor-
ridas mais emocionantes.
O finlandês Kimi Raik-

konen deixou a Ferrari pela
Alfa Romeo-Ferrari, ope-
rando uma troca com o mo-
negasco Charles Leclerc. O
francês Pierre Gasly foi pro-
movido da Toro Rosso-Hon-
da para a Red Bull-Honda,
de onde saiu o australiano
Daniel Ricciardo, agora ao
serviço da Renault. O espa-
nhol Carlos Sainz Jr. deixou
esta equipa para ocupar a

vaga do espanhol Fernando
Alonso na Mclaren-Renault,
que anunciou uma pausa de
um ano. O canadiano Lance
Stroll saiu da Williams-Mer-
cedes para a Racing Point-
Mercedes, ex-Force India,
adquirida pelo seu pai.
O esperado regresso do

polaco Robert Kubica, depois
de uma ausência de nove
anos, concretizou-se como
titular da Williams-Merce-
des. O russo Daniil Kvyat
voltou para as fileiras de Toro
Rosso, depois de uma ausên-
cia de ano e meio, assim
como o italiano Antonio Gio-
vinazzi, contratado pela Alfa
Romeo-Ferrari, depois de
ter disputado dois grandes
prémios pela Sauber-Ferrari
em 2017.
A lista de “rookies” (estre-

antes) integra jovens talentos
com uma grande mar-
gem de progressão. O bri-
tânico Lando Norris subs-
tituiu o belga Stoffel Vandor-
ne na Mclaren-Renault. O
seu compatriota George Rus-
sell, campeão internacional
de Fórmula 2 no ano passado,
defende as cores da Williams-
Mercedes e o anglo-tailandês
Alexander Albon faz a estreia
em Melbourne ao volante de
um Toro Rosso-Honda.
Os motores já roncam nos

arruamentos do tranquilo
Parque Albert, numa con-
corrida zona de escritórios
e comércio da bela cidade
de Melbourne. O Grande Pré-
mio da Austrália realiza-se
este domingo, com partida
marcada para as 6h10 de An-
gola, prevendo-se um des-
pique emocionante entre os
pilotos da Mercedes e Ferrari,
acompanhado a curta dis-
tância pelos rivais da Red
Bull-Honda.

M MACHANGONGO | EDIÇÕES NOVEMBRO

Militares do Rio Seco querem manter perseguição aos tricolores 

MUNDIAL DE FÓRMULA 1 NACIONAL DE BASQUETEBOL

ANDEBOL SÉNIOR FEMININO

1º de Agosto quer manter
passo rumo à liderança
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Mercedes e Ferrari devem ser as principais candidatas na luta do título em construtores

Motores afinam rotações 
no circuito de Melbourne

Teresa Luís

O Fap dos Camarõesé o prin-
cipal adversário do Petro de
Luanda (campeão), no Grupo
B da fase preliminar da 35ª
edição da Taça dos Vence-
dores das Taças, em andebol
sénior feminino, a dispu-
tar-se em Oudja, Marrocos,
de 5 a 15 de Abril, revelou
ontem o técnico-adjunto,
Edgar Neto.
Da série das petrolíferas

constam ainda DGSP (Con-
go) e Renaissance (Senegal).
No sorteio realizado em Abi-
djan, o 1º de Agosto (vice-cam-
peão) integra o Grupo A, ao
lado do Heritage (Congo
Democrático), Dynamique
(Camarões) e Bandaman
(Costa do Marfim). 
Em declarações ao Jornal

de Angola, o “braço-direito”
de Vivaldo Eduardo reco-
nheceu que as camaronesas
são concorrentes de peso,
por terem jogado diversas
vezes a final.

“O Fap é uma equipa habi-
tué. Seguramente quer melho-
rar a classificação e o primeiro
passo é discutir a primazia no
grupo. As outras também farão
o seu melhor. É preciso prestar
atenção à formação do Sene-
gal. Têm feito bons investi-
mentos e tudo farão para,
olhos nos olhos, ombrearem
connosco”, explicou.
Com foco na revalidação

do título, a equipa técnica
já tem a estratégia montada:
“ Nesta edição queremos
fazer melhor ou igual à
prestação de 2018”.
Morten Soubak, técnico

do 1º de Agosto, afirmou que
conhece bem as oponentes,
mas só pode avaliar no palco
da competição. Relativa-
mente à adversária na luta
pela primeira posição da
série, Soubak argumentou:
“ainda é prematuro. Todas
querem cruzar com o menos
cotado na fase seguinte.
Obviamente connosco não
é diferente. 

Petro defronta Fap 
na Taça das Taças  

Hamilton, detentor do título, é um dos principais candidatos
à conquista de mais um campeonato. A acontecer será o sexto 

BASQUETEBOL SUB-14
FORMIGAS DO CAZENGA
RECEBEM 1º DE AGOSTO
As Formigas defrontam
amanhã o 1º de Agosto B, 
às 9h00, em jogo referente à
terceira jornada do Grupo A,
do Campeonato Provincial
de Basquetebol em Sub-14
masculino, no campo do
Cazenga. 
Para a mesma ronda, uma
hora depois, o Interclube (B)
terá pela frente o Clube
Kwanza, no Pavilhão 28 de
Fevereiro, ao passo que o
Petro de Luanda (A ) joga
com o Kilamba, no campo
de treino do Eixo Viário, 
à mesma hora. O ASA
descansa por imperativo
de calendário . 
No Grupo B, o calendário
reserva a 23 do corrente as
seguintes partidas: Inter (A)-
Banca, no 28 de Fevereiro,
Petro (B)- Ferroviário de
Luanda, no Eixo Viário e 
1º de Agosto - Vila Clotilde,
no Pavilhão Jean Jacques. 
Na jornada passada, para 
a série A, os rubro e negros
perderam frente aos
tricolores, por 38-72, e o
ASA venceu os locomotivas,
pela margem mínima  (42-
41). O desafio entre Kilamba
e Interclube não se realizou,
por questões
administrativas. 
Na série B, o Ferrovia
perdeu 47-51, diante do 1º
de Agosto (A) e a Banca foi
superada pelo Petro (33-66).
A partida que colocou frente
a frente duas formações A e
B do Vila Clotilde, separadas
por três pontos, foi ganha
por 60-57, pela primeira.                                                                                 

KLAY THOMPSON IGUALA 
CURRY EM FINAL PREVISTA 
CONTRA JAMES HARDEN
Os bicampeões Golden
State Warriors venceram os
Rockets, em Houston, por
106-104, num duelo entre
os dois prováveis finalistas
da Conferência Oeste NBA.
Klay Thompson marcou 30
pontos, sendo que metade
foi conseguida da linha de
três pontos, tornando-se
apenas no segundo jogador
da história da NBA a
concretizar 200 triplos em
sete temporadas
consecutivas.
O primeiro a conseguir tal
registo foi Stephen Curry,
que terminou a partida com
24 pontos. Destaque ainda
para DeMarcus Cousins,
que conseguiu um máximo
de pontos esta temporada:
27. Kevin Durant não jogou.
Pelos Rockets, que
interromperam a série de
nove vitórias, James
Harden ficou-se pelos 29
pontos e 10 assistências.
Chris Paul juntou 24 pontos.
Polémicas à parte, Russel
Westbrook (Oklahoma City
Thunder) continua em
grande forma. Registou o
26º triplo-duplo (valores na
casa das dezenas em três
dados estatísticos
diferentes) da temporada, o
40º da carreira acima dos 30
pontos. Neste tópico, é
apenas superado pelo
mítico Oscar Robertson
(106).
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António Cristóvão

O seleccionador nacional,
Srdjan Vasiljevic, divulga
hoje, às 11h00, a convocatória
dos Palancas Negras em con-
ferência de imprensa, em
Luanda, para o jogo com as
Zebras do Botswana, no pró-
ximo dia 22 do corrente, no
Estádio de Francistown, par-
tida referente à sexta e última
jornada do Grupo I da cam-
panha de apuramento à fase
final da 32ª edição da Taça
de África das Nações (CAN),
a ter lugar de 21 de Junho a
19 de Julho, no Egipto.
Durante o encontro com

os jornalistas, Srdjan Vasil-
jevic vai falar também do
programa de preparação
antes da viagem para Fran-
cistown, cidade que dista
400 quilómetros da capital
do Botswana, Gaberone.
Dos futebolistas,  que

jogam no continente euro-
peu, apurou o Jornal de
Angola, o treinador convocou

Djalma Campos, Freddy,
Jonathan Buatu, Bastos Quis-
sanga, Stélvio da Cruz e Wil-
son Eduardo (já em Luanda
devido ao falecimento do
seu pai, esta semana).  
Da lista do sérvio, salta à

vista a ausência do capitão,
Mateus Galiano, do Boavista
FC, e de Gelson Dala, Rio Ave
FC, o primeiro cumpre um
jogo de suspensão, por acu-
mulação de cartões e o segundo
recupera de uma lesão.
Vasiljevic chamou o ex-

tremo esquerdo Nelson da
Luz, do 1º de Agosto, recu-
perado da lesão contraída em
Junho, no Estádio Nacional
da Cidadela, ao serviço dos
Palancas Negras após uma
disputa de bola.
Os Palancas Negras con-

centram-se domingo à noite
no Hotel Samba, para darem
início a preparação segunda-
feira, às 18h00, no Estádio
Municipal dos Coqueiros, na
Baixa de Luanda.
A equipa técnica agendou

o treino para o período nocturno

para permitir que os atletas se
adaptem à luz artificial.
Para Francistown, a Se-

lecção Nacional embarca na
próxima quarta-feira no final
da tarde, já que no dia seguin-
te cumpre a tradicional ses-
são de treino de reconheci-
mento e adaptação ao palco
do desafio.
Srdjan Vasiljevic vai apro-

veitar a preparação para apri-
morar o entrosamento táctico
do conjunto, mas antes recu-
pera o grupo devido ao can-
saço da viagem de cerca de
cinco horas e meia de voo,
entre Luanda e Francistown.
A CAF nomeou um quar-

teto de árbitros egípcios,
chefiado por Amin Mohamed
Omar, tendo como juízes
assistentes Tahssen Abo El
Sadat Bedyer e Ahmid Tawfik
Teleb Ali. Mohamed Adel
Elsaid Hussein é o quarto
árbitro do desafio, enquanto
o organismo reitor do futebol
africano indicou para comis-
sário ao jogo Mohan John
Sentso John, do Lesotho.

ÚLTIMA JORNADA PARA O APURAMENTO AO CAN

MOTA AMBRÓSIO | EDIÇÕES NOVEMBRO

Avançado do Sporting de Braga de Portugal, Wilson Eduardo pode estrear-se e jogar a titular

Palancas Negras chamados 
para jogo com o Botswana
Selecção Nacional de Honras de Futebol começa a preparação
na segunda-feira à noite no Estádio Municipal dos Coqueiros

Breves

António de Brito

O Cuando Cubango FCman-
tém acesa a chama da espe-
rança para permanecer no
Girabola 2018/19, depois das
vitórias diante do Interclube
(2-1) e frente ao Saurimo FC
(3-1), o que permitiu o con-
junto de Menongue abandonar
o último lugar da classificação,
estando na 14ª posição, com
17 pontos. 
Contratado na segunda

volta do campeonato pela
direcção presidida por Ata-
násio José, a fim de garantir
a continuidade da equipa
pelo segundo ano consecu-
tivo, após a saída de Abel da
Conceição, o técnico Albano
César defende que a sua con-
tratação visa manter o Cuando
Cubango FC no convívio dos
grandes clubes. 
“Estamos a trabalhar com

este propósito. Os triunfos
diante do Interclube e Saurimo
FC relançaram as esperanças
para continuarmos no cam-
peonato. Estamos a um ponto
da Académica do Lobito, do
ASA e do Santa Rita”, disse
ao Jornal de Angola o treinador. 

A faltarem 11 jornadas
para o término do Girabola,
o Cuando Cubango FC pode
chegar aos 50 pontos, mas
com 32 fica livre do espectro
da despromoção,  como
refere Albano César.
“Não iremos baixar os bra-

ços, enquanto não atingirmos
os 32 pontos. Sabemos de
antemão que não será uma
tarefa facilitada. Quem ambi-
ciona continuar na compe-
tição, só tem de pensar em
vitórias. O grupo de trabalho
dá-nos estas garantias”. 
Dos quatro jogos já dispu-

tados, o treinador do Cuando
Cubango FC perdeu dois e
venceu igual número. Marcou
sete golos e consentiu seis.
Em 12 pontos possíveis, o téc-
nico Albano César arrecadou
seis, e considera positiva a
prestação da equipa. 
“A equipa regista melhorias

nos três sectores, em conse-
quência do trabalho imple-
mentado. Com esta dinâmica
estou plenamente convencido
da nossa permanência na alta-
roda do futebol angolano”,
garantiu o timoneiro da for-
mação de Menongue.

CONTREIRAS PIPA | EDIÇÕES NOVEMBRO

Albano César e pupilos almejam subir  mais alguns degraus  

GIRABOLA

Cuando Cubango FC 
sonha com permanência

JORGE JESUS ASSUME
DESEJO DE TREINAR 
UM COLOSSO EUROPEU
Jorge Jesus não desarma 
e espera pela próxima
temporada para assumir
um lugar de destaque 
no futebol europeu. Em
entrevista a uma televisão
árabe, o treinador
português admitiu que
deseja orientar um
emblema de grande
dimensão no Velho
Continente.
“Neste momento, não
tenho qualquer oferta. 
Eu e o meu agente “Pini
Zahavi” recebemos alguns
contactos de muitos clubes
europeus para a próxima
temporada. No entanto, eu
prefiro iniciar uma época 
e não entrar a meio desta.
Espero negociar com um
clube como o Real Madrid”,
disse o treinador luso à Al
Arabya TV.
Voltando ao tema central
da entrevista, a saída 
do Al-Hilal, Jorge Jesus
confessou a sua surpresa
por não ter levado 
o projecto até ao fim. 
O técnico lembra que não
foi uma escolha do novo
presidente do emblema 
de Riade.
“Eu não fui o treinador
escolhido pelo novo
presidente do Al-Hilal.
Fiquei triste por abandonar
a equipa. Para mim, 
foi uma surpresa sair.
Normalmente, um
treinador é despedido
porque perde jogos e eu só
perdi um em 26 partidas”,
sublinhou, reforçando a
ideia de que estava
preparado para ficar.
“Queria cumprir o meu
contrato até ao fim, mas
depois o presidente do
clube não quis que eu
continuasse”, lamentou 
o timoneiro português.

JURGEN KLOPP QUER
EVITAR CRUZAMENTO
INGLÊS NA CHAMPIONS
O Liverpool eliminou na
quarta-feira o Bayern da Liga
dos Campeões com uma
vitória por 3-1 em Munique,
mantendo vivo o sonho de
chegar pelo segundo ano
consecutivo à final da prova
milionária. Aos jornalistas,
Jurgen Klopp já olha para
os quartos de final e tem
três adversários que
gostaria de evitar.
"Quero evitar os conjuntos
ingleses. Todas as equipas
inglesas gostariam de jogar
com outros rivais europeus,
mas vamos ver. Alguém vai
sempre jogar contra alguém,
mas não é algo com o qual
nos devemos preocupar de
momento. Quem quer que
seja será um adversário que
vamos enfrentar olhos nos
olhos e os rapazes adoram
competir", referiu, em
declarações recolhidas pela
BeIN Sports. Refira-se que o
Liverpool já defrontou o FC
Porto na Champions, numa
eliminatória de má memória
para os dragões. Os reds
golearam o FC Porto no
Dragão por 5-0, enquanto o
jogo em Anfield terminou
empatado sem golos.

LIGA DOS CLUBES CAMPEÕES

Anaximandro Magalhães

Os quartos-de-final da
Champions League de futebol,
a serem sorteados hoje às
12h00, em Nyon, Suíça, têm
como destaque a presença
de quatro equipas inglesas,
sendo as restantes, em igual
número, oriundas de Portugal
(FC Porto), Espanha (Barce-
lona) , Itália (Juventus) e Ho-
landa (Ajax).
Pelas terras de sua ma-

jestade estão qualificadas
Manchester United, Liver-
pool, Tottenham e Manches-
ter City. Do referido lote, ape-
nas Tottenham e City nunca
ergueram a “orelhuda”, de-
signação do troféu atribuído
ao campeão.
Nos jogos da segunda

mão dos oitavos-de-final,
realce para as vitórias robus-
tas do Barcelona 5-1, sobre
os franceses do Lyon, com
quem empataram antes sem
golos. O Liverpool, com “bis”
do senegalês Sadio Mané,
no triunfo 3-1, afastou os

alemães do Bayern de Muni-
que, após nulo.
A Juventus, com a exibi-

ção soberba de Cristiano Ro-
naldo, que naquela noite fez
o oitavo hat-trick na cham-
pions, recuperou da desvan-
tagem 0-2, trazida da primeira
mão, e no seu estádio, ganhou
3-0.  O Tottenham superio-
rizou-se por 3-0 e 1-0, diante
dos alemães do Borussia
Dortmund.
O City vergou por 3-2 e

7-0, os alemães do Schalke
04, e o Porto suplantou os ita-
lianos da Roma, com quem
perderam 1-2, e derrotaram
3-1. As partidas da primeira
mão dos quartos serão dis-
putadas nos dias 9 e 10 de
Abril, e as da segunda a 16 e
17 do mesmo mês.
As meias-finais estão

agendadas para os dias 30
de Abril e 1 de Maio, com
os jogos da segunda-volta
na semana seguinte. A final
será no sábado, 1 de Junho,
no Wanda Metropolitano,
em Madrid.

Tubarões ingleses estão
em maioria nos “quartos”

A Selecção do Burkina Faso
joga cartada decisiva diante
da similar da Mauritânia, em
Ouagadougou, no Estádio 4
de Agosto, relativo à sexta
e última jornada do Grupo
I, de Apuramento ao Cam-
peonato Africano das Nações
(CAN/2019), a decorrer no
Egipto. 

Na qualidade de vice-cam-
peão africano, o Burkina Faso
é obrigado a vencer e esperar
por um deslize da congénere
de Angola frente ao Botswana,
para garantir a qualificação
na prova continental.Com
sete pontos, os Cavalos Bur-
quinabes ocupam a terceira
posição, ao passo que os

Palancas Negras aparecem
no segundo lugar, com nove
pontos. Para a "operação
Mauritânia", o técnico Paulo
Duarte convocou os seus prin-
cipais jogadores que actuam
no "velho continente", como
são os casos de Jonathan
Pitroipa e Aristide Bance e
Bertrand Traoré.

Burkina Faso joga cartada decisiva com a Mauritânia
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PUBLICIDADE

Bancos comerciais
Desumanidade

A L T O

B A I X O

Ruth Mixinge
Solidariedade 

Os bancos comerciais deviam
ser mais pró-activos, informar
os clientes sobre o andamento
dos processos. Até porque, com
as novas tecnologias, é possível,
em tempo real, dar essa infor-
mação. Não é justo que mandem
o cliente actualizar em Janeiro
os dados sobre os filhos que es-
tudam no estrangeiro, para trans-
ferência de ajuda familiar, e até
Março não enviarem um tostão
furado, obrigando os pais a pas-
sarem por caloteiros pelo se-
nhorio ou verem os filhos desa-
lojados à força por atraso no pa-
gamento da renda. O que deixa
as pessoas incrédulas é a forma
serena e despreocupada com
que encaram  o problema.  Não
querem saber do mal que o seu
“não desempenho” provoca à
saúde das pessoas. Porque não
é fácil um pai, que tem os kwan-
zas na conta, ver à distância o fi-
lho a ser colocado no olho da
rua porque o Banco, em três me-
ses, deixou de cumprir as suas
obrigações, enviando os tais mil
euros a que cada estudante  no
estrangeiro tem direito. 

A secretária de Estado da Acção
Social, Ruth Mixinge, não podia
ser mais solidária e assertiva na
apresentação pública de con-
dolências à família da jovem
zungueira Juliana Jacinto Ca-
frique, morta a tiro terça-feira à
noite, por um impreparado agen-
te da Polícia, no Bairro Rocha
Pinto, em Luanda. Em nome do
departamento ministerial que
tutela as questões da Família e
da Mulher, Ruth Mixinge pediu
o fim da violência, o respeito
pelas autoridades, mas sobre-
tudo pela vida humana.

DISPUTA COMERCIAL

Vários Chefes de Estado,
ministros, líderes empresa-
riais, quadros das Nações
Unidas e representantes da
sociedade civil de vários países
discutem, desde segunda-
feira, em Nairobi, Quénia,
padrões sustentáveis de pro-
dução e consumo.
Mais de 4.700 pessoas par-

ticipam na quarta Assem-
bleia da ONU para o Meio Am-
biente, que promove debates
e lançamentos de pesquisas
científicas sobre lixo mari-
nho, economia circular e
mudanças climáticas até o
final da semana.
O ponto mais alto ocorre

hoje e amanhã, com a rea-
lização da 3ª edição da cúpula
do One Planet, iniciativa do
Presidente da França, Emma-
nuel Macron, para enfrentar
os desafios das mudanças
climáticas. A ministra do
Ambiente, Paula Francisco,
representa Angola no evento.
De acordo com um comu-

nicado do Ministério do Am-
biente, a delegação angolana
encontra-se desde segunda-
feira na capital queniana. Nes-
ta primeira edição regional,
o One Planet Summit desta-
ca o papel único de África en-

ASSEMBLEIA DA ONU PARA O AMBIENTE

JOSÉ COLA | EDICÕES NOVEMBRO

Líderes mundiais em Nairobi 
discutem produção sustentável 

quanto parceiro global que
enfrenta desafios e oportu-
nidades, especialmente na
área de soluções de adaptação
inovadoras e resiliência.
Responsável por apenas 4

por cento das emissões globais
de gases de efeito estufa, o
continente africano vê 65 por
cento da sua população afec-
tada directamente pelas mu-
danças climáticas. No quadro
dos compromissos assumidos,
vários Chefes de Estado e per-
sonalidades internacionais
vão falar, na cimeira, incluindo
os Presidentes francês, Emma-
nuel Macron, e do Madagáscar,
Andry Rajoelina, a vice-pre-
sidente interina do Banco
Mundial, Kristalina Georgieva,
e o presidente do Banco Afri-
cano de Desenvolvimento,
Akinwumi Adesina.
O Presidente da Repúbli-

ca Democrática do Congo,
Félix-Tshisekedi, também
fez uma apresentação em
torno do tema “Investir numa
das maiores riquezas afri-
canas: a protecção da natu-
reza”. A cimeira reúne líderes
empresariais e figuras ins-
piradoras da juventude e da
sociedade civil, que mos-
trarão realizações concretas

O secretário-geral da
NATO, Jens Stoltenberg,
disse ontem que está a pon-
derar eventuais acções sobre
a empresa de telecomuni-
cações chinesa Huawei,
tendo em conta as preocu-
pações de segurança. 

Stoltenberg disse que alguns
dos 29 países aliados da
organização demonstraram
preocupações sobre a Hua-
wei, numa altura em que a
empresa se prepara para
investir em novas infra-estru-
turas de nova geração (5G).

“A NATO encara estas preo-
cupações de forma muito
séria", disse Stoltenberg. 

Reacções da companhia
O gigante de telecomuni-
cações chinês tem negado
as acusações e  afirmou que
vai processar o Governo
dos Estados Unidos por ter
proibido os serviços públi-
cos do país de comprarem
equipamentos do grupo. O
anúncio foi feito na semana

passada por Guo Ping,
um dos presidentes da
empresa. “Depois de es-
gotarmos todos os outros
meios para acalmar as
dúvidas de alguns legis-
ladores dos Estados Uni-
dos, não temos outra es-
colha senão contestar a
lei no Tribunal.” Guo Ping
considera que Washington
não apresentou nenhuma
prova capaz de justificar
as restrições.

A Organização Mundial
de Saúde (OMS) pediu
ontem às federações des-
portivas mundiais para
fazerem respeitar a inter-
dição de toda a publicida-
de ao tabaco nos eventos
desportivos.
Num comunicado, aque-

la organização esclarece
que o pedido de proibição
cobre não apenas a orga-
nização de eventos des-
portivos, incluindo as
corridas de Fórmula 1 e
de Moto GP, mas também
a sua difusão pelos canais
de televisão. O pedido da

OMS surge numa altura
em que as empresas de
tabaco estão de volta à
Fórmula 1, como acontece
com o grupo Philip Morris,
que voltou a patrocinar a
Ferrari desde Outubro do
ano passado, após mais
de 10 anos de ausência, e
com a British American
Tobacco, que assinou uma
parceria com a McLaren.
A temporada 2019 da Fór-
mula 1 começa este fim-
de-semana, na Austrália,
e oito das dez duplas de
pilotos sofreram mudanças
em relação ao ano passado.

NO DESPORTO

OMS defende interdição
de publicidade ao tabaco

NATO está a acompanhar
as suspeitas sobre Huawei 

e iniciativas inovadoras,
gerando novas coligações e
novos compromissos.
Até ao final de semana,

os participantes vão discutir
novas políticas, tecnologias
e soluções inovadoras para
alcançar o consumo e a pro-
dução sustentáveis.
Os resultados do encontro

vão definir a agenda global
ambiental e impulsionar as
oportunidades de sucesso do
Acordo de Paris e da Agenda
2030. O evento terá a divul-
gação de novas descobertas
científicas sobre o estado do
meio ambiente e das soluções
para os desafios.
Na véspera da reunião, a

directora-executiva interina
da ONU para o Meio Ambiente,
Joyce Msuya, fez um apelo às
nações para que virem o jogo
e comecem a implementar
mudanças concretas. “O tem-
po está a esgotar-se. Já se foi
o tempo para promessas e
politicagem. Já se foi o tempo
de compromissos com pouca
responsabilização. O que está
em jogo são a vida e a socie-
dade, como a maioria de nós
conhece e usufrui hoje”, escre-
veu a dirigente numa carta
aos Estados-membros.

Matadi Makola

A realizar-seentre 4 e 6 de
Julho, no Instituto Universi-
tário de Lisboa (Portugal),
“In/Visibilidades Negras
Contestadas” será o tema
chave da 7ª Conferência Bia-
nual da Rede Afroeuropeans,
uma organização académica
que surge como resultado
de um projecto de investi-
gação homónimo, formado
em Léon (Espanha) e finan-
ciado pelo Ministério da Edu-
cação daquele país. 
Segundo defendem, o seu

objectivo é aprofundar o
conhecimento das popula-
ções negras na Europa e en-
tender a sua contribuição
para a sociedade em todas
as áreas da vida. 
Raquel Lima, membro da

comissão organizadora,
exorta a classe académica
dos Países Africanos de Lín-
gua Portuguesa a participa-
rem neste certame que, entre
outros oradores confirma-
dos, destaca a presença de
Stephen Small, sociólogo do
Departamento de Estudos
Africanos da Universidade
da Califórnia, em Berkeley,
cujo trabalho é focado na
produção de conhecimento,
história pública e memória
colectiva do colonialismo e
legado da diáspora africana,
com ênfase nos Estados Uni-
dos, Inglaterra e Holanda; e
também de Fatima El-Tayeb,
professora de Literatura e Estu-
dos Ètnicos na Universidade
da Califórnia, em San Diego. 
“A conferência é de entrada

livre para todos os interessados
em assistir às palestras dos
conferencistas convidados.

Para participar como orador
nesta conferência é necessário
submeter um resumo da comu-
nicação (entre 250 - 500 pala-
vras) até hoje  num dos diversos
painéis que foram aprovados
e que se podem consultar no
nosso sítio electrónico da orga-
nização”, indica.
A também doutoranda na

Universidade de Coimbra,
Raquel Lima acredita que
uma luta anti-racista eficaz
na Europa passará sempre
por questionar e analisar as
relações de poder estabele-
cidas em alguns países do
continente africano, que ainda
reflectem um legado e uma
herança colonial. 
Por outro lado, ao relacionar

a temática ao país anfitrião,
Raquel Lima invoca também
um motivo histórico muito
significativo, que é o facto de
Portugal ter tido, no passado,
diversas colónias africanas
e um papel determinante no
tráfico transatlântico de es-
cravos.  “Como consequência,
a presença de pessoas negras
em Portugal é muito antiga,
muito longa e muito impor-
tante, especialmente em Lis-
boa, onde vive uma das maiores
diásporas africanas, que natu-
ralmente influenciam a lite-
ratura, a música, a língua e
outras áreas ao longo dos últi-
mos cinco séculos”, disse
Raquel Lima.
De carácter ambulante e

com diversas temáticas, esta
conferência já foi realizada
nas universidades de León,
em 2006 e 2009, Cádiz, em
2011, Londres e Universidade
Aberta, em 2013, Münster,
Renânia do Norte-Vestfália,
em 2015, e Tampere, em 2017.

REDE AFROEUROPEANS

Académicos dos PALOP 
chamados à conferência

Debates e lançamentos de pesquisas marcam a cimeira sobre o clima em Nairobi
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